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ACTOS PO FUER LEGISLATIVO
DECRETO N. 227 DE 1 DE DEZEMBRO DE 1894
Antorlea o gavorno a mandar pr-ilonar a linha

V-higra;.hica ro1 intari ar (1 , i estada da Maranhão
aI 5. cidade do Palma, na de Li yaz

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do lirazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cr. 't e eu sanciono a seguinte resolução:

Art. 1." E' o governo autorizado a man-
dar prolongar a linha telf-graphica pelo inte-
rior do estado do Maranhão rté á cidade de
Palma, no estado de Goyhhz, com estações nos
prineipaes nucleos de população que mais se
prestarem para a passagem da

Art. 2." Com essa serviço poderá o governo
gastar até á quantia de 211:000;000.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 1 de dezembro de 1894, 60
da ltopublica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negados

Interiores

Por decreto; do 5 do corrente, foram no-
mead.ns membros i t Supremo Tribunal Fe-
deral o bach rei Ultdd'no do Amaral Fon-
tein e o Dr. Alnevo Aog,usto Morkira
Penteia

Ittr,CTIFE.:AÇÃO

O capitão do artilharia Joaquim Raphael
Pessoa de Mello reverteu á Pelasse do exerci-
to e não a do corpo de estado-maior de Pelasse,
corno foi fui publicado no Diario 0171,11 de
hontem.

SECRETARIAS DE ESTADO

'eT_inie'torio (da Justiça e Negocies
liatorioros

Directoria da 3wti-,a

Por portaria do 5 do corrente declarou-se
que o soldado da briga 'a policial, reforma, lo
por decreto de 13 do raiz findo, com o soldo
por inteiro, chama-se fgnaci) Salino e não
Ignacio S'01110, Como foi escripto no referido
decreto.
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Por decretos de 4 do corrente:
Foi classificado no 34, batalhão do infantaria

o coronel Eugenio Augusto de Mello, que, por
decreto de 14 do novetnbro ultimo, reverteu a
I" classe do exercito.

Foram transfer os:

Para o 31 batalhão do in Pantaria o cromai
do 34' da mesma arma Ignacio Ileariques
Gouvêa.

Para a classe do exercito, de conformi-
dade coma o motivo 1 0 do A 1 ,, do art. 2a do
decreto n. 260, de 1 de dezembro de Dl41, o
tenento-c ronsal do 33 1 batalhão de infantaria
Jusó, Ignacio Xavier de Brito, que ficará ag-
gregado a arma que pertence.

—Por outros de 5 do corrente
—Foram transforidos o coronel Luiz Ra-

tello de Vascoaeellos 2' regimento de ar-
tilharia para o corpo do. estado-maior da
mesma arma, co coronel Hermes Rodrigues
da Fonseca deste corpo para, aquele regi-
mento.

--Foi dispansalo do cargo de commandante
da Escola do Sargentos o co-onel de artilha-
ria Hermes Rodrigues da Fonseca e nomea !o
para o dito cargo o cor, nel da mesma arma,
Luiz Rabelo de Vasconcelos.

Ministerio da Guerra	 1 admittido no Asylo dos InvAidos da Patria o
tenente Antonio Carrascosa, reformado por
decreto d.e 3 do mez findo par se t)r
sado em acção do servi

,
ço durante a revolta.
. 

Dlr,-;etori-i da instrulo

Por decretos de 8 d) corrente, foram con-
cedidos:

A ,gindificação addi.donal de 20 0/„ de seus
venci no dos ao lente de portuguoz do curso
annexo á F d/; tildado do Di eel'A do S. PAULO.
bacharal Augusto Freire da Silva, de are ,rio
com o art. -156 do regulamcnto o pprovado par
decreto n. 1.232 II, do 2 de janeiro do DO
combinado eom o att. 53 do decreto n.1.191,
de 25 do dezembro de 1-‘,92, vi 4o contar
21 D111303 do effectivo exereicia no ma-
g'sterio

O aecroeoitno de 5 "/„ de s-uts vencimentos
lente da Pacoldado do Medd-fina do Rio (1(
Janeira, Dr. Lu z da C o , ta Chaves Faria, de
aceor 'o com O art. t:StidO CO 10) das di z po-

IrH'itui:: n-;:s de pose no
sup, rior, approvadop r da . reto n. 1.150 de
3 de dezambro de 1 : -i92, visto c anta r 10 annos
de effectivo exercicio no magistorio.

Ministerio das Relaçrjes Exteriores

Por decreto	 O 31 (1 ,: nov(. inl)ro ti Iti 110,

f )i posto oat disponiblidado João Carlos da
Fonseca Pereira Pinto, cx-consul-geral eln
Antuerpia.

E,-pediente de 1 dc dcz:embro d.3 1O-1

Solicitou-30 do Ministerio da Guerra a ex-
pedição da nocessula ordem para qua sojam
assistidos pr.lo auditor de guerra Os processos
pendentes de julpounento no, brLola p
relativos a Crimes cominettilos durante a re-
volta, ou que com esta sa relacionam, afim
do satisfazer insistente pedido da colunem-
dante daquella corporacão.

— Devolveu-se ao 1" secretario da Camara
dos Deputados, sonccionado, um dos auto-

, graphos da resolução do Congresso Nacional,
que prohibe o recebimento do sentenciados

, presidio de Fernando de Noronha.
—Communieou-se ao general cora mandante

1 iuperior da guarda nacional desta capital,
t- para, seu conhecimento e devidos fins, que foi

--
Direct)ria Geral da Contabilidade

.E.cridientc de 3 de de.:embro de 18P1

Solicitou se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que

Sejam pagas
As folhas de vencimentos corre:vou' , ntes

ao mez de nov-embro
Da pessoal de nomeação do director do In-

stituto Nacional de Muslea,,na importancia do
momo;

[(es serventes da Bibliothem Naolonal,
do 450,t000;

Do ajudánte (I) macbinista, da ine:,. nra BI-
bliotheca, na do 110$000;

As ajudas de custo pra as dewzas de pri-
rnairo estabelecimento que compet r m ao juiz
do Supremo Tribunal Federal, barde , rei 1 l f4 r-
miftio Francisco d Espirito Santo, ;ininiz do
Tribunal Civil e Criminal, bacharel Joi da
Costa Lima Drummond, no 1') promot o o pu-
blico do District° Federal, bachir'el João Luiz
de Bulhões Pedreira ,o ao pre l o? da 10 R elo-
ria, bacharel João Iluarque tIO Limo, sondo
de 1:500's, ao Pa do 810, ao 2' e do 51 1$, a
cada um dos dons ultimos.

Se entrogue ao almoxarife do lazareto da
Ilha Grande a quantia do 1:974123 para
occon.er ao pagamento dos veneirneuln3 do
pessoal do serviço sanitario administemira o
jornal extraordina rio, relativos ao !noz do
julho ultimo.

Seja indemnisado o mesmo almoxarifa
do l:236)';',fidO, que despendeu com o paga-
mento das contas do fornecimentos feitos ao
referido lazareto nos meus de julho, agosto,
setembro e novembro tilámos.

— Communicou se ao referido ministerio,
para Os fins convenientes, que O pOS'líni da
estação telegraphica lo palacio da prosidencia,
i'a Republica foi substitoldo e a:Ohae.a) com-
po,to, desde 16 de novembro findo, do chefe
João Lola--; Soeiro do Amorim, dos anxiliares
Antonio Pedro da Siva e Cand lo Januario
montenegro, e dos estafetas Claudio Oivcira
da Silva e Antonio Pereira da Silva, tendo
sitia arbitrada a: gratificações men saes do
12 m, ao chefe ; de GO.;, aos auxiliares e do
30, aos estafetas.

— Rometteram-se ao citado ministcrio, para
05 doVid05 etre;tos, c, •.ipia do decreto de 13 do
novembro findo, pelo qual foi rctormado,
com o sol 'o por inteiro, o cabo (In esquadra
da briga la policial Antonio Fortunato
Brito, e de 8 de outubro ultimo, declarando
que a reforma concedida no 2 0 sargento da
manha brigada João Dalbino Amrusto da
Fonseca, foi com o soldo por inteiro, visto
contar mais de 25 annos do serviço.

Policia do Wstricto Fei3rAl

O major no neado para exercer o cargo do
2 , supplente do delega to da 4° cireninseripç,ão
iirl,ana chama-se Salustiano Jose Monteiro de
Barros è nã.a eedustiano Jo.he M ¡mins de„Bhr-
ros, como foi puldicado.

Por portaria do hoje foi nomeado o cidldão
E luardo Vieira Nunes, pira exercer o cargo
de 3' supplento do &legado da 5' circumseri-
peÃo urbana.
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Directoria do Interior

Etcpediente de 4 de dezembro de 189-1

Accusou-se o recebimento do officio de 7 de
novembro ultimo, no qual o procurador geral
da Republica communicou que, naquela data,
submetteu ao Supremo Tribunal Federal pe-
tição sobro o contacto entre os estados de
Santa Catharina e Paraná, relativamente á
navegação do Rio Negro. — Deu-se conheci-
mento ao presidente e governador dos mes-
mos estados.

— Solicitou-se ao Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas, visto constar de uma
reclamação publicada na imprensa a existen-
ela de gado sumo, em grande numero, nas
proximidades do reservatorio do Tinguá, a
expedição das necssarias ordens pata que
casse, com a maxima urgencia, esse abuso,
que, pódo acarretar grave prejuizo á salu-
latidade desta capital nas condições especiaes
di quadra octual. — Deu-se conhecimento ao
prefeito do District° Federal,

a- Declarou-se ao director geral da Assis-
tencia Medico-Legal de alienados, em addita-
mento aos avisos de 5 de julho e 7 de novem-
bro proximo findo, que, em 30 deste ultimo
mez recommendou-se ao pretor da 7" prete-
ria, em observancia ao que requisitou o Mi-
nisterio da Fazenda, que nomeie um curador
especialmente para receber, no Thesouro Fe-
dera!, os vencimentos do praticante aposen-
tado do Correio Geral de quem tratam os
mesmos avisos, o qual se acha recolhido ao
Hospicio Nacional, e poder assim pagar á quelle
estabelecimento a importa nela das contribui-
ç l es devidas pelo dito enfermo.

k POPULAÇÃO DO DISTRICT° FEDERAL

Em combine ção de esforços na execução das
med idas mais convenientes colaboram activa-
men te o governo da União e dos Estados de
S. Paulo e Rio para obviar a disseminação
epidetnic,a da molestia choleriforme que gras-
sa, embora attenuada, em varias localidades
de interior. Nesse encargo cumpre á Dire-
ctoria de Hygiene e Assistencia Publica o
supremo dever de procurar evitar a impor-
tação e propagaeão da molestia dentro do
psrimetro do Disteicto Federal; e para conse-
guir esse resultstdo, dirijo-me a todos as ci-
dadãos deste districto, por cujos interesses
stnitn, los devo empenhar - me solicito e dedi-
cado, pedindo-lhes que não recusem a esta
repartição a c ontribuição efiicassissima de seu
auxilio. dando cumprimento ás instrucções
e conselhos que em nome da saúde publica lhes
proponho.

Releva ponderar que estas instrucções-
conselhos devem ser attendidas pela população
sem atropello, sem panico, com a convicção
firme, tal é a segurança dos resultados, de
que preservam de facto do accommetimento
infectuoso.

Acresce que não ha, por emquanto, propa-
gação epidemica ao Distrieto Federal, o para
impedil-a trabalham profissionaes commiesio-
nados pelo governo nos pontos infeccionados
do Estado do Rio; não obstante, além dos es-
forços e providencias que á esta directoria cabe
iaiciar a realiea,r, e que estão em execução
regular, e da mais severa vigilancia que
procura manter torna-se indispensavel que a
Pinulação auxilio o serviço municipal, pro-
(arrende cada cidadão obedecer ás indicações
psophylaticas que lhes são feitas e cujo ai-
cinco preventivo impõe-se como a mais se-
gura garantia contra o assalto da molestia,
daaa a occurrencia na propagação a este Dis-
trict°.

o eantagio do cholera reside nas deje,e-
Cis d s indivlitms accommettidcs; e é Reit-
mento transportado por impregnação della,:
quer em individues sãos, quer em quaesquer
objectos expostos á contaminação virulenta.
Entro cste-: objcctos merecem particular im-
p sttancia, o offerecem portanto maior perigo,
as rílipas de qualquer tecido que possam teor
soffrido o contacto das dejecçaes do doente,
ou mesmo permanecido em seu aposento sem
Ctntaininação aparente ;

2°, a agua, os alimentos, o leite e quaes-
quer bebidas vehiculam tambem facilmente a
molestia,. Para obviar esses perigos de pro-
pagação epidemica as roupas serão rigorosa-
mente desinfectadas, a agua e o leite previa-
mente fervidos por alguns minutos ; os
alimentos nunca ingeridos sem terem sido
bem cosidos ou assados, as bebidas, além da
agua, evitadas cuidadosamente ;

3^, a desinfecção das roupas será realisada
pela immersão prolongada por meia hora em
agua fervente ou por espaço do seis horas em
solução de sulfato de cobre a 5 V, ou de
chlorureto de cal na mesma prornrçao, ou
por immersão de meia hora em solução de
sabão commum do potassa: meio kilo de
sabão para 20 litros de agua, com addição de
10 colheres grandes de acido phenico liquido;

4 1
' 

nunca as roupas do leito ou do corpo
do doente, ou as que forem contaminadas
pelas dejecções deite, serão dadas a lavar
sem a prévia desinfecção por um dos pro-
cessos indicados; além da desinfecção realisa-
vel no proprio domicilio, poderão as roupas
contaminadas ser eflicazmente expurgadas do
contagio pela desinfecção nas estufas de va-
por sob pressão ;

5^, qualquer pessoa victimada pelo cholera,
mesmo na fórma mais attenuatla da simples
diarrhéa • cholerica, pode tornar-se foco de
propagação epidemica, quer entre os que
com elle cohabitam no mesmo predio, quer
para a circumvisinhança. ; urge, portanto,
na occurrencia de qualquer caso suspeito ou
confirmado dar inunediata communicação
autoridade sanitaria local, no interesse do
doente e principalmente no de todos que o
cercam ou que se itcham nas proximidades
de sua habitação. Esta noção é capital,
constitue a base das operações sanitarias
que poderão com segurança limitar o cir-
cumscrever o mal em quaesquer fócos e assim
impedir a marcha o o desenvolvimento da
epidemia;

6^,é perigosissima e deve ser negada a
entrada livro no domicilio do accommettido,
e bem assim prohibila qualquer communica-
ção com elle ou com as pessoas que o cercam,
com excepção exclusiva das que a isso são
obr lgados em desempenho de seus deveres ;

7, as pesso:!s que por dever ten'nun de
pernoitar no quarto de um cholerieo oa
conservar-se em assistencia assidua junto a
elle, nunca deverão comer, beber nem futntr,
emquanto estiverem no aposento do doente,
e terão sempre o maior cuidado em não
levar aos labios as mãos ou qualquer objecto
dos existentes para uso do doente ou sim-
plesmente deposto em qualquer logar do scu
aposento ;

A contaminação possivel e frequente das
mãos dos assistentes, dos alimentos, da agua
e de quaesquer objectos que permaneçam
nesse local, justificam essas cautelas de
grande valor prophylatico.

8, ao sahir do quarto do doente deverá
cada qual lavar 'Imediatamente as mãos
com agua phenieMa a 2 ^/o e sabão de subli-
mado ou com solução de sulfato de cobre ou
chlorureto de cal, a 2 °P, ou, finalmente, no
minimo, com agua e sabão ordina.rio (sabão
de lavar roupa); o indispensavel é nunca
omittir a lavagem cuidadosa das mãos sem-
pre que sahir de junto do cholerico. Si as
mãos houverem sido contaminadas pelas de-
jecções morbidas, a lavagem e desinfecção
immediata impõe-se e neste caso as soluções
desinfectantes serão de chlorureto de cal ou
enlato de cobre a 5 °/„, a do sabão commum
e acido phenica, ou a de sublimado corro -
sivo e acido tartarico a 1 esta mediante
prescripção medica, por ser muito toxica.

0, dada a occurrencia de Serem tocadas
pelas dejecções virulentas as roupas da pes-
soa que estiver junto ao doente, serão estas
Ume ?iatamente substituida.s e mergulhadas
era qualquer das ultimas soluções fortes para
essa expurgo;

10, todas as roupas denso do leito do eito-
lerico ou que o vestirem durante a molestia
serão destruidas pelo fogo, si forem de pe-
queno valor ou imprestaveis, no caso con-

trario, soffrerão a desinfecção immediata e
succesáva pelas mesmas soluções já assigna-
ladas;

11, ninguém deverá transportar por ini-
ciativa propria roupas ou quaesquer objectos
que tenham do ser desinfectados fóra do do-
micilio, aguardando sempre o transporte a
cargo da repartição do hygiene, feito em ve-
hiculos especiaes;

12, as roupas e quaesquer objectes que
tenham servido a cholericos não deverão ser
dadas a indigentes ou necessitados, nem
abandonadas no lixo, sem prévia desinfecção
pela forma aconselhada.

Do mesmo modo ninguém devo receber
quaes objectes, provenientes de legares in-
feccionados, sem prévia desinfecção regular
nas estações publicas municipaes, igualmente
convém que não sejam recebidos hospedes
das mesmas procedencias sem conhecimento
da autori d ade sanitaria. Em qualquer das
hypotheses o rieeo de contrahir a molestia é
notavel;

13, nenhum medicamento de formula co-
nhecida ou secreta tem valor preservad or do
accommettimento cholerico; em legar do
usai-os, deve a população cingir-se á execução
das medidas de defesa que vimos de exarar
e que cumpridas fielmente impedem com se-
gurança o insulto epidemico, recorrendo
sempre sem tardança, ao medico para trata-
mento, quer da molestia cholerica, quer de
qualquer perturbação digestiva ou diar-
rheica.

14, a essas medidas cumpre addicionar a
observação da mais severa hygiene indivi-
dual e local e cujas indicações principaes, no
caso concreto, são: sobriedade em todos os
actos, abstenção de quaesquer excessos, que
solicitando exa.geramento do organismo o de-
bilitam.

15, evitar cautelosameate todas as oc-
currencias de perturbações no apparelho di-
gestivo e estas podem ser proporcionadas pelo
excesso de alimentaçãss, pela inaestão de ali-
mentos indigestos ou deteriorados, ;;Pes coma:
carnes alteradas, conservas alimenta 'es, pre-
diletos de salchicharia, queijos fermeetados,
neixe e caça ém começo de decomposição,
fructos mal sazonados, indigestos ou oleosos,
excessos de bebida s , principalmente de gela-
dos e alcoolicos

10, tolos os alimentos de origem animal e
os legumes serão bem cosidos ou perfeita-
mente assados e conservados antes de inge-
ridos, fora do contacto da poeira atmesplie-
rica ;

17, nenhum alimento proveniente de casa
onde houver cholerico ou nela preparado de-
verá ser utilisado

18, a ebulliçã,o prolongada 'do agua é in-
dispensavel para os alimentos que vebiculam
facilmente o cholera, taes são : todos os ali-
mentos vegetaes, a manteiga fresca e os quei-
jos do paiz

19 do mesmo modo, o leite soffrerá sem-
pre a ebulição ; e a agua, a não ser seria-
mente filtrada, será sempre fervida durante
15 minutos, resfriada, arejada por agitação
COM um bastão de vidro e conservada eia de-
posites cobertos, antes de ser ingerida.

Entro 0'3 filtros domiciliados, apenas os do
Chamberland (pOreellana) e os do Bishop (es
ponja de ferro) satisfazem as condições de boa
filtração. Mesmo assitn as velas de porcelana
devem ser retiradas da bainha inetallica,dues
veies per semana e lavadas em agua fer-
vente, ficando nela immersas durante 2 ho-
ras, antes de serem recollocadas para ulte-
rior filtração.

Nos filtros Bishop a esponja de ferro deve
ser tambem lavada em agua fervente 10 mi-
nutos de 4 em 4 dias

20, a esse regimen wsociará cada um o
maior asseio corporal por meio de banhos ge-
nes, tendo o cuidado do não deglutir qual-
quer porção da agua de lavagem por não
estar filtrada nem fervida, pólo conservar
virulencia si porventura houver sido con-
taminada

21, ao asseio individual é indispensavel
alhar a maior limpeza nas habitações pela re-
moço cuidadosa do lixo, de aguas servidas
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e particularmente pelo meio de desinfecção das
latrinas o mais recepta.culos do immundieles
em communicação com a rede de esgoto sub-
terranea
. 22, além da inspecção em entreter o func.
cionamento regular a esse ineresse sanitario,
torna-se necessaria a desinfecção continua das
latrinas por meio do leite decai feito nas se-
guintes proporções : 1 litro de cal para 10 li-
tros de agua, começa-se misturando 1 litro do
agua com I litro do cal o absorvida a agua,
addiciona-se o restante da agua, deixa-se de-
por por precipitação os granidos calcareos
maiores, emprega-se o liquido d.e aspecto lei-
toso que sobrenade. Essa desinfecção serei
feita em todas as latrinas de cada habitação
o tantas vezes quantas forem utilisa,das, va-
sando-se no ir ';erior das bacias de cada vez um
litro da mistura

23, essa mesma mistura será preferida
para os vasos que tenham de receber dejec-
ções dos doentes, antes de serem vasados nos
receplaculos do esgoto.—J. J. Torres Carpim,
director de hygione e assistencia publica.

--
Directoria aa List-xocai°

Expediente do dia 14 do dcz,-eml,ro de 1,40-1

Reiretteu-se ao director da Escola do Minas
o diploma do engenheiro formado pela mes-
ma escola João Antonio Felicio dos Santos,
afim do ser entregue ao interessado,

Dia 5
Communicou-se ao Dr. Francisco Catão,

eommissario fisca l do governo junto á Es-
cola de Pharmasia do Estado de Minas Geraes
que não foi aecei to 5 seu pedido do exonera-
ção visto merecer plena confiança ao governo
federal.

E' convidado o Sr. bacharel Octavio Justi-
niano do Moura Chagas a comparecer nesta
directoria afim de receber o seu diploma,
reinetaido pela Faculdade de Direito do
S. Paulo.

Ministerio das Relações Exteriores
Por portaria do 30 de novembro ultimo,
posto em dismnibilidade o bacharel Alfre-

do do Moraes Gemes Ferreira, ex I s seca e-
tarjo da legação na Republica Oriental do
Urugua y.

--
Requerimentos despachados

Dia 2,0 de novembro clã 1854

José Eugenio Maia.—Opportunamente será
attendido.

Dia 4 d• dezembro

Henrique Pinheiro.— Idem.
Dia 5

Filinto Elysio Rodrigues Vianna de „abreu.
—Idem.

Ministerio da Fazenda

Por portaria do 4 do corrente, foram conce-
didos tres inezea do licença, com wncimento
na l'inana da lei, ao 2 escripturario da Al-
fande.g,a do Rio de Janeiro, Ignacio Ribeiro
da Costa, para tratar de sua saude, onde lhe
convier.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 23 do ontebro de IR!) 1

Expediente do Sr. ministro
Ao Sr. governador do estado do Pernam-

buco—Tendo o inspector da alfan A ega desse
estabelecimento communieado a este minis-
terio que vos pronunciastes pelo pagamento
do solto estadual nos livros de negociantes,
rubricados pelo Tribunal do Commereio, que,
em virtude do regulamento de 11 de feve-
reiro do 1893, n. 10, ,§ 2 , da tabella B. era
até então cobrado pela alfandega, e tendo sido
essa vossa decisão firmada nos pareceres dos
Drs. proculador geral, procurador fiscal do
thesouro estadual, haveis de permittir que

vos poça reconsideração de VOSSO acto, pelos
motivos seguintes : O sello de 'que se trata,
não pertence ao estado por incidir em nego-
cio de economia estadoal, pois o imposto do
sello pertence exclusivamente a União e por
excepção aos estados, como dispoem . oa arts. 7
e 9 da Constituição Federal.

Além disso, em exposição que se acha no
relatorio deste ministerio de 1892., ha o se-
guinte trecho muito applicavel ao caso

« Parece-me que os estados podem tributar
além dos actos do seu governo, outro; que
lambam forem regulados por leis estadtmes,
exemplo: requerimentos e demais papeis pro-
cessados perante as autoridades administra-
tivas o judiciarias, contractos celebrados com
a fazenda do estado ou do municipio, não,
porém, entre particulares quer se rejam pelo
direito commercial, quer pelo civil. »

Ora, os s 5 llos impugnados recallem sobre
livros exigidos pelo Codigo do Commercio, (lei
relerei), logo, á legal-o arilo pago para a
União, tano mais quanto aquella interpro,-
tacão foi acceito pelo Congresso Nacional, pois
a lei o. 126 A de 2 de novembro de 192, an-
tevista o governo :a rever o regulamento do
sen.°, manten 1 0 as taxas fixas e proporeionaes
estabelecidas pela lei ri. 25.de 30 de dezembro
de 1891, relativamente aos papeis ou titules
de commereio e de contractos regidos por leis
feder es.

Espero que, ponderando sobre o caso, man-
dareis restitu i r o se1lo cobrado illeg,aJmento,
para que os negociantes possam pagai-o
Uniãa.

—Ao governador da Dmliia, pedindo provi-
dencias para que cesse, por ser incenstitu-
cinnal, a cobrança do novo imposto de 2 0/„,
de estatistica, constante das leis orçamenta-

de 1892 a 1894, sobre o valor oflicial dos ge-
rias daquelle estado, relativas aos exercicios

nonas de producção estadual que freio ex.;
portados e das mercadorias que entrarem em )
gyro confirercial, porquanto wi-ihoraoli outra
denommaaão, corresponde o referido imposto,
ao de consumo ou de importação que faz parte
da receita da União.

— Ao inspector da Alfandega de Perna m- 5
buco, declarando,cm vista das duas propota ,;, !
uma de Joaquim de Oliveira Cintra e Muno!!
de Oliveira Cin t ra e outra, do tenente-coronel 1
Luiz Guedes Correia Gond Ou. para o arrewla-
mento das propriedades Lages e Serijó, situa-)
das no municiein de Itambé (Innen° estado, !
que a primeira das referidas propostas é in- 1
acceitavel:

P, porque exige que o arrendamento co-
mece a vigorar de 3) do maio do 1885, o que
importa go zarem os proponentes das proprie-
dades até aquela data, gratuitamente;

20 , por pretenderem os mesmos proponen-
tes que os arrendatarios fiquem autorisados
a fazer as bemteitoriaa necessarias sendo
olhes arbitradas no fim Cio prazo do contracto
e seu valor deduzi 3 o dos arrendamentos»
quando as bemfeitorias feitas duran t e o prazo)
do arrendamento devem sol-o com licença da
fazenda nacional o por conta dm arrendata- 5
rios.

Quanto a segunda proposta já ficou estalas-
tecido em oficio n. 50, de hoje, a mesma al-
fandega,o que convem fazer.

Si, porém ,o tenente-caronel Corrêa Gondiin
insiAir nas contlies do seu reouerimento t(5
31 de janeiro do corrente aluno ó governo pro-
videnciará no sentido de se avaliar judicial-
mente a 1D(.101ODisnrto a que tem direito o
supplieanto pelos bem feitorias qu possue nas
mesmas propriedades e chamar-se-ha corr-
em-renda para O arromlain,mto

---
.RECEBED.MIX

Reo rio num t os d ospoc'1, , d os
Dia	 ilo.:embro is 1,9,;

Dr. Pedro Dina Gualdia) Paes Leme.— Au-
nulle-se o lançamento do corrente exercido.

Dr. Carlos Moreiva da Metia Ribeiro de
Rezende.—blem.

Bento A. Barros Ribeiro.— Transfira-se.
Francisco Goneal y es Monteiro.— Paga a D-

ecliva do fumo, traustirmse.
Lopes, Sá. /5/.Comp—Restitua-se 5:9,>$100.

Fisealisação das A1lrainir:44-1M

Relatorio apresentado a S. Ex. o Sr. Dr.
Cassiano do Nascimento, ministro e se-
cretario da Estado dus negocios da fa-
zenda., pai° respectivo delegado especial
no est-Ao da Rio Grilado do Sul L.sopoltlo
L. de Alencar, conferente da Alfandeja
do Rio de Jawiro

(e . ntinnld	 ao n.

Per rios

Delegacia Especial do Ministerio da Fa-
zenda— Porto-Alegre, 21 de julho do 189!.

N. 1.-0 delegado especial do Ministemio
da Fazenda, usando da :atribuição conferida
pelas Instrucções il. 117 de 19 do mez pro-
ximo firr'o, determina sejam desligados da
repartição da Alfandoa desta capital os em-
pregados Antonio Augusto Xavier do Valle,
Jean José do Amaral Filho, Creseentino Ba-
ptista de Carvalho e Luiz Xavier do Valia,
para fazerem parte da. commissão de syndi•
cancias que nesta data começa a funccionar,
de accordo com as referidas instrucções.

Os auxiliares acima designados perceberão,
ali s to dos vencimentos do propilo emprego, a
gratificação egual fxquelles vencimentos, que
ficarão portanto, duplificados, durante o tem-
po em que estiverem na commissão, correndo
o augmento de despeza pela verba -xEventu-
aes » do Ministerio da Fazenda.— Lsopoido
Loonel ((e Menear.

Delegacia Especial d,) Milisterio da Fa-
zenda— Porto-Alegre, 2 1 Iojulho de 1804.

N. 2.— O delegado especial do Ministerio
da Faz , lida recoinmenda ao se. inspect/ir
que designo para servir de chefe da 	 sec-
ção, Int ausenda (1!) effectivo, O 1° eSeripttl-,
vario da thesouraria extinetsi 11(5nrique
Mala do Castilho.— 1,c(r,clo Leonel (1,; Álea-
etti%

Delegacia Espacial do Ministerio dt Fa-
zenda— Porto-Alegro, 25 do julho do 1804.

N. 3.-0 delegado (special lo Miaistcrio
da Fazenda reaommenda ao ar. inspector da
A lçando:st de Porto-Alegre que inniele Me-
recer novo; livros para cidra/ 1 1S de volt/-
1005 DOS armazcns, CM sui:stiluição s que
estavam em anda manto e que neAit data vao
ser encerrados pela commis,ão do syn , liw n-
elas, á qual os mesintt> livras ora substitui-
dos deverão ser apresent.alos.— Leop•Alo LM-
ael de A

Delegacia Especial do Ministerio da Fa-
zenda —Porto-Alegra, 5 cio j:ilhe de 1at)1.

N. 4.— O Sr. inspector da Alfandega do
inlbrine com nego laia:

03 volumes vindos de p a rtos estrangeiros o
baldeado.s nos do Rio de Janeiro e Rio Grande,
com mercadorias sujeitas a direi os de impx-
tação e. destinados a esta, capital, são neom-
paulealas 1 s re.spe ..t,; vos de;p-,cho.; or,;ani -
zados nos trrams das iiistrucei .5es de 21 da
maio de 1870?

II
Os volumei3 assim INJ tdeadçs são acompa-

nhados dos maniteatos do poeto da praellen-
eia. fechado; ou aberto -2 , eu: n a re...pectiV n L
verba de couro'. encia dai alfau 1e,6;a
OU cnirepustu!

A Alfandega desta capital certifica a ( ffe-
cliva (lesa o-ga dos volatima tido:; IS na-
(pulles portos. ta ra. a de sida baixa ima I e moos
tirt reapanealati tado	 1,5eantanie,ito da
Cdi.1(5 ,;'S pt10	 imicita, 1:Ce	 CX-
1i(b).; par aquellas	 'Iodai:ata-, que não po-
d e rão deixar do esa;!saes, ciii vda t ia mi?

IV
Na. falti do Diatárezl»s la DPC)CD . 1(11Pid 101

de, de.j'nulio di sitArNst eI en esasesiaeao d:13
repartiçaes do entrepmf ,s (Riu do Jdneil'o e
Rio Grande), nos i.ornios das iiistruere
tedas, e que devem -vil . soei poleio
dores, qual o pk . oci: ‘ Llieuco que te;i rido a
Alfand. ,ga de. l'orto . Alegre para veriIcar
na voluims bald: , aclos :,ão os Illi":111,ti ).11 n 1 rima
quaniilade, peso, qualidade e valor?
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V
O manifesto ou despacho legal é supprido

ror algum documento que preencha o mesmo
fim daquelles, com authenticidade legal da
aliandega, do logar do entrep:sto ?

Iiâarmando, o Sr. inspector passara á com-
missão de exame os documentos originaes
que possam instruir os quesitos supra.—
..Leopoldo Leonel de Alencar.

Delegacia Especial do Ministerão da Fazen-
da—Porto-Alegre, 26 de julho de 1891.

N. 7.—Recommendo ao Sr. inspector da
Alfandega, do Rio Grande que remetta-me
relações de toda a carga destinada á Alfan-
dega de Porto -Alegre e que naquelle porto
foi baldeada de embarcações estrangeiras
para vapores, chatas o quaesquer vehiculos
de outra especie.

Canvém que essas relações cama= do mez
de man) do corrente anno para os mezes an-
teriores, devendo ser atpedidas á proporção
que forem ficando organizadas.

Em taes relações ,er go mencionadas as
marcas, contramarcas, nu meros dos volumes,
sua especie, procedenda navios, qualidade da
mercadoria, importancia dos direito caucio-
nados ou constantes dos termos de responsa-
bilidade, datas e consignatarios. Todos esses
dados serão extrahidos dos referidos termos
ou dos proprios despachos de baldeação ou
transito, organizados nos termos das instru
ações de 24 de maio de 1870.— Leopoldo Leo-
nel de Alencar.

Delegacia Especial do Ministerio da Fazen-
da—Porto-Alegre, 26 de julho de 1894.

N. 9.—Recommendo ao Sr. inspector da
Alfandega do Porto-Alegro que, por conveni-
anela do serviço publico, mande continuar
add ido a esta ropartiaão o 20 escripturario da
Altandega, do Paraná João Francisco Velho.
—Leopoldo Leonel de Alencar.

Delegacia Especial do Ministerio da Fa-
zenda—Porto-Alegre, 26 de julho de 1894.

N. 10.-0 Sr. guarda-mór da Alfandega
de Porto-Alegre informo, com urgencia

— si aos navios ou lanchas com volumes
sujadas a direitos é permittida a descarga
pela guarda-mona sem a respectiva folha
expedida pela 1 , secção ;

— si os navios italiano Saria, entrado em
20 de dezembro do 1893, e inglez Ila, entra-
do em 8 de janeiro do corrente anno, tive-
rani permissão para descarragar, concedida
pela guarda-moria, sem as folhas de descarga ;

— si a licença para o navio ou vehicula
começar a descarga é expedida em talão es-
pecial ou é dada na propria folha de descaega
remettida pela I" secção;

— em que data furam designados os miar-
das Antonio Pinto de Araujo Corrêa e Ben-
jamin Moreira das Neves para fazerem a des-
carga do vapor Sarita;

—si os guardas são encarregados das des-
cargas paia os armazens externos ;

—quaes foram os guardas que fiscalizaram
as lanchas com volumes baldeados do vapor
Sanita ;

— si a descarga desse vapor foi feita na
presença do seu capitão ou do respectivo
proposto.— Leopoldo Leonel de Alencar.

Delegacia Especial do Ministerio da, Fazenda
—Porto-Alcgre, 28 de julho de 1891.

iS. 1-1— Reconhecendo ser prejudicial aos
inimresses da fazenda publica e inconveni-
ente ao proprio cominarei° o reginien se-
guido pelas Alfandegas do Rio Grande e
Porto Alegre, a primeira em permittir a
baldeação de volumes á vista de um simples
rol contendo sómente as marcas, numeros e
esp cies dos mesmos volumes, a segunda
accaitando taes roes f lhos de verdade e defi-
cientes para a averbação dos despashos;

Galsk1:3rando que desse systema resulta a
desordam no serviço das descargas e a im-
possildlidade de reconhecer-se a responsa-
li 	 dos capitães ou mestres de navios
que Muni a navegação daquelle para este
porto, não sendo para admirar que tão cen-
suraval pratica levasse os defraudadores das
rendas publicas a tentar e consummar o furto

da volumes, vindos sem as declarações espe-
cificadas no art. 311 da nova Oom.olt laca°,
fiados na certeza de ficar inlraunes, devido á
deficiencia dos roas e á rAlta, los manifeatas e
dos conhecimentos, que não acompanham-
nos como deveriam de acompanhar;

Considerando que o manifesto é o rol mi-
nucioso dos volumes embarcados cai um
navio, para um porto em destino certo, sob
a responsabilidade do capitão ou mestre e
organizado de accordo com os conhecimentos
de cargas,pelos quaes esse official obriga-se a
entregar ao portador delias os volumes re-
cebidos no lugar da procedancia, sendo os
mesmos conhecimentos a unica salvaguarda
estabelecida pela legislação commercial
todas as nações regularmente policiadas;

Considerando, portanto, que não é licito
anulam-se essa responsabilidade directa do
capitão ou mestre do navio que, par com.e-
niencia, ou por outros motivos de qualquer
procedencia, baldeia a carga em parto in-
termediario, deixando sem suscessão de obri-
gações os valores pelos quaes comprometteu-
se mediante a retribuição do frete do trans-
porto;

Considerando, emfim, que, si essas obriga-
ções estenderem-se unicamente ao porto do
Rio Grande, cumpre á fazenda publica. depo-
sitaria dos volumes descarregados, zelar da
mesma fOrma pelos valores a ella confiados e
exigir do novo vehiculo as garantias prescri-
ptas aos navios mercantes que conduzem
generos sujeitos aos direitos News;

Recomme,ndo que, de accordo com a legis-
lação aduaneira em vigor, sejam observados
nas alfandegas do Rio Grande e de Porto
Alegre os seguintes preceitos regulamen-
tares.

1
Não existindo até agra na cidade do Rio

Grande o entreposto estabelecido pelo art. 196
da Consolidação das Leis das Alfandeg as para
as mercadorias em transito, fica permittida, a
descarga dos volumes para um dos armezens
da propria repartição, que for designado pelo
respectivo chefe, fazendo-se menção especial
no livro de entrada.

Os volumes, além dos signaes determinados
pelo art. 382 da citada Consolidoçao, deverão
ser marcados, a tinta de em, com a palavra
—Transito—na oc,casião da sua descarga.

II
Todo o capitão ou mestre de navio mer-

cante nacio,ial, ou CS:ranyeiro, que receber
carga em qualquer dos portos do Brazil e
demandar o ancoradouro de Porto Alegre,
deverá apresentar um mablifesto contendo:

1 • , o nome, classe, tonelagem da embarca-
ção e o nome da nação á que pertence ;

2', o nome do commandante eu mestre
3', a designação do porto em que recebeu

a carga que conduzir e a de seu destino e
escala

4^, as marcas, contramarcas, namoro de
cada volume e sua denominação, quando seja
posá s el ;

5^, declaração da qualidade, quantidade,
peso ou medida das mercadorias que c)ntiver
cada volume e das que vierem a granel

6', expressa designação do numero de volu-
mes reunidos em um só envolterio ou de cada
amarrado, e da qualidade da mercadoria que
cada um destes volumes contiver, e de sua
quantidade, peso ou medida, quando seja
possivel, além das demais declarações exigi-
das nos ns. 4 e 5 desta clausula

7, o nome das pessoas a quem são consi-
gnados os volumes ou mercadorias, ou si o
são á ordem;

8^, expressa menção dos volumes que con-
tiverem generos indamma vais e sem( Plantes,
com todas as circumstanclas exigidas nos
ns. 4, 5 e 6.

Estas declarações serão escriptas por exten-
so, excepto na pacto relativa ao numero e
marca do volume. e cio tiAlias inteiras e não
emendadas ou presas umas ás outras, as
quites serão numeradas e rubricadas pelo
chefe da repartição que authanticar o ma-
nifm,to.

(Art. 341 da Consolidação)

A embarcação que
III

 tiver feito escala pelo
porto do Rio Grande, ou que nelle houver
descarregado ou recebido carga com destino a
Porto-Alegre, trará manifeste com as decla-
raçães, formalida les e requisitos exigidos na
clausula precedente, ou certificado, processa-
do do mesmo modo que os manifestos, de não
ter recebido carga ou descarregado volume,
mercadoria ou objecto algum. caso de ter
havido descarga, o allIldid,) certificado deverá
discriminar a quantidade ou numero dos vo-
lumes ou mercadorias descarrega d as, com
to las as declarações exigidas na clausula II.

Os manifestos e certificadas se eão passados
pala repartição fiscal do Rio-Grande ou por
alta authenticados, acompanhando-os os co-
nhecimentos de carga.

Exceptuam-se desta dispasição Os vapores e
mais embarcações empr..gadas na navegação
do cabotagem, isto é, as que transportam ge-
neros nacionaes ou estrangeiros já nacionali-
zados pelo pagamento dos respectivos direitos
(art. 344 da Consotidaç,o0.

A's embarcaMks de cabotagem, quando
transportarem generos estrangeiros já despa-
chados para consumo, servirão do mau ifesto
as cópias dos despachos que serão enviados á
alfandega do porto a que destinam-se as MCS-
mas embarcações.

Na hypothese de transportarem exclusiva-
mente generos nacionaes, isentos de direitos
geraes, conduzirão simples certificados nega-
tivos do porto da proeedencia (arts. 369 e
311 § 2' da Consolidnro.

IV
O capitão ou mestre, que não apresentar o

manifesto respsctivo, (Mara sujeito á penali-
dade estsbeIacida no art. 343 da Con-
solidação, com excepção sómente dos casos
previstas no art. 355 da mesma, Consoidação,
Não será permitlida, todavia, a descarga da
qualquer volume, sem que primeiramente o
respectivo capitão ou mestre exhiba

la uma relação igual á que requer a clau-
sula II, todos os documentos, livro de carga
e mais papeis que provem áua exacti dão, si
estes ultiinos forem exig,.dos

20 , prova do que pagou a multa que por-
ventura for-Ilie imposta ou caução pela sua
importancia (aet. 356 da Consolidaçao.

Si aos manifestos faltar alguma das forma-
lidades não essenciaes, poderá o inspector da
a/fltndsga, com adução ao carregamento da
embarcação e a quaesquer circuiestancias em
favor do capitão ou mestre, releval-o da res-
pectiva multa.

São formalidadt s essenciaes do Manifesto
1^, sua data e assignatura
2', sua authenticidade pelos angules, agen-

tes consulares ou autoridades locaes ;
3s , a menção dos volumes ou mercadorias

que existirem a bordo, com indicação do to-
dos os signaes que os distingam e de sua quan-
tidade e qua?idade na forma da, clausula li,
fls. 4,5 e 6 ;

4 9 , a ausencia de emendas, rasuras, entre-
linhas ou do qualquer outro vicio que torno
duvidosas as declarações nelle contidas.

A ausancia de alguma das solemnidades e
declarações exigidas para a regularidade dos
manifestos dará loaar á imposição do uma
multa de 50$' até 301$ ao consul, agenta con-
sular ou autoridade brazileira a quem com-
petir sua authent'cidada (art. 358 da Conso!i-
d aro).

V
Ao manifesta de carga estão, pois, obrigados

todos os vehiculos de transporte, devendo-se
observar a disposição do art. 361 da cita,da,
("Sai solidasaM, qu and ) os meios foaem ou t ros
que não embarcações nacionaes ou estran-
griaas.

A circumstancia de estarem incluidas no
manifesto apresentado ás alfandegas di) Rio
de Janeiro, Rio Grande ou outra qualquer
repartição interinediaria, não isenta do pre-
ceito acima consignada ás mercadorias em
ti' incito para Porto Alegre. Ces ,ando no ponto
de descarga a permanancia temperaria de
qtraesquer volumes em transito a responsabi-
lidade do capitão ou mestre do navio que
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houver de couduzil-os ao seu final destino, I consignatarlos destas, recommendo ao Sr.
não pólo cona'guintemente o capitão ou
mestre deste ultimo eximir-se cia apresen-
tação de novo manifesto, por meio do qual 03
encarregados de zelar pelos interesses da
fazenda publica possam verificar a quantidade
da carga transportada.

VI
A embarcação vinda directamente para

Porto Alegre o que, no intuito do poder
alcançar esta capital, precisar alliviar
carga no Rio Grande, ah i dará. entrada o des-
carregará, ou alliviará, passando parte da
carga para outros barcos, com assistencia de
uni empregado, que tomará o rol dos volu-
mes, e não seguirá. sem as escotilhas fechadas
Oum guarda a dordo. O rol será feito eai
duplicata e assignado pelo empregado que
assistiu á baldeação e pelo capitão ou mestre
da embarca,Co que receber a carga, e conterá,
o numero, marca, contramarca o oepocie do
volume, bem coma o nome do mesmo vem-
cicio para (sim foi feita a baldeação. Uma das
vias do rol ficará em mãos do capitão ou
mestre deste ultimo, o qual deverá, entregai-a
oppartunamante afim do effactuar-se a des-
carga definitiva, ficando a outra em poder
da alfandega do logar onde a baldeação
realizou-se.

Ao chegar a Porto Alegre a embarcação
que allivion a carga, no acto de ser lavrado
pelo guarda in ou por quem suas vezes fizer
o termo do entra a, o respectivo capitão ou
mestre, ao entregar o manifesto e mais
documentas exigidos polo art. 341 da Consai-
dação, fará declaração de ter iaalleado parto
da carga para aquelle vehiculo, cujo nome
especificará, corroendo sob sua inteira respon-
sabilidade a condueção dos volumes baldeados.

VII
Si os capitães ou mestres de navios, chatas,

etc., não subordinarem-se ás formalidades
lagaes, para o t eansporte de mercadorias
estrangeiras sujeitas a direitas de consuma,
não terá logar a baldeação ou transito, sinão
no caso previsto pela clausula VI. Nos demais
observar-se-hão rigorosamente as disposições
do cap. IV tit. VIII da nova Consolidação,

Serão reoutadas mercadorias em transito:
I°, as que como taes forem declaradas pelos

respectivos donos ou consignatarios, na forma,
do art. 200 da Consolid,r7o, ou mencionadas
nos manifestos das embarcações que transpor-
tarem-as para as alfandega,s do Rio Orando o
outras ;

2s, as pertencentes ás embarcações que
derem entrada por franquia nas mesmas al-
landegas, ou como taes reputadas na fôrma
do cap. lar do tit. VII

3', as partencentes R,OS embarcações arri-
badas, candemnadas ou naufragadas, que não
se destinarem a qualquer porto da Republica
(art. 542 da (Jodsolidação).

Os despachos de transito ou baldeação se-
guem tolos os tramites dos do importação na
aliandega expeditora, caucionados de direi-
tos respoctivos ou garantidos, mediante ter-
mo de responsabilidade, sendo acompanhados
de &Halo, a Alfa,ndega do Porto Alegre, com
declaração danes e numeros correspondentes.

A Alaande,ga, do Porto Alegre levantará o
manifesto á vista dos referidos despachos,
para as averbações das natas de importação,
nos termos recommendados pela clausula II.

As disposições acima estabelecidas entrarão
em pleno vigor da dia 1 de s'tembro proxi-
mo em deante, cumprindo aos Srs. inspecto-
res das alfandegas do Porto Alegre e Rio
Grande fazei-as executar.—Leapoldo Lumel
de Menear.

Delegacia Especial do Ministerio da Fazenda
—Porto Alegro, 1 de agosto do 1894.

N. 17.—Verificando-se, dos exames proce-
didos pela COMMiS35.0 (1.0 syndicancias, algu-
mas irregularidades no serviço de descarga
de mercadorias sujeitas a direitos de impor-
tação, do sorte que falecem 03 esclareci-
mentos o dados, elém do desapparecimento
de livros e documentos impartantea, neces-
sarios para a liquidação de processos pendan-
t's e da rasponsabilidade do diversos func-
cionarios, capitães de embarcações ou dos

inspeator da Alfandega, do Porto Alegre a
observancia das dispasiçaes regulam nitares
que regem esse ramo do serviço aduaneiro,
cumprindo-lhe na fórum, da lei punir os seus
subordinados quando commettam erros,áltas,
omissões e delictos no exercicio da suas func-
ções.

Ampliando as disposições estabelecidas
Consolidação das Leis (11S flirtndega n, deter-
mino que obaorvem-se as seguintes pre-
scripçõea:

Logo que o navio pedir descarga, ou lhe
far esta determinada, a 1 2 secção expedirá, as
competentes folhas : ao administrador das
capata.zias, si o navio descarregar no crina-
sem da alfandega,; ao fiel do arma,zem
respectivo, si descarregar nos depositos
externos, devendo esses empregados passar
recibo della,s em protocollo especial a cargo
da mesma secção.

Ainda pela l s seção communicar-se-ha o
acto da expedição á guarda-moria, afim de
ser por esta cancedida a licença para o capi-
tão do navio começar a descarga e designado
o guarda que tem do assistir a ella ou acam-
panhar o vehiculo para o logar daterminado.

A core municassla ao guarda- mãe poderá ser
feita com a simplos apresentação do proto-
collo, no qual larrará esse funccioaario o
seu—Visto, In iicanao as prosarias folhas do
descarga o guarda respectivo.

ii
Quando as mercadorias vierem por baldea-

ção do qualquer dos portos da Republica, em
navios mercantes nacionaes ou estrangeiros,
mencionar-se-hão, além do numero de ordem
do manifesto, o lane do navio que baldeou,
o do que recebeu e do porto onde se fez o
trasbordo.

Concluida a descarga de uni navio, si eito
conduzir toda a carga maaifestada, ou de
outro qualquer vahiculo si a carga for parte
de embarcação diversa, em qualquer das
hypothesas o admiaietrador das capa tazias ou
fiel do armazom externo apresentará as devi-
das folhas no prazo di) oito (lias, inirworo-
gavel, para a conferencia do manifesta,
passando recibo em protocollo—que por
turno organizarão o a Iministrador e cada
um dos fieis—o empregado da 1 , secção disso
encarregado.

Si por falta de legar adequado para as des-
cargas e conferencia das mercadorias despa-
chadas a bor lo ou sobre-agua, ou por qualquer
outra aircumstancia, alheia, ou ainda par
conveniencia 1.1) serviço, os volumes assim
despachados transitarem pelos armazens,
serão ellee Maluidos nas rispectivas folhas,
com as ['lesmas sole:sanidades usadas para os
outros volumes.

NOlia9 OlnerVar-Ce-hão, constado, os namo-
ros das notas d)s despachos, a. vista d bilhete
as.signado pelo conferente que requisitar os
ditos volumes para a conferencia.

IV
A descarga será feita em presença do capitão

ou mestre da embarcação, ou de sou ;repasto
previamente reconhocido, e arrolados os volu-
mes por empregados das capatazias—de prefe-
rencia o; mais habilitados—sob a fiscalização
e immediat t reaponsabilidade do adminis-
trador ou fiel, que respanderá por todas as
differenças verificadas.

Assim organizada a folha será assignada
pelo administrado:', fiel e pelo capitão ou seu
prepasta.

Da mesma fôrma e de accordo com o
art. 379 da Consolilação, ao administrador
das capatazias, fieis e guardas qus forem
encarregados de assistir ás descargas e de
organizar as respectivas folhas, incumbe dar
parte do todos os volumes que appa,recerem
avariados, quebrados, repregados e de qual-
quer modo damnificados, devendo essa eir-
cumstancia ser tambem notada na folha de
descarga e lavrandosa os necessarios termos
no mesmo dia em que descarregarem.

O oxtra.vio das folhas do descarga será
punido com a multa do um mez de venci-

mentos ao empregado ou emprogados que a
ellehouverem dado causa, e na reincidencia
com a suspensão do dito empregado ou em-
pregados, coramunicando-se o facto ao Sr.
delegado fiscal do Ministerio da Fazenda.

As prescripçõas acima começarão a vigorar
de boja por deante. — Leopoldo .Uone6 de

(Conti,igec)

Ministerio cia Marinha

Por portaria de 4 do corrente, foi conce-
dida ao escrevente Anton:o Osorio a demis-
são que solicitou do serviço da armada.

— Por outras fle 5 do corrente, foram coa-
cedidas, na fórma da lei, as seguintes li-
cenças

Ao capitão-tenente Luiz Pereira Arautos
tres meses o ao 1 0 tenente Arthur Frederico
de Almeida e Albuqueaque um mez, ambos
para tratar de sua aando onde lhes convier;

Ao machinista do 3 classe reformado P te-
nente Francisco de Assis Catimbar, para
residir no Pará, parcebando pela respa-
ativa alfandega os vencimentos a que tiver
direito.

E.,..ped:ente de 3 (to dezembro de 1891

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obram
Publicas. com-soltando si pela Repartição dos
Telegrapbos Ode ser restaurado o cabo sub-
marino da Empraza Telephonica em Nitheroy
e R i o de Janeiro, que por ordem do ex-com-
mandante em chefe da, esquadra almirante
Joronymo Flameja-o O [nealves foi cortado
par °ocasião da eniirada da, mosma esquadra
neste porto a 13 de março poaias') passado.

—A' Coatasloria, declarando que foi proro-
gada por 30 dias, na forma da lei, a licença
concedida em 31 de agosto ulttmo ao correio
da Sacaetaria da E dado 'Roberto de Almeida,
Mendes, para tratar de sua saúde onde lhe
coa vier.

— Ao Quartel fico vai, raaommendando
que priividencie para qui-, seja sul.nuttido
insp'cçirt) de saúde o 1 0 escripturaria da
Contadoria da Mirim lua Jalio Augusto Pe-
reira da Cunha, que requereu licença para,
tratamento de sua saúde. —Comum icous se á
Contadoria.

—Sn Ministerio da laszanda, nes:ando pro-
videncias para que os oniciaes da arma ha em
serviço nos navios O esta l :i . leciinentos de ma-
rinha de Pernambuco saiam pigos do; venci-
mentos de companha a que toma direito.

—ao M i nistaria d s s Rolações Exteriores,
tranamittindo os papeis relativos a uma pre-
tenção do subdito italiano engenheiro Giu om-
pe Eduardo afore:andanse, adm. lo poder ori-
entar a resircliva legação iiet,reil, da mesma
pretenoão.

—Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, doei [ranao que o enfermeiro naval
Cleto Corrêa Braga podo ser transferido para
a brigada do fieis, satisfazendo, parem, as
exigencias mii. lei.

—Aos inspetores dos ftnenaes da marinha
de Pernambuco e Bailia, reconunandando que
informem o que occarror acara do; moveis
que ficaram nos mesmas e,stoe l oe pertencentes
RO cruzad or Andnvle, :segundo reclama o res-
pectivo commandan te.

—A' inspeção) da Arsenal do Marinha do
Pará, declarando o in lar:aia-tent) do requeri-
mento eai que o ora da, secretaria da
mesma inspecção Guilherme BaptSta do Mi-
randa pediu ser admittido no Corpo de Fa-
zenda da Armada, como commissario de 5a
classe.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
a.c susando recebido o avia) n. 9, de 25 da ou-
tubro ultimo, acomp. ‘;nhado da, cópia de uma
nota em que o encarregado dos negocios
Grã-Bretanha deu conhecimento de uma pro-
poata relativa ao arranjo dos dias astronomi-
a s e nauticos, feita par uma commissao es-
pecial, nom -.a 'a p a" duas a';sociaçõivi
ficas, e dec l arando que só o Obaervatorio As-



t ronomico pode satisfazer asso pedido, á vista
das informações prestadas pela Cirectoria do
Hydrographia e repartição do Carta Menti-
m, inclusos por copia.

—Ao Arsenal de Marinha desta capital:
Determinando que, com a maxima urgen-

eia , se apre.sontem ao director do Laboratorio
Pyeotechuico do Campinho os seguintes opera-
rias : Pedro Antonio Dias, Manoel Franci-co

Medeiros, Josó Vict or da Silva, Domingos
Josá do Andrade, Joaquim Goulart da Silva,
Agostinho Pinto do Valia Costa, João Borges
das Santos, Ayres Corra, João Thomaz
Cantiraria, looé, Baptista do Moura, Antonio
Fe.amoides de Moraes. Mathias Carlos Valia-
gas, Manoel Marque.; Gomes dos Santos, José
Francisco dos Santos e Ma oel José Pereira.

Dm:laram .:o haver o ministro da guerra
providonciado no sentida de ser recothido á
Escala Naval a metralhadora que estava na
ilha das Enxadas e foi depois removida para
a Escola Militar desta capital.

--
Revterioicatos depaclutdos

Norberto Alexandre de Jesus.— Apresente
certidão deidade.

Mattos, Alfredo, Braga & Comp, represen-
tantes de João Aprigio Aguim e, pie do menor
José Couto Aguirre.—Aguarde que se annun-
cie inseripção para matricula.

Mialisterio da Guerra

E.,-pedieatc do 4 de debr3 de 1S.9-1

A' Intundencia da Guerra, mandando for-
nocor ao 23 batalhão do infantaria 03 artigos
constantes da nota e do pod:do que s r.) en-
viam.

Ao director da Contadoria Geral de Guerra,
deelarando para os fios convenientes que o
soldado do batalhão academie° José Balsamo
da Costa devo ser considerad o como no gnso
de licença durante os mezos do junho e julho
do corrente armo e com direito, portanto, ao
resoe'tivo soldo e etapa.

---Ao director do Labora,tario Pyrotechnico
do Gampinho,mandando, com toda a urgen-
eia, se apresentar ao Arsenal de Marinha
desta capital os operarios da mesmo arsenal
Francisco Pinto Ribeiro o Amorico Valença,
que alli se acham destacadas, conforme já foi
detormirado em aviso de 2-4 do novembro
lindo.

—A' Reparto do Ajudante General
Declarando que o Sr. Presidente da Re.

publica, conformando-e com o rareou do
Supremo Tribunal Militar, emittl i o oia con-
sulta de 26 de março ultimo, resolveu ma 29
de novembro findo que a antiguidade do puto
do coronel Bra.z Abrantes seja conta d a de 12
do inalo de 1893, da a em que deveria ser
graduado neste posto.—Communicou-se ao
Supremo Tribunal Militar.

Determinando que
Se autorize
Ao commandante do Asylo dos Invalidos da

Patria a abonar a etapa em dinheiro, con-
formo proprio em seu officio n. 250 do 11 do
junho deste anno, dirigido a e..sa repartição,
á mulher o somente ao filho mais velho de
cada praça do mesmo asylo até á idade de 16
monos, fican lo assim restringido o abono
dessa vantagem, que se estende actualmente
a maior numero de pessoas em algumas fa-
milias

Ao commandante do 2' districto militar, á
vista dos papeis que se reraettem e depois
de convenientemente soltados 09 documentos,
a restabelecer o pagamento de meia etapa
que era abonada a Frapcisoa Pereira de An-
d] ado, mulher do cabo de esquadra do llo
batalhão de infantaria Antonio Pereira de
Andrade, e que foi suspenso sem fundamento
pela Alfandega do estado Ceará

Se providencie
Para que vá servir na guarnição do estado

de la rnambuco o alferes Meichiades de Albu-
querque Paes Barreto, alumno da Escola
Militar do Ceará, correndo, porém, por conta
p:14pria. as despezas COM o seu transporte para
o dito cstado

Repartição de Ajudante General —Rio (lio Janeiro, 3 de dozombro de 1891—Secretaria,
n. 10.940.

A' Secretaria da Guerra— Retnette-se para os fins convenientes o incluso mappa de
herdeiros habilitados ao beneficio do meio saldo e montepio deixado pelo tenente do 8 , regi-
mento do eaVallaria JoS15 ThOalaz Machado, radicchio a 14 de agosto do anno proximo passado
no estado do Paralláb.—C.

Auditoria de G 1102"l'ade liado do Inicaná
5' Disrnacro :MILITAR

mapoa do hen:loiras habilitados nesta auditoria ao meio-solto e montepio instituidos
er tun officiat do exercito, fallaJido r35t3 e3ta1 3
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Estado do Paraná em Curityba, 12 de novembro de 1894. — Benjconét America da
Freitas Possôa, auditor de guerra.
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Para que amanhã,ás 6horas da manhã,siga
para o interior uma força de linha composta de
10 praças e um inferioma disposição do Dr.So-
dre,chefe da commissão sanitaria, e destinada
ao serviço do cordão sanitario,conforme pede
o Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
em aviso n. 1.003. de hoje datado. — Coal-
municou-:- e an referido ministerio

Para que sejam entregues á armada, man-
dando aprest tal-os ao Qaar tel alanceai da Ma-
rinha,o enfermeiro Eduardo José de Oliveira,
os fo ;instas Luiz Francisco da Costa e Manoel
de Almeida e os marinheiros nacionaes Cas-
siano Pereira de Almeida e 14:união de Souza,
tolos portencentes á, guarnição da canho-
neira 1,:onego, os quaes se acham COM praça,
o primeiro no l o batalhão do infantaria e 03
outros no 2" regimento de artilharia.—Com-
muuicon-se ao MiniSt,Crio da Marinha.

Dispensando o coronel da guarda nacional
Napoloão Poeta, que se acha adindo a essa
repartição.

Concedendo as seguintes licenças
Da sessenta dias, para tratamontodeisande,

ao alumno da EscolagMilitar João Maria de
d'Avila Nabuco, á vista do termo da inspecção
á que foi submettido em 23 de outubro ul-
timo, no estado do Sergipe. e de dons mezes
ao caba de esquadra de 10' batalhão de infan-
taria José Felippe da Silva, para tratar de
negocios de seu interesse no estado de Ptr-
nambuco, para onde se dará passagem de ida
e volta, do cuja importancia indemnizará os
cofres publicos na forma da lei

Para, no anuo proximo vindouro, se ma-
tricularem, si houver vaga e satisfizerem as
exigeneias regulamentares:

Na Escola .111.itar (tosta capital:
A) ;damos zi.Vido ao corpo de alumnos

masnia, ese,ala Flonorio Portugal Sayão Lobato,
ao	 sargento do 36' batalhão de infantaria
Antonio Froitis, ao soldado do 16' da mesma
arma Colo Antunes do Azevedo c aos paizanos
Arthur Alves Vianna„loão Martins de Lima
e Francisco Solano Martins Junior.— Com-
municou-se ao commandante da escola
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Na Escola Militar do estado do Ceará:
Aos paizanos Antonio Tavares, Gena,ro

Coelho, Antonio Alves da Fonseca o Ilonorio
Gonçalo do Amaral Varella, devendo este
assentar praça previamente e ficar desde logo
á disposição do commandante da escola.

Transferindo para a Escola Militar do
Ceará, na qualidade de addido, o soldado
addido ao corpo de alumnos da Escola Mi-
litar desta capital João Antonio Bmba, cor-
rendo, porém, por sua conta as despezas de
transporte, conforme pediu.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General:
Approvando o contracto, cujo ferino, por

cópia, acompanhou o officio a. 3.568, de 3 do
maz findo, do commandantedo 6' districto mi-
litar, dirigido á Contadoria Geral da Guerra,
celebrado pelo commandar te da ala di ceitil, do
batalhão da guarda nac'onal destacada na
villa, de Santo Antonio da Patrulha, no es-
tado do Rio Grande do Sul, com José dos
Santos Gil, para o arrendamento pelo preço
de 10$ mensaes do um predio para servir de
enfermaria militar a cargo daquella força.

Determinando que se providencie:
Para que com a maxima urgencia sejam

transportados para outro ponto tres cunhetes
cora munições, cinco colchões com travessei-
ros, cinco camas e uma padiola, que existem
na estação da Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, á praça 15 de Novembro n. 1, e
foram alli deixados pela guarnição de 3 , linha
de vigilancia do littoral

Para que seja restituida á D. Amelia Au-
gusta da Cruz Mendes Antas, v imo), do coro-
nel graduado do exercito Antonio Pinto do
Figueiredo Mendes Antas, o proprio nacional
ti. 73 da ladeira do Seminario. no morro do
Ca,stello, em que residia anteriormente á re-
volta ()ocorrida no porto desta cidade, e que
teve ordem para desoccupar temporariamente
para que o dito predio servisse de alojamento
aos olliciaes que commandavam a guarnição.
existente no dito morro por °ocasião daquella
revolta.



Requerimentos despachados

Dia 1 de dezembro de ISM

Santo de Prospero.—Por ora não ha ne-
cessidade de fazer acquisição de cavallos para
os corpos desta guarnição.

Capitão Manoel Pinto de Araujo Junior, 2'
sargento Manoel Pinto de Aguiar, saldado
Manoel Octaviano Alves, ex-20 ca dete sar-
gento Pedro do Carmo Amado, atares Con-
dido José Feraelra, ex-forno! Manoel Anto-
nio Fernenees e ex-o/umno Adalberto For-
nandes dos Santo.—Completem o solto.

Major Lindolpho Libanio Moreira Serra—
Completo o sello do requerimento o selle o
dooumento que apresenta.

Ministerio da Industrio., Viação o
Obras Publicas

Por portaria de 5 do corrente, foi exone-
rado, a seu polido, Arthur leiloado Gomea
de Oliveira do legar da coadjuvante de
22 classe da Inspectoria, do 20 Districto dos
Portos Mentimos.

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral do Viação-2.a
Sessão—N. 33—Rio do Janeiro, 4 de dezembro
de 1894.

Sr. ministro dos . negocios da fazenda. ^
Convindo que o serviço de tomada de contas

das Companhias de Estradas do Forro que go-
zam de garantia do juros da União soja reali-
sado nos prazos fixados pelas I nstrucções do 17
do dezembro do 1892,rogo-vos digneis do pro-
videnciar para que no impedimento do empre-
gado de fezenda disignado seja substituido im-
mediatamento por outro, de forma que a reu-
nião da Junta se reolise no mesmo dia desi-
nado pelo re;pectivo engenheiro fiscal.

Sande o Fraternidado.—Antooio Olyntho
dos Santos Pires.

Dirootsria Coral da Cantebitiaade

Expediente de 29 de novembro de 1391

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando.
03 seguintes pagamentos:
De 117$880, indemnização a Estrrda de

Ferro Central de Pernambuco por transpor-
tes effectuados

'
 em janeiro e fevereiro

timos, por conta deste ministerio. (Aviso nu-
mero;1V64);

Do 1:1843:35, a diversos pela reconstr noção
de calçamentos que foram levantados pira
reparos o melhoramento do serviço de dis-
tribuição do agua, novas ca.nalisações e obras
accessorias da caixa de agua do morro de
Santos Rodrigues, em outubro ultimo, (Aviso
n. 1.966);

Do 1:170$. á diversos por fornecimentos
feitos em setembro e outubro ultiinos, para os
trabalhos de melhoromentos da Estrada da
Pavuna. (Avisou. 1967);

De 12:500$, á Empreza. Viação do Brazil
pela viagem do vapor Malta Machado em ju-
lho ultimo, descontando-solhe daquella quan-
tia a de 200$, multa que lhe foi in frigida por
faltas commettalas na execução do seu con-
tracto. (Aviso n. 1909);

De-i 114,15,0, á Companhia Metropolitana
pelas passagens de 21 immigrantes vin d os da
Europa no vapor Corityba, a 29 de outubro
ultimo. (Avisou. 107).

A expedioção das necesaarias providencias:
Afim (leque sejam cobradas exeoutivamente

as quotas de 7:500$ relativos a cada um dos 1^
e 2^ semestres do corrente an no na importancia
total de 15:000$ que a Empreza, Industrial e
Constructora do Rio Grande do Sul, cessio-
naria da Estrada de Ferro do Pelotas ás co-
lonias de S. Lourenço, deixou de entrar para
os cofres publicos na farm, do seu contracto
para concorrer com as despezas de fiscali-
cação. (Aviso n. 19:2);

Com urgencia, afim de ser satisfeita a recla-
mação da Legação Franceza sobre o no go.mento
de Frs. 396,4 /4,4ó devido peio Correio lerazi-
loiro ao Correio Franca pelo transito de
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ao correio froacez pe lo transito de eorrospon-
dencia.—Deu-se, communicasão á Directoria
Geral lios Correios.

— Ao director geral dos correios transmit-
tiu-se, para resolver a respeito, o requeri-
mento em que o ex-carteiro de 2 classe .1ofz-
guiai Xavier Baptista Junior pede ser rein-
tegrado.

—Requisitou-se do Esgenheiro Fiscal do 30
destricto de engenhos centraes o orçamento
das despezas do matorial destinado ao enge-
nho contrai do Lorena.

Requisiiaram-se do Lloyd Era zilei mo PaS-
sagens do 0' clasee até Pernambuco para
D. Miquelina§Espitica e seus dons filhos me-
nores, viuvo, do fallecido escripturario da
Inspectoria Geral de Estradas do Ferro, Th0-
maz Espi uca.

--
Directoria Geral de Viação

Declarou-se ao inspector geral do estradas
de ferro que o Ministerio da Fazenda inde-
feriu o requerimento em que a Companhia
Estrada de Ferro Conde «Eu pediu a insen-
ção do direitos para os artigos que importasse,
destinados ás suas ()Moinas, construção e
reparos de seu material fixo o rodante.

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 4 de dezembro de 1891

Recommendou-se ao director geral dos te-
legraphos providenciar afim do que o 2" sar-
gento do 16' batalhão de infantaria Amorico
Alvaro dos Santos seja adniettido como prati-
cante na eetação telegraphica da capital do
eetado da Bailia.

— Remetteu-se ao Ministerio da Guerra
uma cópia do ofildo do director geral dos te-
legraphos relativamente á communicação
telegraphica da villa do Porto da União com
a das Palmas, no estado do Paraná.

Requerimentos despachados

Dia 3 da der..embro de 1SM

Francisco Ganimo da Silva & Comp., pe-
dindo autorisação para organisar a Compa-
nhia Aguaria do Curralinho.— Tratando-se
de uma sociedade anonyma, cujo objecto ó a
execução de um serviço do ordem publica,
isto é a exp!oraeão de um contracto cele-
brado com a administração municipal,
abastecimento de agua á população mediante
condições pactuadas com a referida adminis-
tração, deixa de incidir na excepção do ara 1
A 1 n. 4 do decreto n. 104 de 17 do 'janeiro
de 1800, que se refere ris sociedades cominar-
címs, regendo-se pela intelligencia, que pre-
valeceu no decreto n. 10.165 de 12 de ja-
neiro de 1889, sobre a disposição do art. I
A1 n. 4 da lei n. 3150 de 4 de novembro do
1882, que foi reproduzido no citado artigo do
decreto n. 164, de 1890.

Para organisar-se, pois, independe do nu-
torisação do governo a Companhia Aguaria
do Curralinho.

Dia 5

Emproza Estrada de Ferro do Ribeirão ao
Bonito.Compareça na Directo-ia Geral do
Co n tabili dado .

Alfredo de Freitas Reys e Florencio José de
Freitas Reys.—Idem idem.

Empreza Industrial do Grão Pará jo Banco
Norte da Brazil.—Idem idem.

Niooláo Fauldnethi.— Ideia idem.
Henri Lavoie.—Idem idem.
D. Rosa Jacintha da Conceição Moleiros,

solicitando os favores do montepio, pelo f et-
lecimento de seu filho Augusto Henrique Cae-
tano ao Medeiros, conductor de trem de 41
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
occorrido em 6 de novembro ultimo. — Defe-
rido. Providenciou-se sobre o abono da pensão
respectiva .

D. Leopoldina Maria Leal do Amorim, so-
licitando os favores do montepio pelo lancei-
mento de seu filho Antonio Luiz do Amorim,
amanuense da Repartição Geral dos telegra-
phos, °ocorrido em 30 de setembro ultimo.—

Quinta-feira 6	 DIÁRIO ornam,

correspondendo. durante 03 rumos do 1889,
1890, 1891 e 1" semestre de 1892 do que tra-
taram os avisos deste ministerio ns. 1325 e
1694 de 26 do julho e 9 de outubro do anno
passado, 425 de março e n. 1001 de 4 do ou-
tubro proximo findo, (Avio n. 1973) ;

A expedição das necessarias ordens, afim de
serem cobradas as multas : de 90.'s, v Brazilian
Coo' Company Llinited por ter infringido a
clausula 1" do seu contracto (Aviso n. 1974) e
de 500$, á Associação Sergipense por infracção
do seu contracto relativo ao serviço de re-
boques das tres barras no estado do Sergipe.

Dia 4 ,le dezembro de 1891

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

De 32s, a diversos pelo aluguel de carroças
fornecidas para o transporto de terras ex-
trahidas das excavações destinadas a con-
strução de novos collectores, em outubro
ultimo (aviso n. 1.077)

De 600$, ao 2' eScripturario extincte
thesouraria de fazenda do est ido do Ser-
gipe, Gustavo Prospero da Silva Travessos,
gratificação pelo serviço de tomada de contas
da Estrada de Ferro de Aracaja e Simão
Dias. relativas ao 2' semestre de 1893 e
1° semestre do corrente exercido ( aviso
n 1.978)

De 2:045e's, ao pessoal empregado no escri-
ptorio Central da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, vencimentos do novembro ultimo
(aviso n. 1.080)

Do 5:010$ aos engenheiros e mais empre-
gados auxiliares do serviço relativo ao abas-
ta cimento do agua desta capital, vencimentos
do mesmo mez (aviso n. Leal.)

Directoria Geral da aniustria

Expediente de 3 de dezembro de 1894

Communicou-se á lospectoria Geral de Ter-
ras e Colonisação que providenciou-se no
sentido do ser indemnisado o engenheiro Ly-
curgo José de Mello, ex-inspector da dita re-
partição da quantia de 640$582, proveniente
de despezas rabulas realisadas do 1 de julho a
10 de setembro de 189:3 e das gratificações
abonadas ao porteiro e ao continuo da mesma
repartição.

Día

A' Inspectoria Geral da3 Terras o Coloni-
Fação

Communicou-se
Que foi providenciado no sentido de ser

indernnisado o engenheiro Lycurgo Jose de
Mello, da importanoia de 743a500, proveni-
ente do pagamento por elle realisado com a
folha do pessoal da turma de terra o rapa-
ros da hospedaria de Pinheiro, durante o mez
de abril de 1803;

Que foram autorisados
O pagamento devido ao engenheiro Julio

von Boulldn Verney Junior como chefe inte-
rino na commissão de terras em Saberá;

O pagamento a Napoleão Snsith, do orde-
nado a que tem direito relativo a 15 dias de
setembro, corno escripturario da hospedaria
da ilha das Flores.

—Renootteu-se á Directoria Geral do> Cor-
reios, para informar, o requerimento em que
o carteiro aposentado Vicente José de Castro
e Souza pede para ficar sem elreito o decreto
de sua aposentadoria.

—Providencioo-se, em vitude da portaria
de hontem, no sentido de serem restituidas
as cauções feitas poios Companhias Lloyd
Brazileiro o lMaZOit Navigation Steen CO i12-
vany Lia citei para a garantia da proposta de
navegação a vapor dos rios dos estados do
Para, e Amazonas.

Dia 5

Ao alinisterio das Relações Exteriores re-
metteu-se por cópia, em solução aos seus
avisos ns. 77 e 80. da 7 e 20 de novembro
ultimo, o aviso expedido ao Ministerio da Fa-
zends no sentido de ser effectuado o paga-
mento de 396.414 francos-40 centimosolevido
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Dormido quanto ao pagamento da quota de
150. para funeral ou luto, Quanto ao abono
da pensão não pode ser attendida á vista do
§3 do art. 40 do Regimento vigente.

Noemia Cosmo Pereira, alumna do Gymna-
sio Nacional pedindo passo diario e gratuito,
em 1 classe, na Estrada de Ferro Central do
Brazil, entro as estações Inicial e do Cuper-
tino.

Tendo sido abolidos os passes nas condições
requeridas, dirija-se a supplicante ao Minis-
terio da Justiça e Negocias Interiores que to-
mara o sou polido na consideração que me-
recer.

Luiz Cardoso Gonç dves pedindo 90 dias de
liceaça, como telegraphista de 3' classe da
Estrada de Ferro Csntral do Baazit—Indife-
rido.

João Nunes Gaivão, polindo 90 dias do li-
cença como telegraphista da Estrada de Ferro
Central do Brazil—Indefirido.

Companhia Luz Atter Brasileira, pedindo
que soa in l eferido o requerimento em que a
02.:terreic :,:sche G.4so ilah1:cht Actieagesellschaf t
solicita patente da sua invenção de—um pro-
coeso de regeneração dos corpos incandescen-
tes para bicos de gaz do incanlescencia.—A
patente já foi concedida. Si a prioridade da
invenção pertence á supplicante cabe-lhe nos
termos do art. 54 do decreto n. 8.820 de 30
de dezemliro de 1892 promover, a competen-
te nullidade, perante ojuizo seccional.

Francisco Agostinho Ribeiro, pedindo pre-
vilegio da sua invenção de—um apparelho
para a reproducção do tijolo de construcção.
—Indeferido por não ter o supplicante pre-
enchido as formalidades de que tratam os
arts. 22 a 26 do decreto n. 8.820 de 30 de
dezembro de 1882 combinadas com os arte. 1
e 2 do decreto n. 547 de 17 de setembro de
1891.

Nos tsrmos do art. 29 daquello decreto é
lic:to ao supplicante renovar o seu pedido
depois de satisfazer as citadas formali-
dades.

Agritneosor Augusto Paranhos da Silva
Veliaso, ex.-fiscal da Companhia Nova Era
Rural do Bra,zil, pedindo pagamento do ven-
cimentos á que se julga com direito, a c •ntar
de I dtjullio do corrente anuo até a data tia
eaducid de do respectivo contracto.—Aguar-
do a consessão do credito para tal fim pedido
ao Congresso Nue:orlai.

Thome Alfredo Braga, eseripturario da
commi. são do terras em Blumenau, polindo
uma ajuda do custo para despezas do seu es-
tabelecimenso.—Não pode ter logar, por não
haver disposição de lei que autoriso tal des.
peza.

Raymundo Tavares Vianna, pedindo paga-
m-int° d vencimentos de I de janeiro do cor-
rente armo em diante, como auxiliar da fiscia-
lisaçáo das obras do arrazamento dos morros
de Santo Antonio e do Castello.—Prove que
esteve em exercicio daquelle cargo.

INTÈNERCIA. MUNICIPAL
efei tura Go ni2trieto

Federal
Dim ectoria do Interior e Estatistica

P sEcçÃo
Expediente do dia 5 de dezembro de 1891

Officiou-se ao director de fazenda, reinet-
tendo-se copia do contracto de arrendamento
do trapiche Mala no largo da Prainha.

Foi indaferido pelo Dr. prefeito municipal,
o requerimento, em que diversos funceb-
nados do archivo pediam gratificação por ser-
viços extraordinarios.

Directoria do Interior e Estatistioa
21 SUCÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 5 de dna abro de 1891

A C. Azevedo & Comp., Alexandre Romeu,
Allis do Luiz de Souza, Ayres & Comp., C -m-
tano Martins, Francisco Pulo, João do Car-

valho, João Espindola do Mendonça„Tnlio
Pinto Ferreira, Luiz José Leal. Manol. Maria
de Moraes, Manoel do Souza Martins, Mar-
cellino José Marques, Miguel Passili, N.
P. Petersin, Pereira & Comp., Raymundo
João, Serra & Santos, Silva Terra & Comp.,
Varella. Fagundes Sz Com p . —Deferidos.

Antonio Corrêa da Costa.—Deferido, pro-
vando o pagamento da licença anterior.

Oliveira & Comp.— Deferido, pagando as
licenças de 1893 e 1801 e provando o paga-
mento da de 1892.

Sab-Directoria do Patrimonio
SECÃO

ExpedieAte de 4 de de:,embro de 1894

Remetterain-se ao Ministerio da Marinha,
afila de que a Caeitania do Porto informe a
respeito,es processo.1 de aforamento dos torre-
nos de marinhas e aecrescidos á Praia For-
mosa n. 243, requerido por Domingos Alves
da Cunha Guimarães, o o de n. 11, da mesma
praia, rcquerilo por Antonio de Oliveira
Coelho.

sEcçXo
Requerimentos despachados

Sylvio dos Santos Paiva, Lopes & Irmão,
Luiz Cossenro, Antonio dos Santos Braga, Lu-
cilia dos Santos Paiva o Maria Francisca Tor-
res iNla r ti ns Costa, polindo pagamento de

--
Directoria da Instrucças

Expediente de 30 de novembro de 1491

A' directora da 2' escola do 2 grão p ira o
s:xo feminino, designando as commissees jul-
gadoras dos exames de que trata o art. 19 do
regimento interno, approvado por aviso da
Prefeitura de 3 de julho de le93.— Commu-
niceu- se toes design içaes a0 inspector escolar
do 2' districto.

— Ao Sr. Dr. dir:dor geral da fazenda, pe-
dindo pagamento para diversos fornecedores
do Instituto Profissional, importe do desoszas
f itas durante o mez de outubro do corrente
anuo, e na Unportancia de 29.779$765.

Pedindo, de ordem do coronel Dr. prefeito,
pagamsnto ao alinoxarifo do Insti tino Profis-
sional, da quantia de 8:628g'090, proveniente
de despezas feitas no mesmo instituto no mia
de outubro findo.

—Ao Sr. Dr. João das Chagas Rosa, pedindo
infermações ao requerimento do major Bento
Barroso Pereira, ex-director das escolas mu-
nicipaes suburbanas, que ora pede a gratifi-
cação ad licional correspondente ao tempo de
serviço no armo de 1890.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
ispremo Tribunal Federal

SESSÃO DE 5 DE DEZEMBRO DE 1894

Presiden.ia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, presentes os
Srs. ministros Barão de Pereira Franco, Piza
e Almeida, José lIsesino, Macedo Soares, Pin-
dahyba de Mattos, Bernardino Ferreira da
Silva, Souza Martins, Herminio do Espirito
Santo, Amorico Braziliense e Fernan d o Osorio,
abro-se a seesão.

Foi lida e appravada a acta da sessão ante-
rior.

Foi despachado todo o expediento sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 690—Relator, o Sr. ministro Barão de

Pereira Feanco ; paciente, João Caldés.—Se-
jitan requisitados novos esclarecimentos do
ministro (Ia guerra sobre a autoridade á dis-
posição de quem se acha detido o paciente e
por que crime, votando o Sr. Piza e Almeida
pela soltura desde já.

N. 712—Relator, o Sr. ministro E. Ferreira
da Silva ; pacieuta, Tidanaz Gonçalves Dias.
—Concedida a ordem de soltura, unanime-
Incute.

N. 717—Relator, o Sr. ministro Piza e Al-
meida; paciente, Carlos José Pereira.—Con-
cedida a ordem de habeas-corpus. tio:anime-
monte, para a primeira sessão, c mn a
apresentação do paciente, e sendo requisi-
tados os necessarios esslarechnentos do minis-
tro da guerra.

Coafli ,:tos de jurisdicçrío

N. 29—Ceará — Relator, o Sr. ministro
Piza e Almoida; o procurador seccional do
estado do Ceara; o inspector da alfandega
mesmo estado.— Julgou-se dispensavel a au-
diencia do juiz em conflito, para que pro•
siga o wocesso em revisão, unanimemente.

(Impedido o Sr. ministro Macelo Soares.)
N. 4j—Perna,nbuco—R.elator, o Sr. minis-

tro Pintlahyba. de Mattos; o juiz estadual da
cidade do Cabo; o juiz seccional do estado do
Pernambuco.— Julgou-se dispensavel a au-
dieneia do juiz em conflicto, para que pro-
siga o processo em revisão, unanimemente.

N. 45—i apitai Federal—Relator, o Siami-
'listro Barão de Pereira Franco; o juiz sec-
cional desta capital; o juiz da 1" pretor-ia
desta capital.—Julgou-se dispensavel a au-
diencia do juiz em conflicto, para que prosiga
o processo em revisão, unanimemente.

Appellaçao 'eive! (so Y.)re embargos)
N. 55—Porá—Relator, o Sr. ministro José

Hyg:no., appellante, a Companhia do Nave-
garem a Vapor Amazonae; appellodos, Mello
& Comp.—Rsgeitadds os e:nbargos, por não
serem de declaração, unanimemente.

Recurso extroordi,l,irio

N. 17—Goyaz—Relator,!o Sr. ministro Feri
relva da S:Iva; recorrente o bacharel João Bo-
nifacio Gomes de Siqueira; recorridos, o pre-
sidente e membros do Supremo Tribunal
desse estado.—Despresaram os embargo3, por
inadmissiveis,no caso do que m trata, una-
nimemente

A Y,Yraro de petiç,To
N 71—Capi tal Fe l eral—Reditor,o Sr . minis;

trol3aeão de Pereira Feancmagra.vantes,An-
, i o Pinto Palmei Ta da Fontoure e Pal ree:ra,

Fon tonre , Aqui no & Com p. ;na:rasada a Fazen-
da Nacionat.—Deu-se pro cimento ao aggravo,
para que o juiz a qud, reforman ?o o seu des-
pacho, mede dar viste dos autos ao pro-
curador seccional effectivo, que deve ser con-
siderado como em exercício, anila de promo-
ver os to e mo; do pi icesso. E mandou-se tirar
e remetter ao Sr. procueador geral da Repu-
b : Ica, para requerer ou procedar como for de
direito, cópia da resposta do juiz a qud.

N. 527—Visto, relatados e discutidos estes
autos do recurso de habeas-corpus ern
que é recorrente Frederico Gunther Iluhn-
fleisch '• dão provimento ao mesmo recurso,
para reforimarem com reformam o accordão
do Supremo Tribunal do estado do Rio Grande
do Sul, que indeferiu a petição do recorrente.

Temi -) sido accusa l o o preso o recorrente
COMO indiehdo em crime de introducção,
circulação de moeda falsa, não ser como foi,
processado e p.xinunciado pela j ntiça daquelle
estado. O processo e julgamento de crime de
moeda falsa Celll pelem exclusivamente á al-
çada federal, COMO claramente se deduz dos
principios básicos da nossa Constituição.

Estabelecida a reparação, da justiça ('a
União e dos estados, áirna-se evidente que a
lei caiganica, concedendo os necessarios di-
reitos a cada unia dessas entid :dos juridicas,
não poderia a Uoião, isto é, o corpo complexo
da qual são partes componentes os estados,
ficou privada do emprego de meios attinentes

defeza dos seus grandes interesses.
Entre os varies poderes conferidos ao Con-

gresso Nacional, como immediato represen-
tante da União, pelas arts. 33 e 31 da Consti-
tuição, adis os-se expressamente mencionados
os de regular a arrumai° de suas rendas, do
fixar o padrão dos pesos e meditas e de de
terminar o valer, peso, denominação, typo
inscripção das moedas.



Ora, o crime de moeda falsa, contrabando
o outros congeneres não pfejudicam sainenta
a cada um dos estados, ruas affeetam vital o
essencialmente a naçãs.), logo a Unido á qual
foram outorgadas todas as attribuiçGes para
desempenho desses impor tantos serviços, tem o
indiseutivel direito de punir semelhantes cri-
mes que attentan directamente contra os
seus creditos, segurança, e prosperidade.

E nem era indispensavel que a GM stitui-
ço ou a lei regulamentar houvesse declarado
expressamente a competencia da Justiça Fe-
deral para o julgamcnoo de moeda falsa o
contrabando.

Nas leis institucionaes existem scrapre cor-
tas attribuiçaos implici tas qty: sio imprescia-
diveis para garantirem a unidade da adminis-
tração.

E' esta a juriltetulencia adoptada p la Carta
Suprema dos Estado; Unidos qua tem reca•
nhecido a nece ssidade da poderes gemes ou
implicitos (ai cedent poderes) para o exercido
dos poderes explicitais ou formes (enumeratd
poderes).

E o nosso pacto fundamental, como se evi-
dencia do art. 65, não se alastando dest-s
principies, consideram suffleientemento in-
cluidos na esphera da compatencia, da justiça
federal o conhecimento dos delidos que pre-
judicassem directamente os interessas da
União.

Com efralto, si par essa conceito canstitu-
ciand é facultada, em geral, aos estados todo
e qualquer poder ou direito, que não lhes
haja sido negado por clausula, expressa ou
independentemente contida nas clausulas ex-
pressas n Itt Constituição, é manifesto que, na
especia vertente, a negação resulta cathegori-
camente de clausula implicita, concedida nas
palavras da me sma lei organica, quanto a
extenção da juristlicOo da justiçt federal em
prolegar o defender interesses da Unia).

E nem podia, sem o comraeto antdquilla-
mento da indole do nosso systama a autoeida-
dos estadoaes a soiução de graves as minptos
que entendem com os direitos outorgados pela
Constituição dos oegãos na soberania nacio-
nal.

Numerosos accardãos do 'Supremo Tri Untai,
proferidos, já, em autos do Habeasi.`)pus,
em conliictos de j urisdicção, já, em revistes
crimes, com grande maioria, tem assentado
est). inconcussa doutrina de competencia da
alçada federal, para o julgamento dos cri-
Ines de moeda falsa, de contrabando e ou-
tras cougoneres.

E o Congresso acaba de dissipar todas as
duvidas que por ventura, ainda padessem
existir, apresentando á sancçãa: ao chefe do
Poder Executivo, som projecto de lei, em
que firma a campetencia dos tribunaes fede-
raes para processarem ejulgarem os crimes
desta naturesa.

Demonstrada asaim a incompetencia da
justiça estadual do Rio Grande do Sul, man-
dam que, ex-ei do art. IS 2' da lei ri. 2033,
de ;30 de setembro d 1871, seja o recorrente
posto em liberdade, quando por ai não esti-
ver preso.

Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro
do l894.-4quino e Castro.—P. BerAardino
Ferreira da .Silva.—Pisa e Almeida.—Josd

Piadih0a de 'Valos.— Pereira
Franco—vencido pu• entender, como em ou-
tros casos identious, que a campetencia é da
justiça local.—Ful presante. —Sousa Nart:OS.

Foi voo venc . dor o Exm. Sr. ministro
Amphilophio Botelho Freire de Carvalho.

Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro
de 1894.-0 secretario, Jo:70 Pedreiva;do
Couto Ferras.

D:STRIBUIQ5ES

Anwil ições
N. 47 — Capital Federal — Appellanto,

Companhia Navegação Costeira. ; appellados,
Lima, Granja & Marques.—Ao Sr. ministro
Barão de Pereira Franco.

N. 77— Amaz ;nas— Appellantes, Avelino
& Costa ; appellada, a Comptnida da Ama-
zonas Limitada—Ao Sr. ministro Fernando
Ozorie.

I N. 96— aratta Oro .s.)—Apaollante,tenento
' João Baptista t!o Uniam 'a Filho ; Appella-

dos, 03 commerciantes Ferino & Penico.— Ao
Sr. ministro Piza o Almeida:

N. 07— Matto Grosso—Appellanta, o te-
nente João Baptista do Almeid a Filho ; ap-
peitado, tenente Manoel Francisco Ferreira
Mendes.—Ao Sr. ministro Macedo Soares.

N. 93— .Matta Grossa— Appollanto, tenonte
João Baptista de Almeida Filho ; appelladas,
os c aninerciantes Orlando& Irmão. —Ao Sr.
ministro José Ifygino.

N. 93	 Capital Federal — Appella,nte,
Empraza EsporaaçaMaritima,; appoilados, F.
C. Lang & Comp.— Ao Sr. ministro Pia la-
hybo, de Mattos.

N. 100 — afala° Grossa — Appellante, te-
nente João Baptista de Almeida Filho ; appel-
lado, capitão Elpidio Bem Dias do Moura. —
Ao Se. ministro Bera irdino Ferroira da

Revis3es

N. 59 — Bahia Peticionaria, Francisca
Ferreira Gaitado Sara Verde.—Ao Sr. Fer-
nando Ozorio.

N. 52 — Ria Grande do Sul—Peticionario,
Calixto da Silva Rocha. Ao Sr. Piza e
Almeida.

N. 53 — Rio Grande do Sul—Peticionario,
Antonio Sant'Anna.—Ao Sr. Barão do Pe-
reira Franco.

Recursos extraoordtaariJs
N. 18 — S. Paulo—Recorrente, Francisco

J03:1.! Monteiro ; recorrida, a Intendendo, Mu-
nicipal da Capital do S. Paulo.—Ao Sr. Fer-
nando Ozorio.

N. 26 — Bahia — Recorrentes, Silva Mo-
reira & Souza, ; racoraiaa, a Fazanda Esta-
doai. —Ao Se. Aluaria° Brazilienso.
,••n•••••n••11.

RENDAS PUBLICAS
A.I.inANDEGA. DO RIO DE JA:ailto

Readimauta da dia 1 a 4 do
dezerai.ro ,, e 1591 	  1.124 3111018

Idem no d.a 5 tatéas :3 bs,; 	
	

519 826;.;.97

1 . 614 : 186k315
fira igual pericdo de 1893-	 1.083:400¡968

RECEEEDORiA

ftendimanto do dia 1 a 4 cie
dezembro de 1894 .....	 103:620-'4591

I leni do dia 5 	 	 16:0G01973

Ern igual periodo de I893..;	 100:033$904
125:594064

*EUA, DX B.UNDA5	 iSl'A00	 RIO DE .1.5.15IRC
N. CAPITAI V131)22.11

Rendimento do dia 5 de de-
zembro de lf34 	 	 19.1-W012

Liem das dias I a 5 	
	

52:5703J6

NOTICIÁRIO
rn.idegral,,unirt-0 Sr. madstro da fa-

zenda recabeu o seguinte
SANTOS, 4 de dezembro d e 1891—A ;Alan leva

arreca d ou em novembro ultima a renda de
2.182:312$S61 o eia igual mez o anno pata-
do, 1.945:674380 differença para este exerci-
cio do 236:635$981.-0 inspector, Godinho.

rirr7,13ziaufa1 d.o Contas — Este tri-
bunal resolveu limitem sobre os seguintes
pagamentos

Ministerio da Fazenda — Foram manaados
escripturar as dividas de exercicios findos,
pertenceu les

A Antonio José Alves, 165;1;967 ; a Grego- I
rio da Nascimento, 157$58a ; a Olympio da
Silva Freira, 82$138 ; a João Vieira deAI-
incida Junior, 81$6a6 ; a Joaa Augusto dos
Santos Porto, 2G0a666 ; a D. Carolina Rosa
de Oliveira, 36$000 ;

Dezembro (1894) 44382'
womerevn....~2.3.

Ministerio da Industria, Vivai» o 0',ras
Publicas, solieitad ts r,ur aviso t ns. 1725, 1910
a 1913, 1915, 191a, la09. 1973 de 23 do
outubro, 20 e 30 de novembro

Pessoal e material do 4" districto dos portos
marithnos a indemnisar á respectiva Inspe-
ctoria, 10:225$730 ; subvenção á Companhia
do Lloyd Brasileiro 'pelas viagens do diversos
paquetes das linhas do sul e do norte. 34:550$;
dita á E ln lmsza Viação do Brazil, pela 'fingem
do vapor nata Machado, 12:500a ; forneci-
mentos feitas aEstrad ; de Ferra da Ra) do Ou-
ra, 4:031$740 ; para es tr ',bailios da aba s toca-
monto de agua, 1:23312a ; passagens de im-
migrantes imparta los, 2:4-17$91.1 ; ditas da
Capital para os estalos, 337$050.

Ministeria da Justiça e Negoalos Interiores
— Solicitadas por avisos mis. 4179, 4234,
136, 4251, 4263, 42a6, 4272, 4273, 4229,
e 4235 de 21, 23, 30 da novembro, I, 3 do

correente:
Ajudas de custas a um senador por Por-

caiu buoo 6a0ka, a um Daautado pelo Rio Gran-
de do Sul, 400a; a um membro do Supremo
Tribunal Fe leral 1 : 500$;Cred it o do 1.856:250$,
aberto em virtude do decreto legislati-
vo n. 218, do 1 do navembro ultimo para
subsidios aos membros do Congresso Legisla-
tivo ; vencimentos de pessoal do nomeação
do director do Instituto Nacional de musica,
560a; salarios (lis serventes da Bibliotheca
Nocional, 450$; do Instituto Sanitario Fe-
deral, 100a, ; adiantamento ao parteiro do
Archivo Publico 80$; trabalhos feitos na
Imprensa Nacional para o Corpo do Bombeiros
1021:.

Foram mandadas escripturar por conta do
credito do decreto n. I 7u2, ,) o lo de setembro
ultimo, solicitaaas por Avisos os. 4233, 4237
o 420d:

Vencimentos do p a soal do Lazareto da
da Ilha Orando., 4:801$128 ; fornecimentos do
carvão da pedra asa . mesmo Lazareto 274'
fornecimento extraordinario ao alinoxarifa-
do do hospital matai:no do Santa Izabel
1: I 09$a )0 .

Nogou-se ragistro a de ; peza sn'icitada por
aviso n. 4199, Éks 26 do novembro, de inlem-
nisaçao ao administrador da ca go, do Detenção
de 3:30$1:30reis por in-ndleiílicia de credito.

—Relatados pelo representante tio min isteri0
publ mo.

Avisos
Do Ministerio da Justiça o NOROCiO9 Inte-

riores relativos és despesas feit, s pelo P0"-
toro do Supremo Tribunal Federal no exer-
cido de 1893 —Mandou-se passar quitação;

Do mesmo ministerio, de 21 de novembro
ultimo, relativo á aespasa feita com o mate-
rial da brigada policial no mez do junho do
c;irrente anno, na i mpartaneia da 1:971$a02.
—Man lou-se registrar;

Do Ministério da Industria, Viação e Obras
Publicas, r, mottendo copias dos term,s de
contractos ceie rados caiu ilica: .do Alves Ma-
deira, do qual é cessionario o Banco Evolu-
camista, e com Francisco de Almeida Torres o

1

 Joaquim de Almeida Turvos, para collocação
de immigrantes nos ost Idos de S. Paulo, Pa-
rana e Minas Ga vacas, afim do notar-se no re-
gistro a aiterrupoão dos prazos determinados
nos raseectivos termos, causada pela revolta.
—alandou-se fazer a nota no registro dos
contractos celebrados com na dons primeiros,
deixan 'o-se de lasel-a cari relaçãa ao terceiro,
par não h aver sido o seu coa tracta sulanetti-
do a registro

Do mesmo mina:ferio, relativo é al adura,
de credito supplementar na importancia de
9:3d7$720 pa, a pataanonto do despesas a
ftzer-se por conta da vadat — Garantias de
juros a estradas de ferro — conformo o art.
11 da vigente lei do orçamo Ito.—Não estan-
do o acta do conformidade com 03 arts. 4^ da
lei de 9 de setembro de 1880 e 20 da lei de 3
do setembro de 188-1, não fai registrada.

Pa .garlor:a 7s 	 Pa-
gam-se hoje as seguintes tulhas:

Gymnasio Nacional, E-cola das Relias Artes,
Instituto Nacional de Musica, Institutos dos
Surdos-Mudos, o meios soldos.
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Internato do Gymnasio Na-
cional-0 resultado dos exames prestados
no dia 4 do corrente pelos aluamos deste
internato foi o seguinte:

50 anno - Latim - Approvados: José Fer-
reira Piragibe, distincção, grão 10 ; Carlos
Maigre ltes ler Gonçalves, distincção, grão
9 1/3; Antonio Ealalio Monteiro Junior,distin-
cção,grão 9 1/4; Leonel de Drutnond Alves da
Silva, plenamente, grão 8 ; Francisco D.11-
mond Furtado do Mendonça, plenamente,
grão 7 1/2 ; Cano; Monteiro da Fonseca, ple-
namente, grão 7 ; José Gonçalves de Moraes
Pernambuco, plenamente, grão 6 1/3 ; Raul
da Silva Autran, simplesmente, grão 5
Vicente Ferreira Piragibe, simplesmente,
grão 4 1/3 ; Lindolpho Costa, simplesmente,
grá,o 3 1/3 ; Manoel Gomes Tarte, simples-
mente, grão 3 1/3 ; Avelino de Oliveira, sim-
plesmente, grão 3 1/2.

4^ anno-Latim-Approvados: Alfredo Re-
ginaldo Teixeira, simplesmente, grão 5 ; Ar-
thu r Lima do Rego Meirelles, simplesmente,
grão 5; Hialmar 13arbosa Rodrigues, simples-
mente, grão 3 5/6.

1 0 anno-Sufliciencia-Approvados: Carlos
de Mello Menezes, distincção, grão, 10, em
portuguez. francez, mathematica, e geog,ra-
phia ; Mario Bevilacqua, distincção, grão
10, em portuguez, francez, mathernatica
e geograpliia ; Antonio Santa Cecilia Ju-
nior, distincção, grão 10, em portuguez
e francez, plenamente, grão 9, em matherna-
tica e plenamente, grão 8, em geographia
Mario Sayão Pinto de Souza, distincção,
grão 10, cm mathematica e geographia, ple-
namente, grão 9, em francez e plenamente,
grão 7, em portuguez; Cesar da Costa Velez,
distincçã.o,grão 10,em mathematica o distinc-
ção, grão 9 1/2, em portuguez, francez e geo-
graphia; João José Rosa, distincção, grão 10,
em mathematica, plena meu te,gráo 9,em fran-
eez, plenamente, g; áo 8, em portuguez e ple-
namente, grão 7, em geographits; Eduardo
Borges Ribeiro da Costa ,distincção,erão 9 1/4,
em geographia e plenamente.grão 8,ern portu-
guez, francez e inathematica; Jos:5 Maria
Neiva, distinceão. grão 9 2/3, em geographia,
pIenamente,grão 9,em portuguez,plena,mente.
grão. 8, em francez e simplesmente,gráo 4,em
mathernaticas Optato Alves aleira, distincção,
grão 10,em ma, t.hematica, plensmente.grão 6,
em portuguez e simplesmente, grão 5, em
francez o geogrisphia; Octavio de Aza,mbuja
Neves, distincção. grão 9 1/4, em geographia,
plenamente,grito 8,enr portugnez,plenamen te,
grão 6,em mathematics e simplesmente, gráo
5 1/4, em faancez; Dente Alighiere Alvares do
Souza, plenamente.gráo g, em ma.thematica o
geographia e plenamente, grão G, em portu-
guez e francez; Firmino Prisco Rodrigues
Silva, plenamente,grão 9, em geographia, ple-
namente.grão 8,em francez, plenamente, gráo
6, em prtuguez e simplesmente, grão 6, em
ma.thematica ; Alvaro Goulart, plenamente,
grão 7, em francez e geographia:, p!enamente,
grão 6, em mathematica e simplesmente, grão
5, era portuguez ; Fortunato de Medeiros Al-
bnquerque,plenamente, grão 9, em portuguez,
plenamente, grão 6, em geographia, sitnples-
mente, grão 5, em mathematica e simples-
mente grão 4, em francez ; Osvaldo de Villa,
Bella e Silva, plenamente, grão 9, em por-
tuguez, plenamente , grão 8, em mane-
matica, plenamente, grão 7, em francez e
simplesmente, grão 5, em geosraphia ; Fran-
cisco Pinto da Fonseca Marques, plenamente,
grão G, em franeez. simplesmente, grão 5, em
portuguez e simplesmente, grão 4, em mathe-
matica e geograptda ; Claudino de Oliveira
Mello, plenamente, grão 7, em mathematiea e
geographia, e plenam snte, grão, (5 em portu-
guez ; José Belisa.rio de Lemos Cordeiro, ple-
namente, grão 6, em portuguez, simplesmente,
grão 5, em francez e simplesnt:nle, grão 4, em
geographia ; Antenor Costa, plenamente,
grão 6, em portuguez e mathematica e sim-
plismente, grão 4, em geographia ; Osvaldo
Puisseguir, plenamente, gsáo 6, em geogra-
pli ia o simplesmente, grão 5, cm portuguez
e francez. Houve quatro reprovaçõcs.

DIARIO OPTICIAL

-O resultado dos exames effeetuados no
dia 5 do corrente pelos anuamos deste Inter-
nato foi o seguinte:

7 anno - Historia do Bazil Approvados
com distincção:

Julio Vieira Zamith, grão 10; Paulo Fer-
nandes dos Santos, grão 10; Jorge Henrique
1),Ioller, grão 10.

anno-Inglez-Approvatlos com distinc-
ção:

José Ferreira Piragibe, grão 10 ; Carlos
Maigre Restier Gonçalves, grão 10; Francisco
Drummond Furtado de Mendonça, grão 10
Leonel de Drummond Alves da Silva, grão
9 1/2;

Approsrados plenamente :
Antonio Eulalio Monteiro, grão 8; Lindol-

pilo Costa, grão 7; Avelino de Oliveira, grão
G 1/2;

Approvados simplesmente:
Raul da Silva Antran, grão 5 1/2; José

Gonçalves de Moraes Pernambuco, grão 5;
Carlos Monteiro da Fonseca, grão 5 ; Manoel
Gomes Tarlé, grão 4 1/2; Vicente Ferreira
Piragibe, grão 4.

anno-Musica-Approvados plenamente:
Alflredo RegiLnado Teixeira, grão 8; Ar-

thur Lirna. do Rogo Meirelles, grão 6; Hjal-
mar Barbosa Rairigues, grão 6.

Effectuaram-se no dia 6 Os exames de histo-
ria natural do Gs armo e Os de sutriciencia
do 1".

IENternato Gymnasio Na-
cional - Resultado dos exames termina-
dos hontem

2° armo - Portuguez, feancez, latim, geo-
graphia, e mathematica elementar -
encia

Approvados - Euclides de Oliveira, sim-
plesmente em todas as materirs ; Francisco
Alves de Castilho Junior, plenamente em por-
tuguez e latim e simplesmente nas outras
Francisco Jeronymo Coelho Lessa, simples-
mente em todas ; Francisco do Meue,ses Dias
da Cruz, plenamente em francez, simples-
mente nas outras ; Gustavo Lyra da Silva,
distincção em todas ; Henrique do Bsaure-
paire Rolian Aragão, distincção em francez,
plenamente em portuguez, latim e g,eogra-
phia e simplesmente na outra ; Julio Magno
da Silva, simplesmente em portuguez, latim
e geographia ; Luiz Bulhões Vieira Barcello3,
plenamente em portuguez, franeez e geogra-
phia e simplesmente nas outras ; Luiz Cae-
tano de Oliveira, distincsão em geographia,
mathematica e plenamente nas outras ; Luiz
Coutinho Ferreira Pinto, simplesmente em
mathematica ; Luiz Fernandes Braga, dis-
tinção em latim, plenamente em portuguez,
francez e simplesmente em geographia, ; Octa-
vio do Rego Lopes, simplesmente em todas
Oswaldo Mura,t Quintella, simplesmente em
portugnez, latim e geographia.

Houve nove reprovaçlies.
3^ anno-Mathematica elementar:
Approvados-Agenor Guimarães Porto, ple-

namente; Alipio Fraga de Azevedo e João
Francisco do Souza Coutinho, simplesmente.

Não compareceu uns á prova oral.
5^ anno - Inglez:'
Approvado;-Arnaldo de Moura, Arthur

Mourão, Everardo Backeuser, Ernesto Ban-
deira de Mello, Gil de Góes. Mauricio Pereira,
Oscar Neves, Raul da Costa, simplesmente.

anuo-Hisloria universal :
.Approvados-Arnaldo Moura, Arthur Mous

erva, Everardo Backeuer, Mauricio Pereira,
Oscar Neves e Raul da Costa, plenamente ;
Ever,ardo Bandeira do Mello e Gil de Góes,
sirnplcmente.

70 anno-Grego:
Approara,das - Carlos Augusto Naylor Ju-

nior e Octavio Monteiro da Silva, com dis-
tincção ; Alvaro da Costa Fausto, Carlos de
Souza Ferreira e Frederico Lorena, plena-
mente ; isa‘oleho H tsselman, Alvaro Lessa„
Ernesto Bandeira, de Mello, Francisco José
Xavier, Flavio de Moura e Leonardo Lessa
Junior, simp'sesmente.,,

Dezembro (1594)

Instituto Nacional do Mu-
sica - Resultado dos exames de violino,
violoncello e contra-baixo, em 4 do corrente:

Violino -Christiano Antonio de Sant'Anna,
14,2) e Corina da Fontoura Galvã,o, 14,00
pontos, approvados com louvor ; Julieta Fer-
reira Alegria, 12,40, Isabel Vasconeellos da
Silveira, 12,20 e Olivia da Cunha, 12,20 pon-
tos, approvadas com distincção ; Humberto
Milano, 11,40, Emma Alfredo Theodoro Sel-
linger, 11,00, Eugenia Riedel Palrozo, 11,00,
Dina Moreira da Rocha, 10,40 e Amelia Gen-
til de Mello Araujo, 10,20 pontos, approvadas
plenamente ; Octavio Diegenes de Vasconcel-
los, 9,00, Amelia Ribeiro Alves C,asaes, 7,81,
Maria Ribeiro Alves Casaes, 7,80 e Ga,briela
Braga 7,40 pontos, approvadas simplesmente.
Não compareceram dons alumnos.

Violoncello - Alfredo Baptista Martins,
11,20 pontos, approvado plenamente.

Não compareceram tres alumnos.
Contra-baixo - Luiz Velho da Silva, 11,20

pontos, approvado plenamente.

instituto Iteuiamin Constant
-Resultado dos exames de hontem

l a anno-Avelina de Castro, Amelia Pereira
do Couto e Candido Manoel dos Santos, appro-
vadas com distincção ; Maria de Oliveira Po-
rto e Francisco Antonio de Almeida, a.ppro-
vados plenamente ; João Glicerio da Silva e
Orlando Gomes da Silva, approvados simples-
mente.

2' anno-Gustavo Gurgulino de Souza, a,p-
provado com distincção ; Lavinia Alves de
Siqueira, approvados plenamente ; Cincinato
Mala de Lima e Joaquim José Ventura,
approvado simplesmente.

4 , armo - Portuguez-Approvados: Bone-
dicto Salvador da Costa e José Francisco Coe-
lho, plenamente, grão 6; Luiz Margutti, Ray-
mundo Francisco de Menezes e José dos Santos
Marcondes, simplesmente, grão 5 ; Maria
Constança Marinho, simplesmente, grão 1.

Uscoa Normal - Resultado dá
exames effectuados hontem

Musica de 2° série - Approvados : com
distincção, Maria Clara Camara Cardoso
de Menezes; plenamente, grão 9, Amelia •
Ga.udino e Evangelina Augusta Fontella; ple-
namente, grão 7, Evangelina Osario
Fonseca e Maria Joanna de Paiva Paliares.

Francez d. , 1 0 série, - Approvado3 : com
distincção, Alice Navarro de Andrade ; ple-
namente, grão 9, Esther de Moura ; ple-
namente, grão 7, Abigssil Dias Vieira; grím) 6,
Alzira Pacheco da Silva e Amelia Teixeira,
Braga; simplesmente, grão 3, Alexina Au-
gusta Reis ; grão 2, Agostinha, Rezende da
Silva .

Houve uma reprovação.

Correio - Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Laguna, para Itapemirim, Pluma, Be-
nevente, Guarapary, Victoria e S. Matheus,
recebendo impressos até ás fi horas da ma-
nhã , cartas para o interior até ás
ditas com porte duplo até ás 7 idem.

Pelo Alexandria, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 !4, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Varia, para Buenos A yres, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o exterioraté ás 7 idem.

Pelo .S'epetiba, para Sepetiba. Angra o Pa-
raty, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã,eartas para o interior até ás 9 g,
ditas corn porte duplo até ás 10 idem.

- Amanhã:
Poli Baltia, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã, cartas p tra
o interior até ás 8 '4, ditas com porte duplo
até ás 9, objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Piif»M, para Itapemerim, Penevente e
Victoria, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 5'4,
ditas com porto duplo até ás 0, objectos
pra registrar até ás G da tarde de hoje.
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EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina do

itio de *lir:moiro

RELAçõES PARA. OS EXAMES PRATICO%
HOJE A'S 11 HORAS DA. MANHÃ

1, sèrie medica ( Physica )
Ramiro Ferreira Saturnino Braga.
Henrique Luiz Lacombe.
Augusto Alves Guimarães.
Eugenio do Souza Nurrs,
Joaquim Pinto da Fonseca.
Joaquim Pinto de Freitas.
Nicanor Teixeira. da Silva.
Raphael Marques Pinheiro.
João Ianningues Pizarro Costa.
José Guilherme de Loyola.

2° série medica ( Histologia)
llo.nriquo de Figueiredo Vasconcellos.
Antonio Austregesdlo Ro trigues Lima.
Faustino José Corrêa.
Antonio O' Reilly de Souza.
João Leopoldo da Rocha Frago3o.

Turma supplementar
José Gabriel Marcondes Romeiro.
Ricardo Pereira alachVo.
José Antonio Pacheco.
Oscar Antonio Brandi.
Jose Teixeira Portugal Junior.

Séri2 medica (Physiologia )
Mario da Silva Dias.
José Maria Moreira Filho.
Ernesto Candido da Fonseca Portella.
Enrico Gonçalves Bastos.
Mario Ferreira da Costa.
Eduardo Moreira de M irelles.
José Antonio do Figueiredo Rodrigues.
Alberto Vieira Pereira da Cunha.

RELAÇÕES PARA Os EXAMES OnAE3
HOJE A'S 10 HORAS DA MANHÃ.

sdrie medica
José Luiz de Oliveira Guimarães.
Paul ino de Andrade Werneek..
Augusto Cesar de Freitas.
Ernani Carlos de Menezes Pinto.
Newton Augusto Rodrigues Campos.

Turma supplementar
José Antonio de Abreu Fialho.
Antonio Gonçalves de Araujo Penna Junior.
Oscar Vinelli.
João Pedro do Albuquerque.

--
11.EI.A.ç10 PARA. O EXAME PRATICO DA 51 SERIE

MEDICA, ID,JP.

Anatomia c physiologia pathologica
Manoel Luiz Larangeira.
José de Freitas Saldanha Sobrinho.
Jose Mendes Tavares.
Amorico da Veiga.
Henrique Constancio
José Modesto de Souza Junior.
José Joaquim da Costa Junior.
João Manoel da Silva Tavares.
Alberto Felix Moreira MmAlado.
Pedro José do Miranda.

Turma supplementar
Sebastião Edmundo Mariano e Silva.
Antonio Christo Lassance Cunha.
Albe. to Salema Garção Ribeiro.
João Egydio da Carvalho.
Leonel Gomes Velho.
Bernardino José Alves Maia.
Arthur Lobo da Silva.
Carlos Luiz de Vargos Dantas.
Franeise ) Salema (iarção Ribeiro.
José Nogueira da Silva Lisboa.

6 , seirie medica (m Wicina legal)
Arthur Palmeira Ripper.
Ovidio de Faria Lemos.
Alberto de Mello Seabra.
Francisco Nunes Coelho Junior.
Antonio Dias de Barros.
Reynaldo l'edro Machado.
Alexandre da Silva Vaz Lobo,

Pedro Paulo Pereira.
José Ribeiro da Silva.
Domingos Alexandrino Diniz.

Turma supplementar
Virgilio Epaininondas de Castro.
Julio dosé Monteiro.
Jo iquini José da Nova Sobrinho.
Luiz Chrysostomo de Oliveira Juuior.
Augusto Gonçalves de Andrade.e Silva.
Alberto Pereira da Costa Lima.

Est-tola Po5yteohnica
De ordem do Sr. Dr. director interino, faço

publico, para conheciment) dos interessados
que, amanhã, quinta-feira, G do corrente, ás
10 horas da manhã, dar•se-ha ponto para a
prova oral dos seguintes senhores:

Álgebra, geometria e trigonometria
rectilinect

Emilio Nunes do Souza.
Rozauro Zambranu Junior.
Arthur Alves Ferreira.
Julio Cordeiro Cotias.

Turma supplementar
Antonio Augusto de Souza Mendes.
Augusto Victor Martins.
AntoninoRodrigues da Silva.
Godotredo Clernentino do Aguiar.

Desenho geometrico e element«r
Carlos de Figueiredo.
Eurico Marques Mancebo.
João Baptista Lobato.
Vortigern Luiz Ferreira.

Turma supplementar
Jorge Moreira Borges.
Antonio Sebastião Ferreira Celso.
Antonio Eustaquio de Souza.
Casar de Sá Rabello.

CURSO GERAL

1° cadeira do 1) anno (calculo)
José Rodrigues Leito Junior.
Benjamin Machado Coelho de Castro.
Coastantino Lima da Silveira.
Antonio Lopes do Amaral.

Turma supplementar
Miguel Ribeiro da Costa.
Paschoal Villaboim.
Alfredo Sawebroernn de Azevedo Magalhães.
Alipio Vianna.

cadeirez do 1* aano (Physica-eJTerimental)
Amaro Baptista.
Cariolano Guines de Mattos.
Francisco Vieira Baalitrean.
Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães.

Turma Supplementar
Carlos Perdigão da Silva Monte.
Gabriel Ramos da Silva.
Arthur Herme.negildo da Silva.
Luiz Carlos Berrini.

1) cadeira do 2° armo (Memnica racional).
Pedro Fernandes Vianna da Silva.
João da Costa Ferreira.
Ileitor de Si.
Antonio Candido Borges.

Turma supplementar
Antonio Gabriel Gonçalo da Silva.
Cometi° Homem Cantareiro Motta.
Agliherto Xavier.
.3 ,, cadeira do 20 anuo (chiam iea inorganica)
Dernardino Ferreira da Costa e Souza So-

brinho.
Arlindo Gomes Ribeiro da Luz.
Arnaldo Siqueira da Luz.
Olavo Barreto de Almeida e Albuquerque.

Turma supplementar
João Quoyedo.
Osorio Ribas Guimarães..
Candido José dos Santos.
José Bezerra Cavalcanti.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

EcerÁcios praticos da 1 ca leira do 1) cnno
(Constracçao)

Heitor Tobias de Aguiar.
José Manoel do Souza e Silva Junior,

Exercicios prWicos da 1 1 cadeira do 2° anuo
(Estradas)

Antonio Bernardo de Passos.
João Barreto da Costa Rodrigues.
Joaquim da Costa Leite.
Antonio de Almeida Mello.

Nota.—As' 10 horas da r.urnliii. dar-se-ha
Ponto para a prova eseripla de Descriptiva
applieada para todos os aluirmos inscriplos
nesta materia..

Escola Polytechnica.—Rio de Janeiro, 5 do
dezembro de 1894.—Josd Joaquim de Miranda
e hirta.

13-,Ren1n—Fklormal
Hoje G do corrente, serão drainados a
ame 

Trabalhos de agulha, eis 10 horas

(Unica, chamada)
Angelica de Atila ydo Jordão.
Beatriz de Queiroz Ferreira.
Carmen Marroig.
Clara Dias dos Passos.
Corina Riealdoni.
Etelvina Mala.
Francisca Soares Barbosa.
Francisca. Teixeira de Carvalho.
Goorgina lzabel Peceguoiro.
Honorina Senna de Oliveira.
Ida Anta Marques.
Julio, da Silva Pego.
Julia America Barbosa.
Leonor Maria Pimentel.
Leontina da Concoição.
Maria Amelia da Silva.
Maria Castanheira.
Maria das Dores Carneiro.
Maria Einilia dos Santos.
Maria Leonor Cruz Santo.
Maria Margarida Moreira.
Palmyra da Cruz Sobral.
Abigail Dias Vieira.
Agostinha Rezende da Silva.
Alexina Augusta Reis.
Alice Navarro do Andrade.
Alzira Pacheco da Silva.
Amelia Teixeira Braga.
Castorina Senna de Oliveira.
Esther de Moura.

Desenho de 1 a serie, (is 10 horas
(Unica. chamada)

Alcina Braga.
Altina Pulcheria Soares.
Alzira Augusta Pires.
Alzira Martins Neves.
Am plia Rosa Dias da Cruz.
Amialia Pfaltzgra.ff de Oliveira Paranlios.
Brazilia Augusta Marelhas Gomes.
Am plia Gaudino.
Candida de Paiva Brito.
Emitia Luiza Gemido Penido.
Evangelina Augusta Fontana.
Evangelina Ozorio da Fonseca.
Maria Clara Ca.mara, Cardoso de Moãezes.
Maria. Joanna de Paiva Palhares.
Marie Leonie Demillecamps.
Maria do Rosario Corrêa.
Maria Pinheiro da Silva.
Maria Theodora Leal de Berredo.
Noemia dos Santos Mello.
Rachel Luiza, de Moura.

Turma supplementar
Ernestina. Ferreira da Costa.
Geargina de Magdaleno ilranco.
Stella Levy.
Sylvia Rodrigues de Souza.

Irance; de P serie, da 10 horas
Augusta Maria Rodrigues.
Adelaide Juba de Carvalho.
Anna. Felicidade da Silva Lins.
Isaura Ramos da Costa.
Jocelyn dos Santo. Fragoio.
Leocadia Pere:i a.

Turma supplemantar
Luiza Couto.
Maria José Teixeira Villarinho.
Nesta'. Augusto da Cunha.
Thereza Enenia da Silva.
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Música de 1' serie, ás 12 horas

(Unica chamada)
.Adalgisa Rocha.
Alice I}antas do Vaseancellos.
Alice Olympia da Silva.
Alzira GuilhermIna Saroldi.
.Antonia Canna,vau.
Elvira, Cardas°.
Luiza do Campos Martins.
Luiza Aloura da Silva Canado.
Alaria Amelia do Lima.
Maria Esmeraldina de Faria.
Marianna de Paiva Palhales.
Palmyra t'e Barros.
Rosalina Baptista.
Theophilo Moreira da Costa.
Thereza Lucinda Sarai li.
Salust:a Maria Ligoria.
Salustia Benicio da Silva.
Vicentina Valentim Peixoto.
Zilpa de Oliveira.

Secretaria da Escola Normal do District°
Federal, 6 de dezembro de 1894.— O secre-
tario, Alfonso Augusto Costa.

Mscolla /-'olyitasselmica,
Da ordem do Sr. Dr. director iaterino, re-

cebem-se propostas, em carta fechada, até ás
10 horas do dia 15 do correate maz, em que
serão abertas em presença dos proponentes,
para o foraeaimento do objectas do oscriptorio
e para as aulas de desenho da ilumina escola,
durante o 1') semestre de janeiro a junho do
1895.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro do 1894.-
O agente thesoureiro, Antonio Teixeira de
Sampaio.

--
Externato do Gsmasio

Nac ional

De ordem do Sr. director, provino aos in-
teressados que, quarta-feira, 6 do corrente,
effectuar-se-hão os exames de geographia, la-
tim e inglez do 3 anno, e historia universal
do 6'.

Externato do Gymnesio Nacional, 5 de de-
zembro do 18d4.—Pauto Tarares, secretario.

Casa de Correcção

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 13 do corrente mez, pelas 11 horas da
manhã., serão recebidas propostas para o Or-
necimento do genoros alimenticios, carne tor-
do, farinha de trigo e outras e material pra
as diversas offleinas durante o primeiro se-
mestre de 1895.

Os concurrentes devem exhibir até o mes-
mo dia, documentos que provem terem pago
imposto do semestre corrente.

As propostas devem ser em duplicata, som
ra s uras nemn entrelinhas ou emendas, senda
a preço de cada uma unidade poa extenso e
algarismo e conterão declaração de sujei t a-
rem-sa os proponentes ás condições estalado-
cidas.

Nesta secção todas as infbrmaciies sobre os
fornecimentos e objectos a contratar, serão
proseadas desde já,.

Secção de Contabilidade da Casa de Correc-
ção da CapPal Federal, 5 de dezembro de
1894.—Servindo do chefe, Joio Burgos.

Inatituto "Nacional tio Musica
Exames

Continuam, hoje e amanhã., os exames de
piano, sendo a chamada dos alum nos feita por
ordem alphabstica, de accordo com a lista
affixaela na portaria deste instituto.

Secretaria do Instituto, G de dezembro de
1894.— O secretario, Aratur Tolentino
Costa.

--
Itnairsterilo da Fazenda

A UDIENCIAS
O Sr. ministro da f tzando, dá audiencias no

Thesauro Federal nas segundas o quintas-
feiras, á 1 hora da tarde.

Crtinza de Átnox-tiTação

Por esta repartição se faz publico, que desta
data em &ante, entrou em circulação as co-
chilas de 1$000 da 7 a estampa, com os mesmos
caracteristicos das que existem, tendo, en-
tretanto, a chancella do chefe de secção do
papal-moeda e do thasoureiro.

Caixa da Amortização, 5 de dezembro de
1894.-0 inspector, M. A. F. Trigo de Lou-
reiro .

f.s.1 ..landegoa, do !Aio do Janeiro

EDITÁL DE PitAÇX N. 13 (2' aasa)

Pala inspectaria sli alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que , no armazern
n. 15, 11J dia 6 do corrente, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livre; do direitos, as
mercadorias seguintes.

Lote n. 1

Marca JPC: 1 barril sem numero, vasto,
vindo do Porto, na barca brazileira Ida, dos-
carregada em 2d de setembro de 1891.

Marra C2: 1 caixa sem numero, vasia, vin-
da do Hamburgo no vapor allemão Nieolas,
descarregiVa em 15 de outubro do 1839.

Marca NPC: 1 caixa n. 1, vasia, vinda de
Genova, no vapor italiano Cota di Boina, des-
carregado, em 2 de dezembro de 1889.

Marca	 1 dita sem numero, xasia ; igno-
ra-se a procedencia.

Marca 17: 1 dita sem numero, contendo car-
trzes-annuncios, de mais da uma côr, pezando
bruto 30 kilcs ; ignora-se a procedencia.

Lote n. 2

Sem marca : 1 barsil sem numero, vasio;
ignora-se a procaleocia.

A mesma marca : 6 ditos idem, idem; igno-
ra-se a procedencia.

Soai marca: 1 dito idem, idem ; ignora-se a
procedencia.

Marca O do O: 4 qaartolas sem namoros,
contendo vinagro co:maum, pesara° bruto
517 kilos e liquida I,gal 424 kilas, vimlas rio
BYaléos, no vapor francez La Plata, dos ar-
regadas em 24 de janeiro de 18tr3.

Lote n. 3

Lettreiro ()lin:ta do Penedo: Liem. Uni
barril, pesando broto 53 kilos, cont ando vi-
naaTe commum, pesando liquido legal 43
kilos. vindo do Porto na barca partugueza,
Clandina, descarregado em 8 de julho do
1890.

Lote n. 4

Marca ED: Idem. 20 caixas contendo car-
tazes-annuncios, de mais de uma cor, pesando
bruto 1.470 kiloo vindas de Nova-York no
vapor allemão Salerno, descarregadas em 17
de outubro de 1890.

Lote n. 5
Marca BCC: Idem. 8 barris vasios, vindos

de Liverpocl no vapor inglez Ettclid, descar-
regados em 17 de outubro de 1890.

Lote mi. 6
Sem marca : Idem. 2 dito;, idem, vindos da,

Hollanda no vapor italiano Eden, descarre-
gados em 19 do fevereiro de 1891.

Idem : Idem. 2 ditos, idem, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor e descarga.

Idem : Mcm. 1 dito, Hem, vindo do Havro
no vapor francez Vi'1.3 de Buenos Aires, das-
carresado em 13 de fevereiro de 1801.

Marca MPB: Idem. 1 dito, Piem, vindo de
Bordéos, descarregado em 11 de reverei:o de
1891.

Marca Q : Sem numero. 2 ditos, idem, da
mesma procedenci t, vapor e descarga.

Lote o. 6
Marca, MPB: Idem. 1 barril, pesando bruto

35 ledos, contendo vinagre commum, pe-
sando liquido legal 28 kilos, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
Marca NDC: Idem. 1 barril vasio, vindo de

Hamburgo no vapor allemão Arg2nt Ma, des-
carregado em 15 de abril de 1891.

Dezembro (1894)

Marca O : Piem. 1 dito, pesando bruto 42
kilos, cnntendo vinagre campam. peando
liquido legal 34 1/2 ledos, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
Marca CBR: 1 caixa n. 1, contendo amos-

tras do tecidos, posando 21 leitos, vinda de
Nova York, no vapor americano Alliança,
descarregada em 30 de maio de 1891.

Lote n.
Marca JJGB: 1 dita n. 191, contendo 20

latas com graxa para lubrificação de ma-
chinas, pesando bruto 59 kilos, da mesma
pracedencia, vapor e descarga.

Lote it. 10

Le.ttreiro A. II. Carvalho: 1 pacote som
numero, contendo cartazes-annuncios de mais
do uma dna pesando bruto 7 kilos, vindo
do Porto, na barca portuguesa Humildade,
descarregado em 4 de junho do 1891.

Lote n. 11

Lettre .ro Branão & Alves: 1 dito som nu-
mero, contendo ditos idem, idem, pesando
5 kilos, da mesma pracedencia, vapor e des-
carga.

Marca CJB: 1 barrica n. 9.171, vasia, vinda
de Liverpnol no vapor inglez Wosdnoorth.
descarrogsda em 3O de Junho de 1891.

Lote n. 12

Marca ET-4.756: 11G caixas sem numero,
contendo caixas pequenes da papelão, para
phosphoros, posando 4 880 kilos, vindas de
Genova, no vapor italiano S. Gothardo, des-
carregadas em 29 de junho de 1891.

Marca OF: 7 barricas, vazias, da mesma
proced enoja, vim piar e deac:trga,

Marca PLC: 1 dita, com aduellas, da mesma
procadencia, no vapor italiano Cita di Napo-
lis, descarregada em 20 do agosto de 1891.

Lote a. 13
Marca PLC: 1 caixa contendo 10 latas com

manleiga de vacca„ pesando bruto cinco M-
ios, da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n.
Marca EM GA: 1 dita contendo amostras de

azulejo : , da mesma procedencia, no vapor
italiano Solferino, descarregada em 11 de se-
tembro de 1891.

Marca LAA: 1 dita, vazia, vinda no vapor
inglez Wordsworth, descarregado, na mesma
data.

Marca ACC: 14 ditas. Hem, da mesma prs-
celencia, no vapor inglez Plato, descarrega-
das em 15 de setembro de 1891.

Lote n. 15
Marca ACC: 28 ditas contendo 336 garrafas

cota vinho não especificado, pesando liquido
235 kilos ; da mesma prosedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 16
Marca CNFE : 1 dita contendo roldanas (io

ferro, posando 126 kilos, viola do Nova-
York, no varor araerimno Fi+um-e, dosear-
regada em 24 de setembro de, 1 I .

Lote n. 17
Lettreiro Ernesto Dormatizo: 1 mala con-

tendo roupa usada, vinda da mesma proce-
fendia, vapor e dezcarga.

Lote n. 18

'Atrairei Frandsco P.S. P. Junior: 1 dita
contendo: duas capas do seda, com psquenos
enfeites. posarr l o um kilo e 200 grammas
uma (luzia do facas para sobremesa, com ca-
bos de madreperola ; da mesma precedem-
ia, vapor e descarga.

Lote n. 19
Sain mar. a: 1 cesta contendo roupa usada,

da mesma procedencia, vapor e descaga.
Lote a. 20

Som marca: S pecas não classifestelas do
farra fundido simples, pesando 101 kilos,
vindas da . mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Je ~Jerw~nne“.."......o.ffla*
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Lote a. 21

Marca AMC: 1 caixa n. 12.029, contendo:
papel pautado para escrever, pesando bruto
7 . 1 Mios, o envelloppas para cartas, pesando
bruto 37 kilos, viu I a da Hamburgo, no va-
por allemão Ura9my, descarregada em 26
de setembro do 1891.

Lote n. 2?

A mesma marca: 1 dita n. 12.030, con-
tendo: papel pautado para escrever, pesando
bruto 71 kilos, e envelloppes para cartas,
bruto 37 kilo:, da tnosma procedencia, vapor
e descarga.

Lote a. 23
A mesma marca: 1 dita n. 12.031, con-

tenda: papel pautado para escrever, pe-
ando bruto 80 ki1o 4

'
 e eavelloppes para car-

tas, pesando bruto 4i) kilos, da mesma pro-
cedencia„ vapor e descarga.

L gte a. 24
Lettreiro Casa Servo: 1 dita, contendo

cartazes-annuncios da mais de uma côr, [a-
sando bruto 930 grammas, vinda de Mar-
selha, no vapor trancez Voltou, e descar-
regada em. 22 de outubro d; 1891.

Lo:c a. 23

Marca CCNP: 2 caixas vasias, da mesma
procedencia, tio vapor francez Prouenee, des.
caregadas em 12 de nove:W.4'o de 1891.

A mesma marca: 1 dita, contendo 10 gar-
rafas com vermouth, pe:ando liquid ) 8 kilos,
da mesma procedeu 'ia, no mesmo vapor e
descarga.

Lettrelro Guaschi Pietro : 3 bardem, pe-
sando bruto 82 kilos, contendo cimento, pe-
sando liquido legal 7 l kdos, da mesma pro-
Cadencia, no mesmo vapor e descarga.

Lote a. 27
Marca CIG: 1 barrica, pesando bruto 290

kilos, contendo carbonato de scda, impuro,
pesando liquido legal 201 kilos, vinda. de Li-
verpool no vapor inglez Iberia, descarregada
em 17 de novembro do	 .

Lote n.

Marca Jair-1: 1 dita, contendo apparolhos do
/ouça n. 1, pesando liquido 31 kilos, e ditos
de louça n.2, peando liquido 15 kilo:, vinda
(h, mesma proaedencia, no masmo vapor e
descarga.

Lote a, 29
Marca JA: 1 amarrada da forro em ver-

guinlia, pesan lo liqim iii 20 kllos, da mesina
prosedenda., no Inesmo vapor o descarga.

Lote a. 3)

Sem marca: 1 barrica vazia, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca AG: 1 caixa, iilena, vinda de Marse-
lha no vapor franeez Espffinc, descarregada
1mi 23 de novembro de i891.

Marca ELA: 1 quartala n. 3, pesando bruto
115 kilos, contendo vinagre comam', pe-
sando liquido 93 kilo3, d mesma procedeu-
eia, no mesmo vapor e descarga.

Lote a „91

Marca CM1: 1 caixa n. 101, contendo obras
não classificadas, de forro fundido, simples
Unachinisma), pazando liquido 376 kihos, vin-
da do Nova York, no vapor americano Sega-
maço, descarregada em 17 do dezembro de
1891.

Lottreiro Dr. Glazian: 1 cabo de madeira
ordiaaria, para ferramenta, pezando 1 kilo,
da mesma procedem:ia, no mesmo vaoor e
descarga.

Lattreiro De. America Brazilicase: 1 dito
idem, pezando 1 kilo, da mesma procedencia,
no mesmo vapor o descarga.

LG‘J o. .92
Marca AA&C: 1 lata cantando °leo de li-

nhaça, impuro, pezando li q mm ido 9 kiloa, vinda
do Antuerpla, no vopor iuglez Potosi, descai,
regada em 23 do dezembro de 1891.

1 A mansa marca: 3 ditas vasias, da mesma
procedencia., no mesmo vapor e descarga.

Lote a. 33
Marca CA: 1 encapado n. 1.869, contendo

10 pares de meias de algodão, não especifi-
caol as, curtas, de mais do 20 centimetros
meia duzia do camisas (Te linho, lisas; uma
duzia de canarinhos de algodãa; roupa não
especificadas. de brim de algailãa, pezanda
liquido 1 kilo e 200 grammas; dita 115,0 aspe-
citica.da de casemira, do lã, singela, pezando
liquido 1 kilo e 600 gra:umas, viado de Bar-
Ocos, no vapor francez Deard, descarregado
em 8 de janeiro do 1891.

Lote a. 3,1
Marca G da CM: 1 caixa n. 3.235, vasia, da

mesma precedencia, no mesmo vapor e des-
carga.

Marca ALL—Pelotas: 1 amarrado de cai-
xas, contendo 70 garrafas com aguo, florida,
pezando bruto 33 Mios, vindo de Nova York
no vapor americano Irioitanca7, descarregado
em 21 de janeiro de 1892.

Lote a. 35
Marca CM de CC—Paranagn: 6 amarrados

de caixas, contendo 271 garraks com agua
florida, pesando bruto 131 kil ,s, da.- mesma
procedendo, no mesmo vapor e descarga.

Lote a. 33
Marca ER—R: 1 amarrado contendo peças

de ferro funaida, simples, não classificado.
posando 65 leiloa, da meona paocedancia, no
mesmo vapor e descarga.

Lote n. 37
Marca L : 1 caixa n. 420, contendo dobra-

diças ferro simples pesando liquido legal
113 kilos, da mesma prece lenda, no mesmo
vapor e descarga.

Marcal1C13: 1 barril n. 203, vasio,
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-
carga.

Lote a. .9.9
Loureiro C mIpantlia. Con taral Paulista: 2

engradados mis. 9 e 10, contendo peças de Ma-
deira, para edificação de casas, pesando li-
quido 130 Luas, da memm proceaencia. no
mesmo vapor e descarga.

.1.(ti a. .99

Marca RNG .--Rio Grande: 1 pacote n. 108,
contendo amostras de tecidos, da mesma pro-
cedensia, no mesmo vapor e descarga.

A mesma marca: 1 caixa n. 130, contendo
45 peças da morim algodão, e:tampada, pe-
sando liquido 145 kiioe da mesma procc-
delicia, no mesmo vapor e descarga.

Lote P. 40

Sem marca: 1 poça não classificada, do
ferro 'bat-do, simples, pesando liquido 111
kilas, da. inostna proccdansia, no mesmo
vapor e descarga.

11f:indaga do Rio th Janeiro, 19 de no-
vembro de 1W.01. — O in :peetor, 11. • Alonso
Baptista Franco.

Ceturainsariado Geral da
Armada

cONCURRENS15.

Caras e Verdarm

Do ordem do Sr. abafe el ,sta raparlição
faço publico que, em sessio do cons lho ece-
noniam a realisar-sa no da 11 do corrente,
As 11 horas ‘'a manlE7a no 'media da rua
Conselheiro Saraiva n. 8, serão recebidas e
abertas proplstas para o filmei:a:anta dos ar-
figoS SUpra, mencionados (tocante o vallouro
exercido de 1893.

0,3 Srs. proponentes, do aacerd ) com o re-
gulamento annex o ao (tecia- ti n. 910, de 1 de
novembro de 1893, devem ol•ervar as se-
guintes disposições, contidas no me3mo regu-
lamento:

P', encher, com os preços por esatenso e em
algarismo, a proposta impressa que lhes será
fornecida pia secretaria, a qual datarã,o o
assignarão para ser apresentada ao conselho
economico;

2, entregar pessoalmente, ou por seu legi-
timo representante, directamente ao conselho
ecanonneo, no togar, dia o hora annunciaili s,
não só as suas propostas COMO as amostras
correspondentes;

3, exhibirem, n() acto da entrega da pro-
posta, além da cerlidão do respectivo contra-
cto social, quando não seja firma individual,
os documentos que provem serem negocian-
tes matriculados o haverem pago o imposto
da casa commercial, relativo ao ultimo semes-
tre. Esses documentos lhes serão restituidos
antes do proceder-se á leitura das raspecti-
vas propostas.

São dispensados da aprasentação da matri-
cula, na Junta Commercial, as fabricas e esta-
belacimentoa industriaes da Republica, e terão
estas e aquellas a preferencia, sobre os outros
comeu:Tante:, em igualdado de condições o
circumstancias devi lamenta provadas.

Ficam tombem prevenido; de que FUI.)
Obrigados a supprir ao A-sonal do Marinha
desta capital paios mesmos preços parque
proponham fornecer á esta re , artição.

Searotaria do Cammissariado Geral da. Ar-
inala, 3 do dezmnbro do 1891.—Lei de Santa
Uat4ar8na B km:3ra, secretario.

Directoria Geral de 01)ras
Militares

Do ordem do Sr. coronoldirector geral inte-
rino, faço publico que, á 1 hora da tar le, do
dia II do cairei-d a , receber-se-hão nesta dire-
ctoria propostas para compra das seguintes
conskrucç3os

Um pavilhão, doas coretos e 120 mastros
collondos na praça. da Republica,: um arco de
triumpho na rua Larga; uma casa do madei-
ra coberta lo zinco no jardim da mesma praça;
um pavilhão no largo da. Taipa; uma grande
arcln ancada na praia do Botafogo.

C:tda boita:ia e devo apresentar soa pro-
pls'a em duplicata, fazendo acompanhar da,
quantia , 1 0 200$ para garantir a aseignatura
do respactivo cant• racto e marcando o prazo
niinima para o desmancho e retirVa do Ma-
teria! dae construcções acima.

Na secretaria desta directoria serão minis-
tradas as informaçr:es.—Amcrico de A;alrarle
IV•pe:da, capitão secretario interino.	 (.

Egeoirti. Vt-atiesst do Exercito
FonNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTJIA)

Da ordem do cidadão coronel commandanto
chama-ao cancurremcla para o fornecimento
Oco artigos abaixo declarados, para o expe-
diente da secretaria e mais dependonoias da
esc da, (taranta primeiro semestre do anuo
proximo vindouro

E mi resma : papal pautado e marxtdo para
dit i almaço, Uma e pautado s, dito

liso, dito inglez pautado; em caixas : paps1
diplomata mareada e sem marca com enve-
top.  es, penna Mallat ns. 10 o 12 (legitimas),
lecre vermelho, colchate; sortidos e obreias
geandes ; em cento : enve.loppes marcados
para etlicios de 2SX 12, ditos da ditos ceou
em indo : papel cartão. Inata-borrão o papel
plra embrulhos; cada ima : vido; de granam-
arataca liquida, pequenas raspadeiras Rodger%
resnmas da borracha, ditas de madeira gra-
dnal as, livros de 50, 109 e 200 folhas, pastas
de oleado, tinteiros simplas o duplos, pesas
da vil c e de metal vara papel, limpa-
patinas, livros em quarto de 5a e 100 falhas,
dito; alphabetieos, tesouras grandes pua
papal, n.leaS de maillin e osso para colear pa-
rei; emn (luzia : lapis retas Fabor, ditos 1a--
calores, ditos de barracha, canetas superiores
biaards da madeira e de matal; em litros
tinta Bleu-Black para °seres' et' o tinta Sar-
dinha ; em numero : rolos de barbante grosso
e de cores,
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Os proponentes obrigar-se-hão a apresentar
na secretaria da escola as amostras dos arti-
gos que tiverem de fornecer.

As propostas serão recebidas no dia 15 do
corrente, ás 11 horas do dia, na citada secre-
taria, onde serão abertas em presença dos
proponentes.

Realengo, 3 de dezembro de 1894.— Manoel
Onofre Honiz Ribeiro, tenente-secretario in-
terino.	 (.

Eescolo, Pratica do Exercito
FORNECIMENTO DE GENEROS

O conselho economia° deste estabeleci-
mento, contracta o fornecimento dos generos
abaixo declarados,para o rancho dos alu-
mnos, praças aquarteladas na escola e enfer-
maria, e bem assim, lavagem da roupa da
enfermaria o do rancho, durante o 1° semes-
tre do anno proximo vindouro, a saber:

Em kilos: biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, carne de vacca, com osso e sem
osso, carne de porco, leite e pão.

Em achas: lenha racaada.
Em ração: fructas, verduras o temperos.
Em numero: frangos, gallinhas e ovos.
Em peças: roupa lavada.
ON proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, seladas e em cartas fe-
chadas, no dia 15 do corrente, ás 11 horas da
manhã, exhibintio-se nesta occasião os do-
cumentos que comprovem o prescripto nas
leis.

Os proponentes cujas propostas forem ac-
caiais, depositarão, como garantia, até a as-
signatura dos respectivos contractos, uma
quantia proporcional ao fornecimento, e
nunca superior a 200$020.

Realengo, 3 de dezembro de 1891.— Oscar
José Martins, tenente agente, interino.

Contadoria Geral da Guerra
CONCURRENCIL

O conselho de fornecimento de viveres,
forragens e ferragens ao exercito na capital
acceita ás 11 horas da manhã do dia 11 de de-
zembro futuro, para o fornecimento, durante
o 1° semestre de 1895, aos corpos da guarnição
da capital e estacionados na Fazenda de Santa
Cruz, Realengo e Nitheroy, hospitaes. forta-
lezas, Asylo de Invalidos e Escola Pratica no
Campo Grande e de lavagem de roupa para
os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concurrentes
se habilitem o recebam nesta Contadoria as
relações imppressas dos artigos a fornecer e
as condições do fornecimento, até ás 2 horas
da tarde do dia 10 de dezembro vindouro.

Contadoria Geral da Guerra, 24 do novem-
bro de 1894.— O director, Carlos Corrêa da
Silva Lage.

--
lntemlorcia. da Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 10 do corrente, até ao
meio dia para o fornecimento daqueles arti-
gos durante o primeiro semestre de 1895.

As passoas que pretenderem cantractar
aqualle fornecimento queiram pracurar os
respectivos impressos na secção desta repar-
tição, onde deverão apresentar suas habili-
tações na fórma do regulamento.

Previne-se que as propostas são cm dupli-
cata, escriptas com tinta preta, sem rasuras
e assignadas pelos proprios proponentes, que
devem comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão
e ter muito em vista as disposições do art.64
do regulamentoalevendo nas respectivas pro-
psstaa fazer a declaração de sujeitarem-se
á multa de 5 fia, na caso de recusaram-se á
aSS?gnatura do respectivo contracto.

Rio de JailOirO, 3 dezembro de laga,
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencia da Guerra
HABILITAOES

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 1° semestre do
atino do 1895, do ordem do Sr. tenente-co-
ronel intendente convido ás pessoas que o
queiram fazer a habilitarem-se préviamente
na Secretaria desta repartição, na fôrma do
regulamento em vigor.

Para aquelas que já se acham habilitadas
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ulti-
mo semestre.

Intentlencia da Guerra, 24 de novembro de
1894.-0 secretario, A.B. da Costa Aguiar. (•

Directoria Geral da Industria
De ordem do Sr. Ministro faço publico que

de accordo com a determinação do art. 6°,
n. I, da lei n. 126 8, de 21 de novembro de
1892

'
 recebem-se nesta Directoria Gera/, den-

tro do praso de trinta dias a contar desta
data,propostas para o arrendamento da Horta
Viticu/a e estação Phylloxerica, situada na
freguezia da Penha, nesta capital, com grande
plantação do videiras das diversas varieda-
des americanas, casa para residencia, encana-
mentos para irrigação, etc.

As propostas apresentadas deverão observar
as seguintes condições:

1

O arendatario obriga-se a fornecer ao go-
verno durante o tempo do contracto e á pro-
porção que forem sendo requisitados cinco
mil mudas do videira já enraizadas e de um
atino, em cada safra, pagas as despezas de
transporte e encaixotamento pelo destinatario
das mesmas mudas.

Ii

O arrendatario obriga-se a receber e cum-
prir ordens do governo acerca da fiscalização
das videiras importadas do estrangeiro, afim
de evitar a introducção da phylloxera, e a
prestar todos os esclarecimentos que lhe fo-
rem requisitados pelo governo sobre a viti-
cultura.

Obrigasse ainda o arrendatario a conservar
o vinhedo-mestre existente na Horta Viticula
até o termo final do contracto, e não fazer
quaesquer serviços ou bernfeitorias sem pré-
vio accordo com o governo.

No caso de effectuarem-se taes serviços ou
bemfeitoria,s, ficarão incorporados ao proprio
nacional, por mais que lhe augmentein o va-
lor, sem ter o arrendatario, em caso e tempo
algum, direito de reclamar qualquer inde-
ranisação por eles.

IV

O preço minimo do arrendamento será de
2:000$, pagos em duas prestaçõs por anuo
sendo urna até 15 de janeiro e outra até 15
de julho do cada anuo o ambas recolhidas ao
Thesouro Federal.

Para fiel garantia da execução do contracto
o arrendatario depositará no Thesouro a im-
portaria:a de 2:000$000.

O arrendatario só poderá usar do proprio
nacional para Os fins conforme a legislação
em vigor, não o destinando a outros que pos-
sam occasionar a sua ruma ou pôr em risco
a sua conservação.

E lhe é vedada a transferencia do contracto
a outrem sem prévia saitorisação do governo.

VI
A falta de cumprimento de qualquer des-

tas condições dará ao governo o direito de
rescindir o contracto.

Nesta Directoria serão prestados qursescrer
esclarecimentos da que necessitarem os in-
teressados.

Directoria Geral da Industria, 8 de novem-
de 1894. —Thootaz Cochrane, director geral.

w napecção Geral das Obras
'Publicas

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
ItIAES DIVERSOS E TRANSPORTE DE MATFRIAES
AIETALLICOS NO 1.° SEMWRE DO EXERCICIO
DE 1895.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, no dia 11 do corrente ma ao
meio dia, recebem-se propostas para o for-
necimento de materiaes o artigos diversos,
especificados nas relações impressas sob mis. 1
a 6 que os concurrentes devem vir receber
nesta Repartição, á Praça da Republica
n. 103.

N. 1—Objectas de esariptorio e de desenho.
N. 2—Ferragens e artigos diversos.
N. 3—Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhadas.
N. 4—Tintas, drogas e artigos semelhantes

p ,ra, pintura.
N. 5—Material de construcção.—Madeiras,

cal, tijolos etc.
N. 6—Material metallico para canalisaçã.o

de agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nelas especifica-
das sem rasuras, sem emendas o por extenso,
os preços do cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, frzendo•so a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nenhu-
ma será recebida mais tardo ou retirada de-
pois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as1
sumo apresetstando-se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a esta quantia.

Tran .porte de materiaes

Nas mesmas condições acima esta Repar-
tição receberá tambern propostas no dia e
hora indicados, para o contracto de transpor-
te de material metallico, quando reclamado
por conveniencia do serviço, sendo o preço
das propostas por tonelada metrica e por
kilometro, dentro ou fóra do perimetro mar-
cado, conforme as indicações do respectilvo
contracto, cuja minuta será presente desde
já aos concurrentes na secretaria, onde se
darão as demais informações precisas aos
interessados para todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspeção Geral das Obras
Publicas, 3 de dezembro de 1894. — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.	 • )

laspectoria Grrall das Terras
e Coloaisação

REPARTIÇXO CENTRAL

ForneeNiento de azeite, graxa c estopa as lan-
chas ao serviço desta repartiç(io

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta a concurrencia
para o fornecimento acima durante o armo
de 1805, ficando marcado o dia 10 do corrente,
á 1 hora da tarde, para o recebimento e aber-
tura em presença dos interessados das pro-
postas apresentadas, as quaes deverão ser
saltadas e feitas em cartas fechadas, prestan-
do-se nesta secção os esclarecimentos traces-
sarios ao referido fornecimento.

secção da Repartição Central das Terras
e Colonisação, 3 de dezembro da 1894.—Ale-
xanalre F. RiGeiro Cirne, chefe interino.



Quinta-feira 6	 MARIO OFFICIAT. 	 Dezembro (1294) 4603

Inspeetoria Geral das Terras
o Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de lanchas c catraias parao
serviço de transporte de immigrantes e suas
bagagens.

De ordem do Sr. Dr. inspector geral façc
publico que até ao dia 7 do dezembro, futuro,
a 1 hora da tarde, quando serão abertas em
presença dos interessados, receber-se-hão pro-
postas eia cartas fechadas e saltadas, para o
fornechnento acima, durante o anno de 1895,
mediante as seguintes condições:

1", lanchas com todo q pessoal necessario
ao serviço;

2, catraios com a lotação do 30 a 50 tone-
ladas, dons tripulantes e os encerados e mais
utensilios necessarios

Os preços devem ser feitos por meio dia,
um dia e uma nula°, prestando-se nesta re-
partição todos os dias uteis das 10 1/2 horas
da manhã ás 3 da tateie, os esclarecimenios
precisos.

3' secção da Repartição Central das Terras
e Colonisação, 29 da novembro de 18)4.-Alc-
xanire A. R. Cirne, chefe interino.

Inspeetoria Geral das Terras
O Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de drogas (is hospedarias de im-
migrantes das ilha das Flores e Pinheiro

Do ordem do Sr. Dr. isnpector geral faço
publico,que acha-se aberta concurrencia para
o fornecimento acima, durante o anno de
1895, ficando designado o dia 6 de dezembro
proximo, ao melo-da, para o recebimento e
abertura, em presença dos interessados, das
propostas apresentadas, as quaes deverão ser
selladas e feitas em cartas fechadas. As con-
dições para o fornecimento e a relação das
drogas acham-se á disposicão dos interessa-
dos, nesta repartição, todos os dias uteis, das
10 1/2 horas da manhã. ás 3 da tarde.

secção da Repartição Central das Ter-
3a Coionisa.ção, 27 do novembro de 1891.

arandre A. Ribeiro Cirne, chefe iate-
•(

Administração dos Correios
(h) District° Federal e es.
lado do .Rio do Janeiro

SERVIÇO DE CONDUCÇÃO DE MALAS NO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, nesta, repartição, serão recebidas
propostas até ao dia 8 de dezembro proximo,
para o serviço de conducção de malas nas
seguintes linhas postaes do estado do Rio de
Janeiro, no exercicio proximo vindouro:
2. Do Itagnally, Caçador e Buraco Fundo.
E. De Sa.nt'Anna a Thomazes, diariamente.

14. Do Barra-Mansa a Roseta, idem.
15. Do Roseta a Rio-Claro, passando por

Pouso Secco, idem.
16. De Rio-Claro a Santo Antonio do Capi-

vary, 15 vezes por mez.
£9. De Pantano a Porto-Velho do Cunha

diariamente.
32. De Laranjeiras a Livramento, passando

por Conceição da Estrada Nova, 15 vezes
por mez.

31. De Mael1e0 a S. Selatetião do Alto, diaria-
mente.

33. De Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,
idem.

40. Do S. Vicente de Paula a Itahy, idem.
41. Do S. Vicente de Paula a Juturnahyba,

idem.
41. Do Barra de Itabopoana a S. Francisco

de Paula da Cachnbas, 10 vezes por mez.
As propostas devem satisfazer as seguintes

condições:

ld, serem remettidas em carta fechada com
u declaração exterior da proposta, e recebidas
mediante recibo pelo abaixo assignado;

2, serem assignadas pelos proponentes,
fie indicarão logo quem são os seus fia-
bares ;

3s , serem selladas com estampilhas d
União ;

4, referir-se cada proposta a urna certa e
determinada linha o não a linhas englo-
badas;

5", serem remettidas registradas, quando
transitarem pelo correio ;

61 , conterem os preços por extenso, sem
rasura ou emendas.

03 proponentes assignarão com os seus
fiadores os contractos respectivos, ficando
ambos responsaveis solidariamente pela ex-
ecução do mesmo.

Sob nenhum pretexto poderão os propo-
nentes pedir a rescisão dos seus contractos,
salvo si isso convier ao Correio.
f Em igualdade de circumstancias, serão pre
ceridos os proponentes que residirem no per-
urso dos lagares servidos pela linha que
pretenderem rematar.

Não será celebrado contracto com o mamo
proponente para mais de uma linha, salvo si
forem prolongamento de uma dtss outras ou
partirem do mesmo ponto.

Tombem não se celebrará contracto com
quem, já tondo concorrido em annos ante-
riores, se tenha recusado a lavrar contracto,
sob qualquer pretexto.

O serviço contractado será feito pelo con-
tractante ou por estafetas que saibam ler e
escrever o que sejam ma:ores de 18 annos o
menores de 40; neste caso devem apresentar
aos agentes competentes uma relação assi-
gnada descrevendo 03 nomes o idades dos
estafetas.

As subvenções devidas aos contractantes
serão pagas semento á vista das portarias das
viagens nalisadas em cada 'noz.

Os contractos não poderão ser transferidos
a outrem, sob penna do nullidade de 'tal
transferencia.

No caso do creação de agencias no percurso
de Uma linha, não assistirá ao contractanto
o direito de reclamação, ficando por isso obri-
gado a conduzir ta,mbein novas malas.

No caso de auginento de viagem no correr
do contracto, terá então direito a uma nova
diferença, calculada sob seu contracto.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que não preencherem as condições
deste edital, o os proponentes, uma vez assi-
gnando contracto, ficarão tombem sujeitos ás
condições acima estipuladas, como parto in-
tegrante dos mesmos.

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios do Districto Federal o estado do Rio de
Janeiro, 27 do novembro de 1894. - O aju-
dante do administrador, Luiz M. de Serque ira
Braga.	 (•

^

Prefeitura do Distrieto
Federal

Sub-Directoria do Patrimonio

7' SECÇÃO

Da ordem do Sr. sub-director, faço publico
pare conhecimento dos interessados que o
Sr. capitão-tenente José Francisco da Con-
ceição, proprietario de um terreno á Praia do
Apical, no porto de Maria Angu, freguezia de
inhaúma, requereu titulo de aforamento do
dito terreno e o terreno de accrescido a este
por isso, segundo o Decreto n. 4.105 do 22
de fevereiro de 1868, convido a todosaquelles
que forem contrarias a esta pretencção a se
apresentarem nesta sub-directoria, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá.

Sub-directoria do Patrimonio em 5 de de-
zembro de 180-1.

O chefia interino da 7' seaoão.-Arthar Au-
gusto Machado.

Prefeitura do District°
Federal

Sala-directoria do Rendas

4° DISTRICT°

Relação dos predios cujo valor locativo fui au-
gmentado para o exercício de 1805

Rua do Riachuelo:

N. 15, Dr. Liberato do Castro Corroia.
N. 19, Rodrigo Delfim Pereira.
N. 21. hospital Terceiros do Carmo.
N. 57, Maria Vidal Quartim.
N. 59, a mesma.
N. 61, a mesma.
N. 87, Joaquim José Lavrador.
N. 89, Joaquim Mendes da Costa Franco.
N. 103, Carlos Justiniano das Chagas.
N. 109, Maria Francisca, Filgueira Cometi°.
N. 119, Agenor Teixeira da Motta.
N. 147, João Moreira do Souza Franco.
N. 169, Elvira Nuguet Lagos.
N. 187, José Maria de Carvalho e Silva.
N. 12, Maria Gertrudes Diogo da Veiga o

Outros.
N. 38, Maria Fortunata Sallanba da Gama.
N. 164, Rosa o seus filhos.
N. :188, João Nascentes Pinto.
N. 190, Ernesto Rodrigues Assis Silva.
N. 214, Josino do Nascimento.
N. 232, José Manoel do Carvalho.
N. 238, Joaquim Gomos do Souza Braga.
N. 252, Roberto Couto.
N. 266, Pedro Raymundo Ribeiro.
N. 270, Antonio Dias Carneiro e outro.
N. 260, Isabel Regio dela Colombiere coutro.

Rua do Resende:
N. 7, Luiz da Racha Soares.
N. 61, Leocadio Telles dos Santos Pereira.
N. 73, Antonio Gomes Guerra do Aguiar.
N. 79, Condessa da Estrelas.
N. 86, Fortunato Freitas de Castro.
N. 95, Luiz Pinto do Miranda Montenegro.
N. 101, Albortina e outros.
N. 115, Francisco da Silva AyrOsa.
N. 117, o mesmo.
N. 121, Carolina E. Motta Gouvêa.
N. 123, a mesma.
N. 131, Visconde do Rio Vez.
N. 137, Maria Flora Theodora do Carmo.
N. 139, José Pereira dos Santos Rara.
N. 149, Justiniano José de Barros.
N. 151, Agostinho Bremnigo do Castro.
N. 157, Antonio Leal da Rosa.
N. 167, Lucio José da Silva Brandão.
N. 169, Domingos da Silva Amorim.
N. 177, João Pereira da Silva Monteiro.
N. 6, Albertina do Rego cordeiro.
N. 14, Joaquim de Campos Negreiros.
N. 58, Eduardo Augusto do Andrade.
N. 60, o mesmo.
N. 62, o mesmo.
N. 72, Maria Josephina Duarte de Carvalho.
N. 80, Albino Coelho Anastacio.
N. 84, o mesmo.
N. 92, Francisco Machado Quaresma.
N. 118, Bornardo Joaquim de Faria.
N. 126, Guilherme Maria do Almeida.
N. 134, João Julio Nogueira Carvalho.
N. 140, José Innocenclo Gomes do Amaral.
N. 154, José Lopes do Barros.
N. 166, Josino do Nascimento Silva.

Capital Fedc•rala 4 de dezombru de 1801.-
O encarregado do lançaMento, Ilear:que Au-
gusto Soares de :11cllo.

SUB-DIRECTORIA 1)0 PATRIMONIO

7. secuio

De ordem do Sr. sub-director faço publico,
para conhecimento doo interessados, que a
Sr?. D. Josephina Rodrignes Braga, propeie-
teria do predio n. 11, á rua Senador Ver-
gueiro, reguei eu titulo do afaramento do
terreno onde se acima e nstruido o dito predio
e mais os etilloe de mia imanto dos terrenos
de aecrescido e accreseido de accrescido
áquelle; por isso, segundo o decreto n. 4103,
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de 22 de fevereiro do 1868, convido a todos
aquelles que forem contraries a esta preten-
ção a se apresentarem nesta directoria, no
prazo de 3) (ias,coin documentes que provem
uists direitos, findo o qual a nenhuma recita-
mição se attenderá.

Sub-Directoria do Patrimanio, 5 do dezem-
bro de 1894.-0 chefe interino da 7 seceão,
Arthur Augasto Mach

le'refeltura do 1131ffitrieto
Federal

sun-mr.Ecrortes. DO PATRIMONIO

7' s: ce<Fo

Da ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados, que José Maria
de Jesus requereu titulo de aforamento das
marinhas correspon d entes ao predio da rua
Conselheiro Moraes Vadie n. 43.

Da accordo com o decreto n. 4105 de 22 les
feveeeiro de 1833, convido a todos agueiro
que flirem cantrarios a essa pretenção, a apo-
sentarem-se no prazo de 30 dias com d-
ementes que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá re-
solvendo esta repartição como for do di-
reito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 23 de no-
vembro de 1894.-0 chefe interino da 72 sec-
ção, Aratu) . Augnsto :Vacilado.

SER-DIR: .:GTO:IIA DO F.; TRIMONIO

7a seer'(7o

•1103,•-n

1° 	 do 3Ernge21tlo nárellio

AGENC7t DA PRIMUTUIt.S.

De ordem de chia 'Se Agostinho Pinto de
Sá, agente deste district o, faço publico que o
escriptorio é a rua do bfattoso n. 131 no
qual despaehará talos os dias uteis das 9 ho-
ras da manbã. ás 3 da tarde.

--
EDITAE3

O Dr. Mire:liana de Campos, Juiz Seccional
do District° Federal etc..

Faz saber que por smtensa deste juizo de
4 do corrente rnez e armo foi julgada subsis-
tente a pen'i e ra feita no predio n. 14 A da

José Bento Pereira Leureiro. para pagamento
rua Ssra, pertencente aos filhos menores de

do imposto preital e as-ata. na importaneia
10 -i:$')50 reis e custas, enfermo o executivo
fiscal que corre por este jui,o.

E para sciencia da quem p usa interessar,
mandei, nos termos do art 48 d a 1.4 n: 221
do 1894, passar o peeaente eTtell e outro da
igual theor que serão afixados no legar do

astnine e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capitar rojava,' ris

Repuldi.et dos Estados Unidos do Brazil, aos
5 do dezembeo do 1894.

Eu José Ludolf, esc : drão que sub-
screvi. — Aureliano de Cam»o.,. — Conforme,
— J. B. LuloV.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz secional
do Distrieto Federal, etc:

Faz saber aos que o presente virem e dello
noticias tiverem, que por sentença deste
juizo de 4 do corrente mez o anuo, foi jul-
gada subsistente a penhora fdtt no predio
n. 76 da rua Malvino Reis pertencente ao
executado Augusto Alves, para pagamento
do imposto predial e agua, na imporrancia do
215$280 e custas, do exereicii de 1883, con-
forme o execudvo fical que corre por este
juizo. E para sciencia do quem posa inte-
ressar, mandei, nos termos -do a,et. 48 da lei
n. 221 do 1894, passar o presente elitai e
outro de igual teor, que será afixado no
logar do costume e publi sado pela irnpren . a.
D :do e passado nesta capital Federal da Re-
publica dos Estados Uni l os do Brazil, aos
cinco dias do mez de dezembro de 1894. Eu
José Braulio Ludolt, eseri vão que sub3crevi.
A ureliano de Campos.

De praç.z

O Dr. José Calheiros de Mello, juiz da
72 pretoria da Capital Federal, eti:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias virem, que o
porteiro dos a,u'itorios deste juizo ha de tra-
zer a publico pregão de venda e arrematação,
a quem maior lança offerecer em 13 do cor•
rente ás 11 1/2 horas,á rua da Passagem n.67,
onde funcciona esta preteria os bens abaixo
mencionados, penhorados a D. Leonel' Alves
Rita para pagamento da execução que lhe
movo Carlos Augusto de Campos, pela guarida
de 468$, bens qae são os seguintes: uma mo-
bilia de fantasia constante d e deus dunkerkes

quadros com moldura dourada 20)
ditos 4a. duas jardineiras de percella'na
duas cantoneiras 10$, seis tapetes 120, uma
cadeira de balanço austriaca 35, um guarda
vestido do vinhatico 120$, um pysiché
vinhatico 15(1)$, um toilette de vinhatico
130 .-;, um guarda prata ( l e vinhatico 130$. E
quem nos mesmos quize.r lançar, compareça
neste juizo em o dia e horas acima meneio-
nados. E para constar se passou o presente e
mais outro que o porteiro afixará no lagar
da costu ne. Dado e passado nesta Capital
Fe..eral, 1 de dezembro de 1891.—E eu, Fran-
cisco José Pinto de Miranda, escrivã.° que o
subscrevi.—Jasi atUte:n,s (1 3 mcuo.

--
De convocaçr7e de ered:wes da fidlencia le Al-

bino do Co.qa Lima Rrafia, yara se reu.
aircal no dia O de dezend)ro	 ris
11 112 hor,:, no edicio iI	 C.cm,7ra
Cominarei 1, à co r rir (mst:t7d'elo a. 47,
at7m de el,,,yerem Ana syn	 definWay,
fórina abaixo,

PARTE COMMERCIAL

47.snsuur)si N....siesstdiss:»1 do% corro-
t0re .4 de 1kba(t4--atn pubileors
f.-;“ vital irretio.ra.1

CiTRSO 0'.:-.167AL. DE TIMM° E MOEDA METALLICA

Pr,-,ças

Sobre LeMres.....

» Hamburgo...
/.
z•	 Portugal ....
» Nova York..

3eberanos. 	  21$7d)

CURSO ,)F?IDIAT, DOS FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

.4polices
Apolices geraes de 1: 000$,de 5 e/	  1:02(4000

Bancos
Banco Metropolitano 	 	 44000
Dito Lavoura o Commercio,

c/50 04 	 	 80:8500
Dito da Republica do Brazil,

c/50 2/0 	 	 79.010
Dito idem, integ 	 	 16i8500
Dito Rural Hypothecario,c/50 0/o	 13-),(1u0
Oito Conamercfal 	 	 21 MOO
Dito do Commeecio , integ 	 	 284000

Ccmpanhias
Comp. Melhoramentos do Mara-

nhão 	 	 5500
Dita Prolongamento Sorocabana 	 	 26;.010
Dita Estrada, de Ferro Oeste de

Minas, 0/37 1/2 "/0 	 	 30g590
Dita atelliora.reenes De Srp.1,11.,	 42$51,10
Dita Tronco da Sorocabaut 	 	 105000
Dita Manufactura Fluminense 	 	 230$000
Dita Coo dança Industrial 	 	 24*00
Dita Tecidos Alliança 	 	 23*00

Debentures

Mis. da Leopoldina, 4 •/i, 	 	 24$'00
Dites idem, 6 1/2 2/0 	 	 141$500

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1894.—
1. C/Nuctio da Silva, syndico.

Ultinta cotaç,To dos pados publicas

ApOUCCS (10 Emprestimo Nacional
de 1-'r)

Ditas idem de, 1879 	
Ditos idem	 1$89 	
Ditas ema vert. d e 1:00(E:, de 42/,.
Ditas id•e n, rniudas, de 4 "/„ 	

	

djcts gera ,..:e, de 1:000$, de 5 V 	
ita.s idem, miudas, de 5 2/0 	
Rio de Janeiro, 5 do dezembro do 189-4,-

J. Caudio da Sitiem, syndico.

N. 13 — A cot tcão dada liontem de deben-
tur: . : da Ce mp. Tecidos C . rioca, (2‘ serie) a
19:,$, é 190$ e :Ião	 fora:u colado.

Rio (.1 ,3 Janeiro, 5 de dezembro de 1804.-
J. Clutdio da Silva, syndieo.

SOCIEDADES ANONYMAS

Ina,neo Federal do Drazil

ACTA DA ASAEMBIr:jA. cisuci En 7 DE NOVENII3Ito
DE 1894

A's 10 1/2 horas da tarde, presentes os ac-
cionistas imatiptos no livro respectivo, re-
presentando 5 046 acçfias, o Sr.coronel Armi-
nio Burlaniaqui. membro da commiss 4m liqui-
dente, deel::ra, aberta a sessão e convida o Sr.
commendador F. C. Nayler a assumir a
prasideneia, obtida a remia dos Ses. acedo-
nistas.

O Se. Xavier cetim, a caieira da presiden-
eia e envida para secretaries os Srs. Dr.Eu-
g,enio de Andrade e João Baptista Ferreira da

De ordem do Sr. discara faço publico. I 12 caderas singelas, duas ditas do braças o
para conhecimento dos interessVos, que um sofá, avaliados em 8.0o um espelho com
Augusto Marques de Carvalho Oliveira ri-- 1 moldura dourada, avaliado em 12 e" z, quatro
quereu titulo de aforamento das marinhas e
accrescidos correspendentes ao predio da
praia das Palmei) as n. 9.

De accordo com o de're.to n. 4105, d 3 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquel-
les que flue m centrados a esse pretemst'..o, a
apresentarem-se no prazo da 3 ) dias come
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se atteudera,
resolvendo esta Npartição como for de direito.

Sub-directoria do Patrimonio, 23 de novem-
bro de 1894.-0 chefe interino da 7a secção,
Arthur ii!gnsto Maelaulo.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz na Ca-
Capital Feder. 1, O de dezembro de 1891. mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-

1— O ousei vão Feïnando E. n, stello branco.	 nal da Capital Federal, ete.
.)	 Faz saber aos que o presente edital virem

.f que, pw e,te juiz .') e enrtorio do escrivão que
1 este Usereve. Correm seus devid,)1 e. re gula-

res tq'ITIO3 uns autos da fallencia de Albino
Ida Ccistl Lima lir, a nos	 uae3 reoferides •, g	 o.	 •

pacho prra que foA,'em. convocados os credo-
res di alludida massri rara nomearem um

j syndieo ,!efinitiro em subdituição do Banco
Sul Ar/Ir:rica:10 que r.quercui exoneraçlo, em

I substituição do qual nomeei provisoriamente
; Manoel JOsó. de Magalhães Machado. Em vir-
. tude da que convoco 03 credores da massa
Unida de Albino da Costa Lima Braga a se

¡ reunirem no edifielo da Caanara Cornmereial
;i do Tribunal Civil, e Criminal no dio 6 do de-

zernl .ro proximo futuro ás 12 1/2 horas afina
i de elegerem o syndiao dedmitivo

tuieão do Banco Sul Americano que PO:Verei'
e obteve exoneração. E para constar ruam-
do u passar a pres e nte e mais deus de igual

. teor que serio publicados e anixa.1 is na. forma
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
d ), Republica dos Estados Uni,los de Brazil

' aos s4 de nnvem lira de 1814; Eu Francisco de
Beja de Almeida Côrte Real— Escrivão que
subserivi, Manoel Barreto Dentas.

2: 000t.000
2:050$' n ,00
1:5M000
1:21W00
1:220P00
1:C,21~
1:020$9j0
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Titules de3CO11taila 3. 	
Lettraa a receber 	
Contas correntes garantidas
Fundos europeus (ourola
Apolices da divida publica

(ou co) 	
Acções do bancos 	
Agentes 	
Depositos

5.532:06(;:;100
Depositos em

penhor mer-
cantil 	  8.215:871$1W

3.015:G51:$180
1.635:225S078
2.46i3:013,1200
1.283:568a

211 :9))3O
187:573.$000

8 .0Z)7:238;'53•13

13.747:937$890

Quinta-feira 6

Costa, declarando em seguida que a presente
reunião tem por fim o cumprimento do dis-
posto no art. 163 da lei das sociedades ano-
nymas.

O Sr. Eugenio da Andrade preceda is lei-
tura da acta da reunião anterior, a qual é
approvada.

o Sr. liquidante Gaspar da Silva lê o rala-
todo da commiseão de que faz parte, e o Sr.
João Pinto Ferreira Leito, como membro do
conselho fiscal, procede á leitura do respecti-
vo parecer sobre a marcha da liquidação o
contas dos liquidantes, achando-as n caco
ser approvadas, bens como as do periodo
rim: o banco funceionou e ás quaes se refere
no mesmo parecer.

O Sr. Barão de Novaes diz que o parecer do
conselho fiscal' é auperíluo, porquanto a lei
só o exige por occasiãa da prestação final das
contas e não com relaaão a aetoa doe liqui-
dantes em um processo em andamento coaso
é o de que se trata.

O Sr. João Pinto diz que, antes de lavrar
o seu parecer, quiz saber si interpretava bem
a lei e foi ouvir o abalisado jurisconsulto
conselheiro Carlos de Carvalho rpm o aconse-
lhou no sentido de o c•nselho lisa kl manifes-
tar-se perante a assembléa ; á vista d uma
opinião que todos sabem sor do mais subido
valor, lavrou o seu parecer o o aprasenta aos
Srs. accionistas.

O Sr. Burlamaque observa que tambarn
sobro o caso consultou aos distinctissimos ad-
vogados conselheiros Ferreira Varina e Dr.
Souza Ribeiro, cutia foram da mesma opinião
do conselheiro Carlos de Carvalho.

O Sr. barão do Novaes declara protestar,
como já o fizara anteriormente, cant . a a in-
tervenção do c mselho aval antes da presta-
ção dafini ti va das coa tas .

O Sr. cominend )(ler Catramby pede explica-
çõe...; sobre vorbas coasigualAs no relo,torio.

Os Sro.Gaspar. dt Silva, Burlamaqui o João
Pinto dão as necessarias expticaaaes, apo-
sentando o prirnreiro urna questão qua a COM-
missão não quer tora 'e a r‘sp)nsAlyili,Kh
resolver.

Trata-se da uma proposta verbalmente
apresentada á ca:nasi são pala anal o Damen
Franco siri:sacar° pretende saldar o seu de-
bito, (landa por termina 1 a a questão judicia-
ciaria ora corrente, com o pagainento de
42:500$040.

Como a divida daquella banco é muitissi-
mo superior á quantia offerecida, a commis-
são tens escrupulos do tomar qualquer delibe-
ração, e pede aos Srs. accionistas que se ma-
nifestem a respeito.

O Sr. commendador Gomos Brandão, exami-
nando o balanço, acha conveniente a con-
vocação do uma assem i déa em que a eommis-
são exponha o estado da liquidação e a sua
opinião sobre o exito a esperar.

Em relação ao banca Franco Brazileiro en-
tende que a commissão, merecendo toda a
confiança dos accionistas deve, si assim o en-
tender melhor, entrar em aceorilo no sentido
de obter o mais que am passivel, o que é
approvado.

O Sr. Dr. José Avelino, revivendo a ques-
tão da competencia da aasembléa pora appro-
var ou reprovar contas parciaes, diz quo ri
despeito das sabias opiniões dos Mostrados
advogados aqui citados, pensa melhor inter-
pretar o testo da lei opinando pela não inter-
venção do conselho fiscal, cujo papel é de
mexi rua importancia na prestação final das
emitas, mas nullo nas assarnbléas em que os
liquidantes apenas veem propor medidas que
julguem conducentes ao Seu bons exito.

Lamenta não estar presente o Sr. João
Pinto, membro do conselho fiscal, a quem de-
saliva psssoalmen ta manifestar-se nesse sen-
tido.

E como convém que esta questão fique de
uma voz resolvida, propõe que a assembiéa
se manifeste claramente sobre a necessidaule
do parecer da conselho-fiscal.

Consultada a casa fica decidido, po e maio-
ria do votoe que o parecer do consellso-fical
não é necessario durairte o movimento da li-
quidação.
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Toma de novo a palavra, o Dr. José Ave-
lino para dizer que pela leitura da acta que
ouviu, soube que em assembléa anterior,
como esta com fim especial, se delibei'ava
molificar a f alisa de retribuir os liquidardes
polo trabalho que lhes fora enfiado. Acha
que a assembléa excedeu-se salina lo da orbita
traçaria nos annuncios do convocação.

Para corrigir esta falta vai propor que esta
assambléa, que tem o mesmo caracter da an-
terior, declare de nenhuns .effeito o seu acto
para o fim de serem restabelecidas as cousas
no estado em qua se achavam quanto aos
norarios da commiseão liquidante, por ser
patente, como disse, a incompetencia de uma
assembléa com o fim especial para annular
actos de outra com fim lambem especial, Mas
diVerAn.

Acrescenta ainda: para que a assembléo,
não veja no seu pensamento) o intuito de fa-
vorecer simples interesses pecuniarlos, da
commissão, na proposta que vai apresentar
indicará que os honoraries que competem á
commissão sejam pagos conforme a primitiva
deliberação, sem direito a qualquer recla-
mação quanto aos honorarios do que ficou
privada no lspso do tempo, decorrido desde a
assembléa, anterior até a presente data.

Vem a mesa e é lidas seguinte proposta
Proponho que os membros liquidantas, de

hoje em deante, passem a perceber os seus
honorarlos primitivos, voados na assemblea
que deliberou a liquidação.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1894. -
Dr. ,Tod

Toma a palavra o Sr. cammendador Bran-
dão qUe diz julgar a assembléa passada, como
esta, competente para tomar todas as (delibe-
rações sobre a maralm, e melhor aproveita-
manto da liquidação.

A medida tomada de alterar a forma de
remunerar os liquidantes é uma das que fli •
zam directamente com o modo de liqui l ar, e

asaemblea que podia destituir os liquidan-
tos podia reduzir ou supprimir-lhes os hono-
nados, reserva.ndolhes sempre o direito de
acceitar ou recusar as reducções.

Depois de outras considerações proprie o
adiamento da discussão para a primeira as-
semblúa, na qual SO terá talvez de tomar
ontras providencias, á vista do estado que se
verifi ear da liquidação do banco.

Consultada a casa sobre o adiamento é este
rejeita,do.

Não havendo mais quem peça a. palavra é a
proposta subinettida a votação por capital,
sendo approvada por 215 votos contra 53.

O Sr. barão de Novaes manda á mesa o se-
guinte protesto para ser transeripto na acta
- Protesto contra a intervenção do conselho
fiscal na sessão de hoje, visto ser contrario ao
art. 103, combinado com o art. 164 do de-
creto n. 434, de 4 dejullio de 1891, pois que
ainda não se acha terminada a respectiva li-
quidação.-Rio de Janeiro, 7 de novembro de
188 1. -Barao de Novaes.

A ‘s 2 1/2 horas nada mais havendo a tra-
tar o 1" presidente levanta a sessão, ficando a
mesa, por proposta do Si'. Dr. Jos) Avelino,
autorizada a a,ssignar a presente acta.-
Fiaraciseo Cario; Naylor, p -,n2§ident , - Eu-
yenio de Andrad3, sacretatao.- J0 . 7 ) Iloptista
Ferreira da 0),rt t.

Dezembro (1894) 400U

Caução da directoria 	 	 320:004,000
Diversas contas 	  2.789:426$523
Caixa: dinheiro em ser 	  13.601:483$086

47 .329:624$290

l'a;sivo

10.000:000000
200:000$000

18.3 10:80.n143

Depositos. 	
Agentes 	
Caução da directoria

Dividendos
Saldo a pagar... 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas 	

S. E. ou O. 47.329.624290

Rio da Janeiro, 5 de dezembro de 1891.-
Conde de Mgueiredo , prasidente. -
liteiro, contador.

•"Álitsle()	 Ceodito 1:Zurat e
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A cfeyo
Accionistas 	 	 165:932$000
Contas cocientes garantidas 	  1.485:37(465n
Lettras descontadas ...... : 	 	 2,3:004)00
ditas caucionadas 	  1.293:15:43101
Ditas a receber c/ de ter-

ceiros 	 	 11:000$000
Acçóes e debeatare 	  2.708:083$370
Lettras hypothecarias 	 	 112:160 0
Fundos commanditados 	  434:100,000
Titsflos caucionados 	 	 915:256A00
Ditos em liqaidação 	 	 115 634300
Dopositos da terceiros 	  2.124:322000
Dito da directoria 	 	 40.000000
Cauções 	
Amortização de acções
Mobilia. .
Di versas con ta s
Caixa
EM conta cor-

rente DO Ban-
ca ('ominar-
ciai 	
	

8 ):0::10,5000
No cofre ; em

moeda cor-
reata

r(vd
Carteira com-

mercia,l,c/
capital 	  2.000:000.000

Hypothocas ur-
banas	  	 123:82R;058

Ditas ruraer 	 	 172:069:031
Valo res

1.020:004000
PrestaçÕN a

receber 	 	 20:1,14057
Diversas can-

tas 	 	 8:003'a040 3 .3 14:63t3$786

23.030:977$112

Pas;:ro

Capital: valor nominal de
40.0, 10 acções a 200.4,5, 	  8.00:00Q".;000

Fundo de reserva 	 	 207: I 51S80-1
Contas convites de movi-
. :meato 	  	 -156:.260$'500

	••••n•••••~1....

	Capital	
Fundo de reserva ......
Contas corren-
tes do movi-
monto e a
prazo fixo.. 16.002:860$355

Contas corren-
tes simples.. 1.052:483$108

Letras a pre-

	

mio 	  683:451$63i)

13.747:937, 90
1 .099:69 Iss156

320:000$000

15:018000
3.470:55M235

135:584$865

8.566:286.730
. 181 :760000

8 . 905.S000
361. 860$611

41 : -1n51;505	 l 21: 495$505

19,736:242320
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.Ca,ução da directoria.. 	 	 40:000$000
Valores do terceiros 	  2.135:329$000
Ditos caucionados 	  8.566:286$730
Letras a pagar por dinheiro a

premio 	 	 10:304000
Diversas contas 	  231:004202

Credito real
Capital: desti-

nado a esta
carteira . .... 2 . 000 : 000$000

Letras hypo-
th ecarias
emittidas.... 295:700$000

	

Ditas sorteadas	 104000
Garantias d o

hypothecas.. 1.020:000$000
Juros a pagar

de letras hy-

	

pothecarias..	 3:449 32

	

Diversas contas	 25:386$954 3.344:634786

S. E. ou O.	 23.080:977$112
Rio de Janeiro, 5 do dezembro no 1804.—

Francisco de Souza Fausto., chefe da conta-
bilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.783—Mernorial descriptivo acompanhan-
do uni pedido de privilegio durante 15 annos
na 11,spublica dos Estados Unidos do Brazil,
para a machina de rotação continua para
estampar as matrizes, invenção de Earl Me-
ray Horvath, morador em Arad (Hun-
gria)

O objecto da presente invenção consiste em
uma machina do rotação continua para es-
tampar as matrizes, machina que gyrando,
prema cunhos (ponções) em um cartão matriz,
o qual serve em seguida de molde stereoty-
pico.

A machina de estampar está representada
nos desenhos juntos.

A diferentes figuras serão explicadas,
apoiando-se ao mesmo tempo sobre o relatorio
que aqui se apresenta.

A roda dos typos com cartuchos porta-typos

As figs.' e 2 são vistas de conjuncto,a fig. 3
é uma vista em maior escala de uma parte
da roda dos typos, dos cartuchos porta-typos
'e dos discos conductores que determinam a
impressão, segundo a fig. 2; a fig. 3 f, é Uma
vista identica, mas com os cartuchos porta-
typos na posição de trabalho; a fig. 3 a é'
urna vista da fig. 3 segundo a flecha 1, os'
discos conductores S e D tirados fóra; a fig. 3 b.
é uma vista da fig. 3, segundo á flecha 2; a
fig. 3 é uma vista segundo a flexa 1; os ais-'
cos conductores S e f sendo vistos em elevação
e por baixo; a fig. 3 e é uma vista sobre o
disco conductor D e a corôa da roda de typos
conformo a flecha 1.

O eixo A da roda dos typos que gyra com
um movimento continuo, leva (figa. 1 e 2) a
roda dos typos t.

A coreia desta roda é furada parallela-
mente ao eixo A por eanaes dirigidos todos
no mesmo sentido e nos quaes podem os car-
tuchos porta-typos P. (Veja-se tainbein a
fig. 3).

Estes cartuchos porta-typos levam vertical-
mente com relação a seus apoios (ou aloja-
mentos) as estampas (ponções) t fig. 3 que
uma mola b obriga constantemente contra o
interior da roda T.

Quando a roda dos typos gyra, as estampas
(ponções) são sustidas pela mola b, na posição
de repouso,de ferma que altas passem gyran-
do sobre o cartão matriz M (veja-se a fig. 4 a
mais adeante) sem produzir a impressão
neste.

Na sua extremidade da esquerda os cartu-
chos porta-typos P. ilg. 3 levam uma cavilha
que passa além da face da roda dos typos T.
Atravéz desta cavilha h se engata a lingueta
h mantida nesta posição por uma mola (iig.
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3 b) operando sobre dila. A lingueta h consti-
tue uma alavanca de braço duplo gyrando
sobre o seu eixo sobro a roda dos typos que
se pede desengatar da cavilha h, actuando
sobre o segundo braço e.

Este, tendo tido iogas o cartucho porta-ty-
pos de que se trata, seguirá o impulso de
unia mola a fig. 3 até alli sustentada sem
tensão e ha correr na roda dos typos T no
sentido da flecha 3. Esta lingueta h derenga-
ta-se sob a acção de uni martello II, fig. 2,
disposto acima da roda dos typos.

Como immediatamente dopois do desalaga-
tamento, o cartucho porta-typos oscula á di-
reita, uma saliencia e, fig. 3, que alia leva
chegará nessa posição (quando a roda dos ty--
pos continúa a gyrár do cima na direcção do
cartão matriz M, fig. 4); emlim numa ranhu-
ra 1 formrda por um disco S, fig. 3 e uma
barra guia f, fig. 2, que alli está fixada, esta
ranhura afecta, a forma representada na
fig. 3 d.

A s ilieneia e do cartucho porta•typos (fig. 3)
resvala durante a rotação nesta ranhadura 1
e esta tem uma curvatura tal que, pela sa-
lienca, e faz sahir o cartucho porta-typos
ainda mais feira da roda dos typos, para a
direita.

Disto resulta que ao mesmo que a haste de
typo t (fig. 3) se colloca novamente sob o
disco do curva D, cuja forma vê-so fig. 3 e
fixa a S e f, o é ao mesmo tempo abaixado
quando e adquire, graças á ranhura 1, fig. 3,
a posição mais exterior. A fig. 3 f repre-en-
ta os cartuchos porta-typos e os ponções (es-
tampas) nesta posição.

Quando a roda dos typos continúa a gyrar,
a h ste de typos t salta por dentro por causa
da forma do disco de curva D. fig. 3 e , e sob
a acção da mola b e por motiva da forma
reintrante (rentrante) da ranhura 1 (fig 3 d)
o cartucho porta-typos P será puchado de
novo para a esquerda até que attinja a pcsi-
ção da fig. 3 e que a lingueta h se engate em
em h', sustentando os cartuchos porta-typos
nesta posição.

Todos esses movimentos se efectuam em
menos do uma volta, de sorte que na volta
seguinto, passando diante do martello II, fig.
2, os cartuchos porta-typas poderão de novo
ser accionados.

Sobre a roda dos typos estão dispostos tan-
tos cartuchos porta-typos quantos caracteres
de impressão sejam precisos ; todos teom as
mesmas funcções e passam gyrando sob o
martello de typos.

Si agora se quizer no cartão-matriz impre-
gnar um typo determinado, bastará abaixar
o ma.rtello na passagem do typo que se de-
seja, de lárma que desengatará do h' a ala-
vanca h.

Exporei em seguida a maneira de encami-
nhar ao resultado.

Togo de rolos para o cartão-matriz

As figa. 4 o 4 a são vistas em maior escala
do dispositivo do conjuncto representado nas
figs. 1 o 2.

A fig. 4 b 6 um certo do um detalhe se-
gundo ofi y7 da fig. 4 seguindo a flecha 20.

Qnando os typos (ponções) se approxima.m
do cartão-matriz, este recebe mais um movi-
mento que o approxima dos typos, justamente
no momento em que se produz a impressão.

Para este effeito o cartão-matriz M fig. I,
é enrolado sobre um rolo C e passa deste
através de um eixo fundido i fig. 4, por cima
do rolo de pressão r e é finalmente conduzido
entre os dons rolos h.

Os rolos h o r assim como o eixo i (veja-se
tambem a fig. 4 a) teem um movimento nas
duas placas h e 'W e são suspensos com os
munhões do eixo 1 nas duas correclicle de um
arrastador G, fig. 4 o 4 a, do qual exporei
mais tarde o efeitos

As duas placas h e W, figa. 4 e 4 a são ata-
cadas por um puxavante de levantar W
por meio do dons picota \V', fig. 4.

Este puxavante W está articulado a um
braço da corrediça e" fig. 4 a, podendo correr
sobre o disco S, fig. I.

Pela sua extremidade inferior a corre-
diçi, e" avança na ranhadura I, fig. 4 a, de
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uma tal quantidade que a saliencia e do car-
tucho porta-typos, que acaba de ser accionado
pelo martello II, levanta, seguindo a ranha-
dura 1 a saliencia e, fig. 3, e pela alavanca
W, fig. 4, 4 a approxima todo o jogo de rolas
(isto é, o cartão-matriz M com os rolos que o
suspendem) da roda dos typos no momento
em que o typo t (ponçã'o) achando-se na posi-
ção de impressão, approxima-se sob a acção
do disco de curva D (fig. 3 c e 3 f do cartão-
matriz.

Este apparecimento em commum dura
pouco tempo e tem por consequencia que o
jogo dos rolos s»rta-matriz, accionado pedo
ponção gyrante t (typo) oscula no sentido de
rotação deste ultimo até que o tyeo (ponção)
e o cartão-matriz não estejam mais can con-
tacto, depois do que (o jol, (ligo) o jogo de ro-
los porta-matrizes toma novamente a sua
posição.

Espaçamento das ltttras e linhas

Figs. 4 o 5, vistas de frente em maior es-
cala, da fig. 1; fig. 5 a, córte pela fig. 5,
segundo x5 x 3 ; fig 5 b, vista em plano da
fig. 5 com uma parto da roda dos typos.

Para espaçar as lettras, o cartão-matriz e
todo o jogo dos rolos porta-typos, são desloca-
dos em sentido vertical que dizem respeito
ao plano de rotação da roda dos typos T, do-
pois da terminação do uma linha ; mas todo
o jogo de rolos porta-matriz, impulsado sobro
o lado é levado lateralmente, o no fim &ato
movimento, na volta, em vista do espaça-
mento das linhas, faz-se avançar do (o, digo)
intervallo entre duas linhas, o cartão-matriz.

Para este efeito, todo o jogo dos rolos
porta-matriz é suspenso nnm arrastados G,
figa. 4 b e 4 a, que ride ser deslocado verti-
calmente em relação ao plano de rotação da
roda dos typos T (veja-se tambem as figa. 5
o 5 a) quando depois da estampagem de um
caracter, se faz avançar o arrastador, elle
leva comsigo o jogo dos rolos porta-matriz.
O movimento do arrastador por si proprio
opera automaticamente sob a acção da roda
dos typos, da, maneira seguinte

Cada cartucho porta-typos, figs. 3, 3 a e
3 e, tem na sua extremidade da direita um
parafuso do regulamento az que, no estado
de repouso, durante a rotação da roda dos
typos T, fig. 5 b, passa diante de uma ala-
vanca oscillante sobre E'. Mas, quando uni
cartucho porta-typos é accionado relo mar-
tello H. fig. 2, elle corre, já disse, para a di-
reita o o seu parafuso de regulamento
fig. 5 a, faz oscular a alavanca E.

Esta ultima, leva por seu turno, uma lin-
gueta j (fig. 5 b) que se engata na roda da
lingueta Z, fig. 5.

Si a alavanca E for levada para oscular
por um parafuso de regulamento, a lingueta
j fig. 5 h, correrá sobre a rola do lingueta Z
e quando o parafuso do regulamento vi pas-
sou gyrando, a lingueta E e a lingueta j re-
cuando sob a acção da mola E2, visto que a
lingueta j ao engata na roda do lingueta Z
e faz gyrar esta da quantidade que tenha
gyrado a alavanca E.

A roda Z. fig. 5, transmitto esta rotação
pelo eixo Z' e as rodas conicas Z2 do arras-
tador G, e isto semente quando o typo
(ponção) já tem produzido a impressão.

Por motivo desta deslocação do arrastador
G, o cartão matriz, depois da estampagem de
um typo, é impulsado sobre o lado n lo uma
quantidade igual á largura deste typo, mais
UM espaço determinado.

A amplitude desta desloucação varia se-
gundo a largura dos diferentes typos c as-
sim, por exemplo, para n é maior do que
para i e para m maior do que para n.Obtem-se
esta variação de largura dos diferentes typos,
fazendo variar a amplitude do oscilloção da
alavanca E por meio do parafuso de regula-
mento m.

Quando uma linha está terminada, o car-
tão-matriz deve ser conduzido no yamento na
posição quo se lhe tinha dado, impellindo-o
de lado o desloca-se do espaço de uma linha.

Para este efeito a roda dos typos leva
além dos cartuchos porta-typos aindau na`
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cartucho P', que não se distingue dos outros
senão por não ter typo (ponção) nem para-
fuso de regulamento m, fig.5 a e que tem em
compensação sobre a extremidade da esquerda.
uma salioncia L (veja-sa tambern a fig. 5 b)
cmquanto que no restante é supportado e ac-
cionado da mesma maneira que o cartucho
porta-typo1, na roda dos typos.

Na posição do repouso a salioncia L resvala
durante a rotação da roda dos typos no sen-
tido da flecha 7 (fig. 5 b) por d iante de uma
alavanca K podendo oscular sobre K'; mas
quando o cartucho P' é accionado, isto é, im-
pellido para a direita (fig. 5 a), a saliencia L
toca na alavanca K e faz osoillar a mesma
igualmente no sentido da flecha 6, fig. 5 b.

Mas no momento em que a alavanca Ks
oscilla para a direita, a l i ngueta v, figa 5 a,
obrigada pela mola v i , salta para cima, apoia-
ca contra a alavanca K e impede assim esta
de oscilar em sentido inverso, desde que a
Falhando. L, por motivo da rotação da roda
dos typos, passou diante de K e que esta ten-
dia a seguir o impulso da mola K e, fig. 5 é,
posta em tensão na oceasião da oscillaçã,o, sa-
hindo de K. Mas desde que esta oscillação sa-

K tem engatada a luva N podendo cor-
rer sobre o eixo de rotação continua O,
fig. 5 é, com o parafuso sem fim U gyrando
falso sobre O e que, por seu turno, pulo inter-
mediado da ro la de parafuso sena fim U' faz
gyrar o eixo Zi, fig. 5, do sorte que o arras-
tutor O seja repellido para traz por inter-
medio das rodas con'eas Z2 da engrenagem
Z3 e da cremalheira Z.

Para que, na occasião do recito do arrasta-
dor G, a lingueta j, fig. 5 1), se não oppanlia,
á rotação do eixo Z', um pino n fixando K,
tem, durante a oscillação arthindo do II, des-
engatada da dentadura do Z a lingueta j cor-
rendo sobro a sua extremidade chanfrada.

Quando o arrastador G, correndo, toma no-
vamepte a sua posição primitiva (fig. 5 a,
flecha 8) uma saliencia v 2, que tom, bate fi-
nalmente na lingueta v que tomará de novo
acua posição, fig. 5 a, emquanto que K, ce-
dendo á mola Kl, fig. 5 b, °adila em sentido
inverso o assim N é afastado de U e j; s' en-
gata do novo com Z.

Duranta o recaio do arrastador (cartão-
matriz) opera-se ao mesmo tempo o espaça-
mento das linhas, o eis aqui como:

O cartão-matriz é estampado o conduzido
passando entro os dous rolos K, fig. 4; o rolo
Marita'r tem uma roda do lingueta K' na
qual trabalha uma lingueta h3 adaptada á
alavanca x, de sorte que. quando a alavanca
a; oscilla de alto para baixo, a roda de lin-
gueta hl gyrará o o cartão-matriz avançará
tanto quanto gyrar a roda de lingueta
Si se representa o arrastador e o jogo das
rolos porta-matriz, placa h, so, fig. 4 é, na po-
sição que °ocupam no fim do cada linha es-
tampada, tomam novamente um momento
depois a sua posição primitiva, fig. 4 b.
Quan lo o arrastaalor G retoma a sua po-
sição primitiva, a alavanca as bate em
uma cabeça chanfrada s3 com urna haste 52
que está impedida de se deslocar, resva-
lando quando a sua travessa s3 está presa
no orgão s, mas que é segura na sua posição
de altura (1-aja-se William a fig. 4), par duas
placas k w, nas cumes olha passa. Esta ca-
beça s) faz, portanto, oscular por fora e do
lado do baixo a alavanca x, de sorte que,
como já disse, o cartão-matriz avançará o es-
paçamento de duas linhas.

O mecanismo accionando os cartueAos

A fig. 61; é um corte em maior escala pela
fig. 2, do martello II que acciona os ca-
racteres, com a roda dos typoa o os meca-
nismos que accionam o martello II propria-
monte.
A fig. 6 é uma vista da fig. 6b, segundo a
flecha 9, Os mecanismos que accionam o mar-
tello II estando supprimidos. A fig. Ga é uma
vista da fig. Qb, seguindo a flecha 10. A
fig. Ge é uma vista em plano do disco C"
figa Gb em maior escala.

Emquanto que a roda dos typas T gyra, to-
do o s cartuchos P e P' podem correr em roda

dos typos T, na qual estão insertos, passam
inonoveis (no estado de repouso) sob o mar-
teu ° fig. Ob. Quando o cartucho que leva
o caracter que 93 trata de estampar se en-
contra por baixo della, este martello H deve
ser abaixado de sono que accione o braço C,
fig. 3b da pequena lingueta de dupla haste h
que será assim desengatada de h'.

Para que tal tenha legar no momento re-
querido, o cubo da roda dos typos T, fig. 6a,
está ligado a um o isco C" composto de tres
discos B", b" o K".

O disco Ir.tem um diametro maior que B"
o b" e separa um doa ultimos, do outro na
sua circumferencia até que em una logar
(fig. Gc) onde o diametro de K" passando
além de II" e b" fica reduzido aos dous discos
B" e é".

Sobre a periphoria de 13", fig. 6, seis tacos
de alavancas de haste duplo II" repassam
pela sua haste inferior ; são montados sobre
os eixos a" ( veja-se tambern fig. 6b ) e
apoiam-se uns contra os outros pelos braços
superiores em fôrma de martello.

Uma 7a alavanca h", fig. 6, collocada com
as alavancas II" sobre um eixo a" apoia-se
pela sua haste superior (fig. 6) contra o taco
mais proxirno dello é levada por uma mola
h p de fórma tal que obrigados os tacos da
alavanca H" contra a peripheria 13".

Além disto h" está ligado ao martello
por um segundo braça A" o uma haste
A3 fig. G b guiada em um arrastador G
( visto de frente lig. 7) podendo correr
verticalmente com relação ao plano da
fig. Gb.

O disco C" (B" e h") gyra uniforme-
mente com as rodas tdos typos o os seus dons
discos parciaes 13" e é" apresentando á pari-
pheria entalhos cuja disposição será expplice.-
da abaixo que se figura em um local do disco
13" proporcionalmente ao numero dos tocos
da alavanca H", seis entalhos um a par do
outro, os tocos do alavanca obrigados sobre a
da peripheria do B",caliirão durante a rodarão
rola dos typos T, todos juntos entalhos E"
no momento em que sob cada taco se vem coi-
locar um entalho.

No momento desta queda as hastes supe-
riores dos tacos de alavanca apoiados um
contrao outro vão para a esquerda e a haste
A" opera sobre A 3 o H da alavanca h" se
abaixa, resulta que no momento mesmo em
que os seis entalhos sobre 13" se vem collocar
sob os tacos II", o martello 1-1 accionará um
cartucho determinado. Si o disco B" não apre-
sentasse mais que esses seis entalhos E" acon-
teceria que durante as rotações successivas
das rodas dos typoa, estaria sempre o mesmo
cartucho que seria accionado, e 'constante-
mente o mesmo caracter que seria estampado
no cartão-matriz.

Mas, como já disse, os dons discos II" e b"
estão ligados por uma perfuração ao disco h"
(fig. 6 c. S), portanto, sobre é" se praticar
igualmente sobro B" seis entalhos alternando
sobre á peripheria do disco é" com os que se
encontrasse sobro B" e se, durante a rotação
do disco 14 se impellisse de B" para é" os
tacos Ii" através da perfuração em h" reca-
hiriam tolos do uma vez nos entalhos de b"
e o martelio II accionaria assim um outro
cartucho. Mas além disto, pôde-se tambem
conduzir para o lado de b" um numero de-
terminado de tacos 11" deixando os outros
sobre 13", por exemplo, tantos e sobre b" tan-
tos entalhos dispostos em serie continua ;
todos estes tacos recahiriam simultaneamente
o o inartello de typos H accionará um terceiro
cartucho porta-typos ; em uma palavra, pela
divisão dos tacos do alavanca e a disposição
dos entalhos nos discos B" o b" pôde-se com-
binar um numero determinado de posições
para os tacos de alavanca sobre B" e é", e
designaremos do ora em deante o disco C"
sob o nome de disco de combinações.

Este principio é applicado da maneira se-
guinte na presente machina para estampar
matrizes. Os eixos a", fig. 6 b, levam os
tacos de alavanca II" repousam de maneira
a poder correr no sentido do seu comprimento

nas hastes superiores em fórma de martellosI•
do tacos de alavanca tem uma largura tal
que, mesmo quando estão repartidos em parte
sobre 13" e em parte sobro b" apoiam-se sem-
pre um contra o outro o só podem cahir,
todos a um tempo. Os dons discos B" e b" do
disco de combinação C" são providos de todas
as combinações de entalhos E" possiveis com
o numero do tacos de alavanca empregados.

Sobro cada eixo a" opera uma alavanca N'
que quando ella oscula no sentido da flecha
9, faz passar no sentido da flecha 11, fig, 6c,
do lado de b" os tacos de alavanca apoiados
sobro B".

Depois que, no momento da passagem do
certos tacos quaesquer do lado do b", a roda
dos typos o o disco de combinações tenham
feito a sua volta, os tacos que passaram
foram levados para o lado de 13" no sentido
da flecha 12 pela aaliencia b"; fixada sobro C"
fig, Gc.

Na posição de repouso todos tacos II" re-
pousam sobre B" e são daqui conduzidos
para b" o levados sobre B'j.

O movimento é dado da maneira seguinte:
as alavancas N" que fazem correr os eixos a.

A segunda haste n" da alavanca N" repou-
sando em n3 , figs . 6 a e 6 b, engatam-se
na posição de repouso, n'uma mola, lingue-
ta 1".

O martella sn" de um electro-íman M"
desengata n" do f' quando uma corrente
percorre o electro-iman lar de sorte que a
alavanca N" osculará ligeiramente no sentido
da flecha 9,

Mas sobre o eixo A da roda dos typos está
chavetada sobra uma luva S" que gyra por
conseguinte com a roda doa typos T o a roda
de combinaçõds C" (fig. 6.).

Quando uma alavanca N", fig. G é, está
desengatada e tem osculado ligeiramente á
direita, é agarrada pela ranhadora curta s"
da luva gyrante S" e conduz ainda mais para
a direita, de sorte que a alavanca N:' deslo-
cará o eixo e a" com o taco de alavanca que
tem e que será impellido dara b".

Como a ranhura S" está curvada por
diante o por traz, ella chama a alavanca á
sua posição primitiva o a engata em I" de
sorte que esteja prompta a recomeçar o tra-
lho.

Como esta mach ina comporta tantos alcatra-
imano e alavancas n" accionadas por estes,
sob a fôrma do tacos de alavanca, fig. 6
facil ver que se pôde quando a roda dos typos
gyra, accionar á vontade qualquer cartucho
porta-typo, conduzindo simplesmente os
tacos de alavanca nas posições correspon-
dentes ás dos cartuchos porta-typos de quo
se trata, sobro o disco do combinações e
sobre os discos II" b" lançando uma corrente
electro-iman do taco de alavanca que é pre-
ciso fazer passar para o lado de é".

Digamos já aqui que o cartucho P' que de-
termina a volta do jogo do rolos porta-matriz
(figs. 5 a e 5 é) é igualmente accionado por
uma combinação determinada de seus tacos
de alavanca sobre o disco de combinações.

Com o numero de cartuchos dispostos So-
bre a roda dos typos é bastante consideravel
(84) os seis tacos de alavanca não serão sutil-
cientes para realisar um tão grande numero
de combinações diferentes.

Portanto, os entalhos são divididos sobre o
disco de combinação de fôrma que o martello
não poderá nunca bater sino no segundo'
cartucho.

Para poder accionar por meio do mesmo
martello H os cartuchos situados entre os
outros, a haste M (figs. 6 b o 7) que tem o
martello é guiada, já o disse, em um arras-
tador Gs podendo correr parallolamento ao
plano de rotação da roda dos typos. Esta
arrastador á atacado por uma alavanca
D3 (figs. 7, 6 b, 7a e 2) pivotando em D" so-
bre a armação da inachina e que pôde ser
accionado da maneira seguinte por duas
alavancas de cotovelo que alai estam arti-
culadas.

Além dos cartuchos P, P', a roda dos typort
T, figs. 7 a e 7, tem ainda dons cartuchos
P que se distinguem dos cartuchos P o
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em que estes não teem parafasos de regula-
mento m, fig. 3, nem caracter / (ponçã:o) mas
cada um tem SÓrnente una saliencia z' que
avança a distancia desigual para alado in-
terior da roda einquanto que no mais são da
mesma maneira que P e P' arrastados, accio-
nados pelo martello II e itnpellidos para a
direita pela ranhura curva G.

Para accionar estes cartuchos P igual-
mente o martello II abaixa-se para uma com-
binação determinada de entalhos sobre o
disco de combina.ções.

As saliencias L' são dispostas do tal fôrma
sobre os cartuchos que quando os cartuchos
que as tem não estão em acção passam
ao lado das alavancas d" e O" (como por ex-
emplo a salimicia, em traços grossos da liga 7 a,
passa á esquerda de d") e chegam, quando os
cartuchos estão em acção sob as alavancas d"
e D" e levantam a alavanca em questão (a
saliencia L ponteada na fig. 7 a levanta a
alavanCa. D". Mas, segundo se levanta a
haste inferior de a" ou de D" a alavanca D3,
fig. 7, que accionam será, posta em oscillaçã,o
e estrSdeslocada então pelo arrastador 05 de
um espaço igual ao espaço de 2 cartuchos
porta-typos, de onde resulta que o martello
do typos II poderá operar, na sua posição,
sobro cada I s, 3', 5" e 7' cartucho, ernquanto
na outra posição está destinado a accionar
cada 20 40 6' e Sa cartucho, segundo s ,ja ac-
cionado de um outro cartucho P2.

.1;'unccionamcnto dos clectro-imans
A fig. 8 representa o dispositivo que deter-

mina pôr em circuito um electro-iinan á von-
tade. A fig. 8 a é uma vista detalhada, em
parte tamboris da fig. 1. A forma de pir em
combinação, segundo as necessidades do mo-
inara°, os tacos de alavanca, effectua-se por
meio de uma tira de papel perfurado,
, Para fazer isto de uma maneira simples

pela propria ina.china, figure-se uma tira de
papel (fig. 8 b) conduzida no sentido da flecha
13, sobre um rôlo de contacto c r (fig. 8) picada
por tantos furos sobre a largura (1" finda da
esquerda na fig. 8 b) quantos os electro-
imans (tacos de alavanca). Si então sobre um
rolo do contacto c r

' 
fig. 8 a, se apoiarem

tantas molas de contacto cf, quantos os ele-
etro-imans (de que aqui ha 6) o si o rolo de
contacto c r, for preparado em circuito com
todos os eleatro-imans M", fig. 6 b, o cada
mola de contacto a f com um destes ultimos e
além disto com uma fonte corrente. aconte-
rá que no momento em que as dez perfura-
ções (á esquerda, fig. 8 b) 6 ,3 venham collocar
entre as molas de contacto ef e o rolo de con-
tacto c r, a corrente electrica, circulará por
todos os electrodmans e a alavanca N",
fig. 6 é, oscillando á direita, fará correr to-
hos os tacos da alavanca H" do disco B" sobre
o disco é" o si durante a rotação do disco de
Combinações, as perfurações se veem collocar
sob todos os tacos H", estas, cedendo ao im-
pulso das molas h p, abaixarão o martello H
que accionará assim um cartucho determi-
nado.

Depois da cada volta do eixo da roda doa
Vises, a tira de papel ; fig. 8, recebe um
movimento de avanço intermittente, egual
ao espaço de 2 renques de furos situados um
atra do outro, no sentido da flecha 13, fig.
8 b, e a tira de papel não é em todos os lo-
gttres picada seis furos na sua largura.

Nos logares onde não ha um furo, a mola c f,
flg. 8 a, ficará isolada do rolo de contacto c r
e não passará de corrente pelo electro-iman
que está ligado por conseguinte tambem ao
taco de alavanca accionado por este electro-
ima,n, pelo intermedio de uma alavanca N",
fig. 6 é, não será impellido de B" para b".

Pode-se portanto determinar com antece-
dencia, perfurando de aecordo uma tira de
papel conduzida sobre o rôlo de contacto c r,
a ordem de successâo dos caracteres a estam-
par. Enrola-se uma tira de papel assim per-
furada sobre o rôlo g, 1 figs. 8 e 1 donde
ela passa entre os dous rôlos de contacte r
e molas c f para o lado dos dons rôlos trans-
portadores K" quo em cada volta do eixo A
a fazem avançar á distancia entre dous resi-
gnes de furos.
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Perante as saliencias a s dos cartuchos
Pi figs. O a e 9 está dispasto um prato Y o
diante das saliencias a s" dos cartuchos
P5 está disposto outra prato Y".

03 dons pratos Y Y" estão collocados
baixo um sob o outro e impedem aos cartu-
chos Pl e 135 de irem para a direita., mesmo
quando sejam accionados ou que estes ulti-
mas ou as suas saliencias aseas" passem
diante Y Y" precisamente no momento em
que alias se encontram debaixo 'do mar-
tello II.

Si o intervallo produzido por 133 bastar,
deixa-se Y e Y" lias suas posições, fig. O a,
na qual se collocam diante de aseas.

Mas si se qui zer produzir maior intervallo,
retira-se Y o Y" de a s e do a s ou então so-
mente Y" de a s".

Para esto atreito, a tira de papel picada em
seis resignes de furos (fig. 8 b) está ainda fu-
rada por um 7 renque de furos r que atra-
vessa a mola de contacto c r ; a corrente per-
corre um electro-iman seearaalo x" disposta
sebo eixo da roda dos typos A (fig. 2).

Assim excitado este electro-iman (fig. 9 a)
attrahe um Martello a 4 que approximando-
se do alectro-iman, impelis+ no sentido da
flecha 21 uma cavilha s t podendo correr em
uma alavanca á 1 (fig. O) sob a peripheria do
disco cam (carne) gyrante c x.

Este faz dar uma oscillação do alto abaixo
á alavanca h 1 que leva a cavilha a t em
volta de seu ponto h 1", fig. 9, e chama a
cavilha s t pela saliencia o J," na sua posição
primitiva, visto que entretempo tamboril o
contacto entro o rolo c r, fig. 8 a e a mola c f'

interrompido pelo motivo da continuação do
movimento da tira de papel, e que o mar-
tello a h. fig. 9 a, tenha retomado a sua,
posição primitiva.

A alavanca lo 1 leva uma lingueta h c tendo
uma largura tal que passa os dous pratos que
se tocam Y e Y", fig. O a.

Supponha-se agora que Y e Y" na sua
posição superior, fig. 9 a, na qual se encon-
tram deante de ase a s" e impedem assim
os cartuchos P' ou 13' de se moverem se
forem accionionados; Y e Y" levam, sobre
toda a sua borda voltada do lado do h e uma
dentadura tal que o dente superior do Y se
acha mais alto um passo que o dente su-
perior de Y" e Y tem cinco dentes (fig. 9 é)
Y" sómento troa dentes (lig. 9 a.)

Quando Y o Y" occupan a sua posição
superior, a alavanca h 1 occupa uma posição
tal que esta lingueta h c só engata com o
dente inferior de Y e quando, sob a acção do
excentrico e x a alavanca h, 1 se abaixa, a
lingueta h, c pelos movimentos successivos
(8 furos uns atrai dos outros sob o 7 0 renque
da tira do papel sobre o rolo de contacto 8 h)
abaixará somente Y emquanto que uma lin-
gueta 9 f" collocada, a segunda borda longi-
tudinal de Y e de Y" cala o prato Y em cada
posição, cada voz mais baixa determinada
pelo movimento de h c.

O prato Y leva uma cavilha i f, fig. 9 é,
que descendo corre em uma corrediça do
prato Y", fig. 9 c.

Esta corrediça tem um comprimento igual
ao deslocamento do prato Y sob a acção dos
movimentos parciaes successivos.

Daqui se segue que no 30 desses movi-
mentos parciaes successivos, a cavilha i f se
achará sobre a extremidade inferior da cor-
rediça em Y" e quando é na occasião do

movimento parcial, o prato Y" levado
por i f descerá com Y, do sorte que a lin-
gueta h c, não podendo mais engatar-se
para traz com nenhum dos dentes de Y, en-
gatará agora com o dente inferior do prato Y"
e abaixará este ultimo sómente (fig. 9 g, 9 gh)
emquanto que nestas condições, a sua corre-
diça correrá agora sobre a cavilha 1 f, de Y.

A lingueta 9 f, já citada tem uma tal lar-
gura que cala trunbem o prato Y" e para
assira Y e Y" em cada posição emquanto que
ambas são chamadas do cima abaixo por
molas. No fim do 8 0 e ultimo movimento
parcial o Y" chega igualmente á sua posição
inferior.

Para permittir a Pi, quando se acha ac-
cionado, de mover-se, basta fazer descer de

- O eixo A, fig. 8, tem para este effeito um
disco do curva X3 que faz oscular uma ala-
vanca h c pivotando sobre h a;', fig . 1, depois
de que esta alavanca, cedendo ao impulso de
uma mola (suo tende levantai-a, volta.

A alavanca h :e, fig. 8, tem uma lingueta
que engata-se n'uma roda do lingueta adap-
ptada sobra a extremidade do rolo transpor-
tador inferior h" e Iaz fazer a esta roda e ao
rolo de transporte K" uma fracçã de volta,
em quanto que o rolo superior h" é levado
par fricção e que o papel, passando entre ou
rolos, é puxado para frente.

Sobre a tira de papel, representada na fig.
82b, vê-se do lado dos seis renques de furos
r r , opernndo sobre os electro-imans ainda
um 7" reuque ri e sobre o relede contacto c r,
fig. 8 a, repousa ao lado das seis molas de
contacto c f ainda uma 71 e f 7.

O fim deste dispositivo será expasto no ca-
pitulo que tratar da justificação.

Dispositivo de justificar as linha;
A fig. 9 é uma vista da direita da lig. 2, o

disco conductor D e a barra-guia f, estando
supprimidos; a fig. 9 a é um corta pela fig. 9
o as figa. 9 a e 9 1 são vistas de detalho que
descreverei proporcionalmente.

Para justificar as linhas, se junta os es-
paços, durante a estampagem, a distancia
(convenientemente repartida préviamente
sobre o numero de espaços) entre a linha
bruta e a largura da regragem.

Si se partir destas condições, de um inter-
vali° 'Mirim° determinado o o alargamos,
segundo as necessidades.

Para se pro.luzir o intersetai° minimo,
serve-se do dosas cartuchos de espaçamentos 133,
figs. 9 e 9 b, alojados e retidos como os outros
cartuchos, do forma a poder correr na roda
dos typos. Como o martello II pôde occupar
duas posições, dispoz-se aqui dons cartu-
chos;133 de sorte que o martello,sem dever com-
tudo ser impellido fora da posição que °canoa
em uns momento dado, poderá accionar um
cartucho para produzir o intervallo minimo.

Os cartuchos I33 não levam caracteres (pon-
ções) mas somente a saliencia e o o parafuso
de regulamento m.

No fim de uma palavra o martello II, por
effeito de uma combinação determinada sobre
o disco de combinações, acciona dons cartu-
chos P3 , que então pelo parafuro de regula-
mento nr, baterá na alavanca E, fig. 5 é, e logo
esta, como já disse no capitulo que trata dos
espaçamentos das lettras e das linhas, deter-
minará o deslocamento do jogo do rolos porta-
matriz no comp,imento do intervallo minimo.

Para supprimir as linhas é algumas vezes
necessario augmentar o intervallo minime.
Isto corresponde a deslocar ainda mais o jogo
de rolos porta-matriz por meio dos cartu-
chos P4 ou P5 .

Para o mesmo motivo que no caso de P3
tem-se aqui tambem juxtapostos dous destes
cartuchos P3 .

Elles levam igualmente parafusos de regu-
lamento az, que, quando os cartuchos que os
toem estão em acção, fazem oscular a ala-
vanca, E, fig. 5 b, o crescer assim o intervalto
minium, deslocando de novo o jogo de rolos
poria-matriz.

Si durante a rotação da roda dos typos,
se faz dosear tres vozes o martello de typos,
elle accionará cada vez um dos cartuchos
P3 , P I e P5 , o que produzira então um inter-
vallo maximo.

A esto corresponderiam, por seis tacos de
alavanca, oito entalhos um atraz do outro,
sobre o disco de combinações.

Mas como muitas vezes tambem o inter-
Tall° produzido por uru cartucho Iss, uni
cartucho Ps é sufficientemente grande e que
em outros casos o intervallo minimo basta só
emquanto que em tolos os casos os tres car-
tuchos seio accionados na machina de que aqui
se trata, mas—já o dissemos—não podem to-
dos juntos determinar o deslocamento da
matriz p4 e P5 estão presas em condições nor-
maes, quando passam sobre o martello H.

Pssle-se então accionar os troa cartuchos
o todavia só o Ps funecionará.

Este principio é aunando da maneira se-
guinte:
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um dente sómento o prato Y o logo PI será 7 tucho port i-typos chog r irá em urna na -
posto em liberdade. Emquanto P is é siimenta, abadiara da curva!, que leva aio Ia mais

para o lado o cartucho accionado, o que
O li gação t adita-tado ao cartucho chegará
sob um. disco de bassas que o impelia para o
lado iIa matriz ; logo &pois sendo o cartucho
e o ponção chamados pala ranhura curva 1
ou o disco curvo Ia á, disposição prialitiva, e os
cartuchos P estão calados

3. 0 Na mach ina para estampar os typos,
o jogo de rolos porta-matrizes, composto de
rolos de guia e cartão-matriz que repousam
numa arinaoão oscillantesobre o eixo i e que,
Com a matriz, são appriximad is do panção
em acto do rolhar t pelo cartualio, eucoutran-
do-se, do cada VOA II9 110 A iÇãO (b: iillprGi.ao
por intermedio de uma hasta \V que ataca i
e de uma corrediçi, e", de sorte que todo o

haste II B", lig. 9. e desengata da dentadura i do i será movido do uma fracção de volta de-
terminada pelo ponção gyranto e retomará
em seguida, oscilando, a sua posição;

4 0 Na machina a estampar os typos rei-
vindicados acima um dispositivo para espaçar
as lettras, caracterisado por uni parafuso do
regulamento Ia collocado sobre cada cartucho
parta-typos P, e que, quando o cartucho que
leva está eia acção, lha oscular uma alavanca
E, do sorte que et-, ihspois da estampagem,
patierá, por meio do um dispositivo apro-
priado j' z a zi, fazer avançar de uma quan-
tidade correspondente cam o espaçainonto (bis
caracteres, um arrastados G, levando o jogo
do rolos porta-matriz o ia:dando correr verti-
calmente com relasão ao eixo de rotação da
rodas dos typas

5.° Na machina para. estampar Os typos,
um diseositivo para espaçar as linhas cara-
&alisadas por um cartucho P 3, que está

- adaptado com os outros cartuchos porta-typrsDepois disto é preciso 8 furos um atra.z do . á roda dos typos rotativos, é acciona-lo no
outro, no 7* renques de furos . da, tira do pa- fim de uma linha e faz oscular uma alavanca
pel, quando se quizer produzir o intarvallo K por uma saibrada L. que elle traz, de sortemi nimo .	 * que engatará uma luva de rotação constante
• Pode-se tombem, segundo as necessidades. N com um parafuso sem fim V, que entlo,

augmentar eu diminuir o numero de doo- por intermedio do una dispositivo apropriado
tes.	 is z-za, faz recuar do comprimento do unia

linha o arrasador O, que leva o jogo de
rolos porta-matriz o a matriz M conquanto
que no fim do rea'm unia alavanca de lin-
gne`a, x, pivotando sobre a artnaoão do jogo
de rolos porta-matrizes, está accionada de
fôrma a deslocar a disancia da uma entre-
linha os rolos E que conduzem a matriz.

1 0 , em uma machina para estampar as
matrizes nas quaes os cartuchos P levam
iionções o fazendo ao mesmo tempo avançar
a matéria da largura do urna lettra, assim
como cartuchos P' para o espaço o os cartu-
chos P3, P 4 O P5 para regulamento da justi-
ficação, são dispostos de maneira a poder cor-
rer na poripheria de uma roda do rotação
continua, T paralleltunento ao eixo desta o
são—por meio de um martelo 1-I, collocado
por cima desta roda, abaixando-se para con-
duzir os cartuchos por um deslocamento la-
teral, na sua posição de trabalho s i—calados 7.° Na machina da estampar typos o deslo-
pelo facto que uma tira M, perfura de ma- camento do maxtello li parallelamente
neira correspondonte ao manuscripto e coo- plano de rotação da roda dos typos, provo-
faccionada não em mataria conductora do calo pelo funccionamento de uma dos dons
electricidade, Si c,anduzida, passo a passo cartuchos P2 no sentido que este, estando
atravéz da machina, para excitar, durante calado, desloca da distancia do centro a cen-
a passagem dos 'seus lugares perfurados sob tro de dous cartuchos sobre a circumferen-
os cartuchos c f, c f 7, os electro-imans M' cia da roda dos typos, um arrastador 05 le-
que regulam a posição de um systerna de va,ndo o martello II, por meio de uni jogo de
tacos (le alavanca II", de fôrma que este em alavancas apropriado d" D" Da o isto com o
cooperação com disco C" gyrando ao mesmo o flin de poder utilisar qualquer combinação
tempo com o disco S, deixo cada vez descer o sobro o disco de combinações C" para dons
martello II no momento em que o cartucho cirtuchos
correspondento á perfuração que está em 	 8.° Na machina de estampar os typos um
jogo, se acho debaixo do martello; dispositivo pnanittindo deixar entrar em

2°, na machina de estampar matrizes rei- funcções'separaaamente os:clectro-imans M"
vindicadas achna,os cartucho porta-typos P2, accionando os tacos de alavanca H" em vista
que no repouso estão calados na roda dos da producção'das combinacões ; dispositivo
typos na qual estão dispostos, e que depois queé caracterisailo por umaStira em mataria
de serem accionados por uma mola a saiam não:conductora de electricidade, vasada com
lateralmente desta roda dos typos, de sorte ‘, furos correspondentes as combinações, a qual
que uma saliencia c, adaptada a cada car- passa sobro um rolo (Te contacto c r posto
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em circuito com todos os Maus acima men-
cionados e determina a excitação dos mesnir
seaaxadamante em vis)a do funcionamento
chis tocos de alavanca IV quando por mo-
tivo da disposição dos furos na tira acima
mencionada, um contacto inothalico pó 'e
pro luzir-se entra o rido do contacto c r e as
molas do contacto c f que se apoiam sobre
este o de cuja numero depende o numero dos
electro-itnans

9. 0 Na machina de esiampar typos reivin-
dicado, acima, uni dispositivo antomatico para
justificar as linlia, caracterisado por um
certo numera da cartuchos P 3 . P I ,	 (pia,
em	 normacs, estão calados pelos
pratos YY" e que, accionados pelo martallo

dirsocain (csnf irmo a reivindicação 4 r ) a
matriz quando os pratos que os calam (YY")
estão fira das cartuchos, segundo o tamanho
do excedente do intervallo a juntar ao inter-

llo normal. enquanto que estes pratos YY"
estão desviados dos cartuchos por meio da
tira em mataria não conductora do electrici-
dade (8 reivindicação) por intermedio do uni
eleetro -imau x2, de unia alavanca de lingueta
It 1, h e, do rôlo de contacto c r o do urna mola
de contacto c sa e que a volta dos pratos
YY", isto é, a calagem dos cartuchos Pa,
é encaminhada pelas saliencias a s, o S" ada-
ptadas sobro estes ultimos, operando sobre
uma combinação da lingueta q f", p", que
sustenta os pratos YY" na sua posição do
deslocamento .

Rio do Janeiro, 16 da julho de 189-1. —
Como procuradora:, Julio Gdrand

N. 1.781 — MewGria/ dcscriptivo acompa-
nhando 0,0 »elido d: privilegio, durante
15 armas, ;Ia Republica dos Euados Unidos
do Brazil, paro aperfeiçoamentos no ,; bom-
bas a vapor da vacuo. 	 e7,) da
and Dredfliog Boi' Company, domiciliado
em Nora York (Estados Un:dos da America
(lo Norte)

Rafere-se a invenção o aperfeiçoamento nas
bombas a vapor de VaC110, pelos quaes a acção
da bainha, de seus cylin n Iros actuando os re-
gistros O distribuição por gavetas motativas,
torna, se mais efrectiva, e segura, movendo-se
os registros exactamente até a estensão nacos-
saria para abrir ou fechar os orificios do as-
piração e do descarga, essas operações elTol-
tuando-se som chague, graças a abacinadas da
vapor actuando sobre o embolo nas extremi-
dades :l03 seus cursos.

A invenção consist, :: em nina bomba, a vapor
de vacu° cuja calmara principal é conica ina-
riormente,e que é dotada de tubos de aspiração
O dss descarga, os comes se abrem ou fecham
por meio de registrossusceptiv( is de movimen-
to vertical que se acham guiados em clamaras
hermeticamente fechadas acima das sedes dos
registros, sonho as =sinas camaras dotadas
em suas extremidades superiores da caixas
do estopa para as liastes das portas, O do por-
tas de cada lado, por cujo meio se pado axa.-
minar a extremidade dos mesmos registros.

Na extremidad e superior do tange das m-
inaras dos registros acham-se supportadas comia
venie,ntemente os cylindros que communicain
o movimento aos mencionados registros, es-
tando ás hastes dos mesmos em communi-
cação com os embolos.

As hastes destes ultimo,: prolongain-se atra-
vés de caixas de estopa existentes nas extre-
midades superiores dos cylindros, o si acham
ligadas por juncas articuladas a pontos lixos
na camara da bomba o as valvulas oscilantes
dispostas em caixas cylindricas a uru lado ilos
cylindros, cammunicando essas caixas de dis-
tribuição com as extromidades superior e in-
ferior do cylindro por meio de oriticios e pas-
sagens, de modo a actuar o almofadar conve-
nientemente os embolas e os registros, cujo
movimento se torna assina suave.

Consiste mais a invenção em certos detalha
de construcção, que se descreverão adeanto o
fazem parte das reivindicações.

Nos desenhos annexos, a lig. 1 6 uma ele-
vação de nossa bomba a vapor de vacuo aper-
feiçoaria.

posto em liberdado depois do D'' movimento
parcial.

Quando, por conseguinte, no is renque se
apresenta um fura, a lingueta h c abaixará
primeiro ds um cinto o prato Y, de sorte
que um cartucho Pi durante a sua passagem
gyrando soo II, poderá ser accionado e deslo-
cará do unia qualidade determinada a ma-
triz.

Corno o deslocamento dos cartuchos P I e
Ps se opera da mesma maneira que os do
cartucho P. segue-se que una cartucho pre-
cedentemente accionado fica de novo calado,
na °ocasião da psoxima rotação sobro o mar-
telha e poderá ser de novo accionado.

Mas isto não pado ser desdo que a saliencia
a 8 de cada cartucho P I bata, gyrando, na jogo de rolos porta-matriz oscillante em volta

do Y a lingueta ai ou q 1", pivotando sobre
B" do uma quantidade tal que suba brus-

camente um dente retomando a sua posição
normal $ob a seção do molas.

Mas, como o prato Y não foi abaixado mais
que um (lente, elle retomou a sua posição
superior já, antes que P' passasse sob o mar-
tello II, de sorte que PI será de novo ca-
lado.

Para desengatar o proto Y" recorre-se da
mesma maneira que para Y ás saliencias a s'
dos cartuchos Pa que estando calados, confi-
nam sobre II B" e permittem ao prato Y de
correr do baixo acima um deate.

Como já se disse. o prato Y tem 5 dentes o
o proto Y" sei teia 3; é assim passiva' juntar
suecessivamento ao intervalai minimo deter-
minado já por 1)2 , cinco vezes o intervallo
produzido por P I o -Ires vezes o intervallo
produzido por P.

Como os inlervallos a juntar ao intarvallo
maior são determinados com antecelencia,
toma-se esto sabectients de intervallos em
conta simplesmente por um numero do furos
correspondentes ao 7' renque da tira do papel,

Tantos fures no 7 , renque da tira quantos
dentes cujo prato Y ou Y" será abaixado o
tantas vazas P i e P5 poderlia ser accionados
um depois do outro.

Em resumo, reinvidico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção:

6.° Na machina raivindicada ociosa, um
mecanismo acionando OS cartuchos, no qual
um murtollo II accionando OA cartuchos tra-
balha—por intermedio de um corto numero
de tacos de alavanca II" e de um disco de com-
binações dividido C"—sobre una cartucho de.
terminado, quando estes tacos II" podem to-
dos do uma vez cahir nos entalhos correspon-
dentes E" do disco de combinações, enquanto
que os tacos do alavanca são conduzidos de
um lado (B") do disco de combinações ao outro
(b") o chamados de b" a B" para tornar pas-
sivel um numero ds combinações o maior
possivel sob a acção dos electro-imans M" e
de uma ranhura guia s traçada em um dis-
co S"
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A fig. 2 é uma secção vertical central por
uma das valvulas e pelos cylindros que
actuam estas, em escala maior.

A fig. 3 é uma secção vertical longitudinal
na linha 3-3 da fig. 2, pala caixa de distri-
buição do cylindro, desenhada a uma escala
ainda maior.

As figs. 4 a 8, finalmente, são detalhes da
valvula oscillante e do embolo de valvula,
por cujo meio realisa-se a introducção do
vapor ou outro agente activo no cylindro que
actua o registro.

As mesmas letras de referencia indicam
partes semelhantes.

Referindo-nos agora aos desenhos, A repre-
senta a minara de bomba de nossa bomba a
vapor de vamo aperfeiçoada.

A parte superior dessa cansara, A é de fôr-
ma cylindrica, a parte inferior é, porém, co-
nica na direcção da base A', para permittir
o facil escoamento da mataria sobre que se
opera no tubo de descarga, quando se lhe a.p-
plica pressão na camara da bomba.

A mesma parte inferior acha-se ligada por
meio de pernas a, á placa de base, e é dotada
de tubos do aspiração e de descarga BB', dis-
postos na parte inferior da, cansara, A, e com-
municando por outros tubos ,respectivamente.,
com o ponto donde se deve retirar a mataria
tratada e o ponto em que se deve transportar
a mesma.

Aquelles tubos BB' acham-se em linha ou
a angulo recto um com outro, havendo re-
gistro C, C' para abrir ou fechai-os.

Estes registros são guiados em corrediças
das caixas C 2 C , sendo articulados em suas
partes superiores nas hastes do registro D D',
as quaes se acham ligadas aos emboles E de
cylindros verticaes F.

As caixas dos registros 02 C3 e os tubos de
aspiração e de descarga B B' são dotados em
suas extremidades superiores do travessas
verticaes b, que servem para supportar as
duas meias secções de eamaras hermeticas
C4 C5, as quites secções trazem em n suas extre-
midades superiores e inferiores, flanges d, d',
que se prolongam exteriormente, achando-se
os llanges inferiores aparafusados nas tra-
vessas b das caixas 02.

As camaras c C5 são dotadas, em seus lados
oppostos, de corrediças convenientes para os
registros C C', e em suas extremidades supe-
riores, de caixas de estopa e para as hastes

D' dos registros C C'.
As partes médias das paredes lateraes das

camaras C4 C5 são munidas do portas de vi-
sita é, por cujo meio se pôde examinar as
eonnexões de articulação dos registros com
suas hastes, afim de se concertarem em caso
de desarranjo. As mesmas camaras operam
como corrediças para os registros, sen3 o seu
objecto tornar as caixas (le registros perfeita-
mente liermeticas, mantendo-se assim um
vacuo mais completo na bomba que se pede
actuar de modo mais effectivo e com menor
trabalho.

O flanges superiores das camaras Cí C 3 sup-
portam travessas verticaes F2, em qua se apa-
rafusam os fundos inferiores dos cylihdros F.

As extremidades superiores das hastes D D'
dos registros C C' cornmunicam com os em-
bolos E e se acham guiadas em caixas de
estopa convenientes F, existentes nas cabe-
ças inferiores dos cylindros, achando-se as
hastes de embolo E' guiadas em caixas de es-
topa f' situadas nos fundos superiores dos cy-
liteiros F. 03 embalos E são dotados de segui-
mentos de qualquer construcção conveniente.

As hastes de embolo E se prolongam além
(les fundos superiores dos cyl ladros e se acham
ligadas, em suas extremidades superiores, por
meio de braços articulados /2, /2 , a azas tixa,s
f existentes nos lodos da camara da bomba
A, achando-se por sua vez os braços ft ligados
por hastes articuladas re ao braço de mani-
vela p. situado sobre os eixos de gavetas
oscillantes, por cujo meio fica admittide o
vapor, agua ou ar comprimido no cylindro,
afim de actuar os embolos E.

A gaveta oscillante g acha-se 'disposta em
uma caixa de distribuição cylindrica, G exis

tente a um lado do cylindro, sendo preferi-
velmente o corpo daquella caixa fundido
junto com o cylindro, e dotado de orificios de
entrada de sabida e de almofada,mente para o
vapor ou outro agente usado.

A gaveta oseillante g consiste em uma val-
vula principal cylindrica g o uma valvula in-
terior g', ambas dotadas dos orificios neces-
sarios de entrada, do sabida e de almofada-
mento, como se vê nas figa. 3 a 8, por cujo
meio a gaveta e a caixa do distribuição com-
municam cora as extremida.dcs superior e in-
ferior do cylindro, de tal medo que o agente
activo fica fornecido em urna extremidade do
cylindro emquanto se evadia em outra ex-
tremidade. A valvula inferior g .̀, acha-se den-
tro da valvula principal g, e seus orificios de
entrada, de sabida ou evacuação e de ahno-
fadamente, correspondem a intervallos conve-
nientes, com os mesmos orificios da caixa de
distribuição, de sorte que o embolo ligado aos
registros do tubo de aspiração ou de descarga
póde-se levantar ou abaixar quando é neces-
sario.

Na fig. 2, um embolo do cylindro do vapor
é representado no fundo deste, achando-se as
valvulas promptas para erguer o embola e o
registro. As camaras para o vapor e os ori-
li cios de almofadamento voem representados
em linhas ponctuadas o as camaras para o
°riflai° de evacuação, em linhas pretas cheias.
A valvula principal y se acha ligari a, pelas
articulações e alavancas lig. 2, fig. 3, fig. 5,
(vide fig. 4), á extremidade superior da haste
do embolo E, e disposta de tal modo que, a
cada extremidade do percurso, a valvula
principal admitte vapor em uma extremidade
o o evacua emn outra, abrindo-se os orificios
de almofadamento em tempo conveniente.

A valvula interior g' é chamada a valvula
do operador, sendo actuada pelo machinista
quando o embolo se acha em uma extremi-
dade ou outra de seu percurso, e a salvula
principal prompta para admittir vapor. Basta
para esse fim mover a alavanca ligada á
valvula interior, o que introduz o vapor na
valvula. principal.

Como os orificios desta se acham a.berto3,
o mesmo vapor penetra no cylindro e o em-
bolo começa a mover-se, assim como a val-
vula principal, visto ser ligada á haste do
embolo pelas alavancas e as cadeias interina-
diarias.

A valvula do operador fica estacionaria,
menos quando for movida pelo machinista,
continuando a valvula principal a se mover
com a haste do embolo, ella fecha em tempo
conveniente os orificios de vapor e do evacua-
ção, e abre os oriticios • de almofadamento
aslinitte o vapor ou outro agente, de modo a
almofadar o embolo, padendo-se assim dis-
pensar um cylindro de almofada separado
acima do cylindro activo.

Havendo dous cylindros, um para o regis-
tro do tubo de aspiração e o outro para o re-
gistro do tubo do descarga, devem-se dispoe
duas alavancas II na plataforma do machi-
nista, que se acha situada acima da bomba A,
como representa a fig. 1, sendo aquellas ala-
vancas ligadas por alavancas articuladas h,
alavancas conjugadas h' e hastes h?, a mani-
velas h3 sobre o eixo da valvula po operador
g'. Empregamos mais uma terceira alavanca
que actua uma valvula de duas aguas Ii pela
qual vapor ou agua se fornece alternada-
mente á ca,mara da bomba, intraluzindo -se a
agua em fôrma, de chuveiro, do modo a pro-
duzir a condensa;:ão do vapor na mesma ca-
nsarao conseguintemente o vamo pelo qual
fica aspirada a matula, e servindo o vapor
para expellir esta ma.teria,depois de aspirada
na camara da bomba, fazendo-a penetrar em
tubo de descarga e dali em um conducto con-
veniente que a leva ao ponto em que se quer
deposital-a.

funcção e operação da bomba propria-
mente dita de produzir o vactio acham-se
suficientemente descriptas acima. Accrescen-
taramos semente que a valvula de duas aguas
l', assim corno as valvulas dos cylindros de-
vem ser operadas em tempo conveniente para
se ter um trabalho prompto e effectivo
bomba e dos registros.

Pôde-se empregar qualquer construcção
apropriada de gaveta e de distribuição para
se obter a alimentação dos cylindros por
meio de vapor ou outro agente, por isso não
nos limitamos á disposição especial da val-
vula representada nos desenhos.

Pelo emprego das cansaras hermeticas para
os registros dos tubos de aspiração o de des-
carga consegue-se manobrar esses registros
sem admissão de ar na bomba, enquanto o
almofadamento dos embolos ass-gura o traba-
lho filei e silencioso dos mesmos registros,
de modo a se ter uma bomba de marcha mais
eficaz o com menos fricção o consumo do
vapor que as bombas de vamo até hoje co-
nhecidas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, a combinação de uma calmara de bomba,
tubos de aspiração e de descarga dispostos na
parte inferior da mesma, registros guiados
em ca, ixas existentes nos mesmos tubos,cama-
ras hermeticas (lotadas de corrediças dispos-
tas acima das sedes naquellas caixas, sendo
as mencionadas cansaras dotadas de caixas de
estopa em suas extremidades superiores para
as hastes (las val y ulas, de modo a preve-
nir o access() de ar nas camaras, registros o
bombas, substancialmente como foi deseripto
acima

20, a combinação de uma camarada bomba,
tubos de aspiração e descarga na parte infe-
rior da mesma, registros guiados em caixas
existentes nos mesmos tubos, cylindros desti-
nados a actuar os registros, achna destes, e
embolos naquelles cylindros, em communica-
ção com os mesmos registros, uma caixa do
distribuição, \raivadas ou gavetas oscillantes
nesta ultima caixa, sendo a caixa de distri-
buiçá..o e as valvulas dotadas de orificios de
entrada, de evacuação e de almofadamento,
meios para ligar as hastes do embolo ás vai-
vidas oscillantes principaes, para a manobra
automatica das mesmas, o um mecanismo do
alavanca para manobrar as valvulas eseillan-
tets interiores ou valvulas do operador, afim
de admittir o agente activo nos cylindros,
sub3tancialmente como foi descripto acima;

3", a combinação, com uma camara do
bomba, de tubos de aspiração o de descarga
dispostos na parte inferior da mesma, regis-
tros guiados em caixas existentes naquelles
tubos e calmaras hermeticas dispostas acima
das sé(les guiaioras dos registros menciona-
dos, achando-se as mesmas ca.maras compos-
tas de duas secções dotadas de corrediças em
linha com as sódes das caixas, e de uma
caixa de estopa nas extremidades superiores,
para a haste do registros; substancialmente
como foi descripto acima;

4i, a combinação de uma calcara de bomba,
tendo tubos de aspiração e de descargas re-
gistros guiados em caixas; existentes nos
mesmos tubos, camaras hermeticas com cor-
rediças para aquelles registros, travessas ver-
ticaes supportadas pelas mesmas camaras,
e cylindros destinados a actuar os registros,
supportadas pelas mesmas travessas substan-
cialmente como foi descripto acima;

5s , a combinação de uma camara do bomba.
dotada de unia valvula do alimentação de
duas aguas para agua e vapor, tubos de as-
piração o descarga na parte inferior da
cama.ra de bomba, registros situados nos
mesmos tubos, cylindros destinados a actuar
os registros, acima daquelas valvula.s, caixas
de distribuição nos IllesM0:3 cylindros, valvu-
las principaes exteriores naquellas caixas de
distribuição, vaavulas de operador interiores,
tendo as mesmas caixas de distribuição e val-
vulas, orificios de entrada, do evacuação e (le
almofadamento, meios para ligar as hastes do
emlálo dos cylindros ás valvulas principaes
e alavancas em communicação com a valvula
interior ou do operador, admittmdo as
mesmas alavancas vapor vivo de modo a
actuar os cubelos e os registros, emquanto a.
eonnexão das hastes de embolo com as valvu-
las principaes produzem a intercepção do va
por e o ahnoladamento conveniente dos
emboles e dos registros, substancialmente
como foi descripto acima;
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G", em uma bomba de produzir vacuo, a
combinação do uma camara de bomba tendo
iun tubo de aspiração ou de descarga, um
registro guiado em unia caixa existento no
mesmo tubo, um cylindro destinado a actuar
o registro, um embolo no mesmo cylindro,
uma haste ligando o registro ao embolo, uma
haste do embolo guiada na cabeça superior
do cylindro, uma caixa de distribuição no
cylindro. uma valvula ou gaveta principal
oscillante na mesma caixa de distribuição,
uma volvida oscillanta interior ou valvula
do operador na valvula, principal, sendo a
caixa de distribuição o essas valvulas dotadas
de imitidos de entrada, de evacuação e de al-
mollidamento, uma connexão da alavanca
entre a haste do embolo e a valvula princi-
oipal, o uma alavanca de manobra em com-
municação core a valvula do operador sub-
stancialmente como foi deseripto acima o re-
presentam os desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 7 do novembro do 189 1.—
Como procuradores, Ja les Gdraud Ss Le-
dere.

N. 1.785 — Memorial descriptivo acompa-
nhando uns pedido de priviley:o, durante 15
nonos, na Republica dos Estados Unidos do
liral para—Aperfeiçoame,ntos em appare-
lhos de dragagem—invençaO da Mining anil
Dredging Pover Compiny, domiciliada em
Nova Yuri( (Estados Unidos da America do
Norte)

Refere-se a invenção a um apparelho de
dragagem aperfeiçoado; d ) typo daquelles
que se collocam em uma gabarra ou chata
e em que as partes ustules bem conhecidas,
taes como O mocadismo do excavar, o reci-
piente da materia tirada, e uma bomba e urna
caldeira destinada a fornecer vapor á mesma
bomba e ás bombas que aAhnentão do agua o
recipiente, se acham combinadas do tal modo
que a materia excavada penetra em estado
liquido na bomba, podendo assim ser facil-
mente aspirada pelo tubo dessa bomba e con-
duzida pelo tubo do descarga ao legar con-
veniente.

Consisto a invenção em um apparelho do
dragagem comprehedendo uma gabarra 01.1
chata, um mecanismo de escavar disposto na
mesma chata, um tanque receptor aberto,
igualmente na chata, meios destinados a for-
necer, misturar o agitar jactos de agua na
parte superior o no fundo cio tanque, uma
bomba aspirante a vapor, cujo tubo de aspi-
ração communica, com o tanque e um con-
duto em cummunicação com o tubo do des-
carga da bomba.

Consiste mais a invenção em um apparelho
do dragagem =prebendando urna gabarra
ou chata, um mecanismo de escavar disposto
na mesma chata, um tanque reseptor do pul-
verisação aberto, igualmente na chata, uni
tanque do mistura aberto em communicação
com o tanque do pulverisação, uni apparelho
pulverisador nesta ultimo; meios para forne-
cer agua a ambos os tanques, uma bomba
aspirante COM UM tubo de aspiração indo
(lo tanque do mistura á bomba, e uni conde-
c to em communicação com o tubo de descarga
da bomba.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa
uma secção vertical longitudinal de uma ga-
barra ou chata, mostrando a disposição dos
orgãos activos do nosso apparelho de draga-
gem aperfeiçoado.

A fig. 2 é uma elevação de lado, e a fig. 3,
uma vista em plano cio mesmo apparelho.

A fig. 4 é uma secção vertical transversal
pela linha 4-4 da fig. 3.

A fig. 5 é uma elevação de extrem ; dade da
gabarra com seus apparelhos de guindar, ou
suspender, mostrando todas as figur as prece-
dentes o apparelho de dragagem disposto eia
duplicata na noesma, chata.

As figs. 6 e 7 são, respectivamente, una
plano e uma elevação do lado do tanque re-
ceptor e dos bicos que servem para misturar
e agitar a mataria contida no mesmo, sendo
essas figuras em escala maior.

A fig. 8 duma vista em plano de uma con-
strucção modificada do apparelho da draga-

gen], mostran lo o tanque receptor em com-
municação cora um tanque do pulverisação,
e a fig. 9, urna seecão vertical longitudinal
pela linha 9-9 da fig. 8, desenhada em escala
maior para mostrar o mecanismo de pulve-
viração.

As mesmas letras de referencia represen-
tamu partes correspondentes. A, representa
uma gabarra ou chata, fundeada de qualquer
modo conveniente no ponto em que se deve
praticar a dragagem.

Em urna extremidade da chata, acha-se dis-
posto o apparelho de excavar e suspender a
mataria que se quer tirar do fundo ou da
margem do curso da agua consistindo o mes-
mo apparelho em uni guindaste gyrador 13,
um balde II' que recolhe a mataria e uma
machiai, a vapor 13 2 que suspende o baldo de
modo a poder ser levado pelo guindaste no
tanque receptor, que :e acha situado por
traz do guindaste no corpo da chata, como se
vê claramente na fig. 3.

Talas as partes do mecanismo de dragagem
dispõem-se cru duplicata na chata, preferi-
velmente do modo a se acharem collocados
symetricamente ao eixo longitudinal da mes-
ma. Os guindastes e as inachina,s de suspender
os baldes collocam-se em uma extremidade
da chata, sendo os guindastes ligados rigida-
mente por tuna armação F, como representam
as figs. 3 o 5.

Os baldes B' se contrabalançam um ao outro
e os gyndastes gyradores, que se acham adja,-
cantes um ao outro na extremidade da chata,
permittem descarregar directamente a mata-
ria nos tanques receptores sem o emprego de
planos inclinados para esse fim. O uso de
dous baldes e de dons apparelhos de suspen-
são permitto tatnbem excavar uma largura
maior do canal do rio sem mudar a draga do
logar.

Uma bomba a vapor do produzir o vacuo D
dispao ao lado de cada tanque receptor C, com
o qual communica por seu tubo de aspiração
D', quo está curvado para baixo, de modo a
penetrar até porto do fundo do tanque.

O tubo do descarga 1.) 2 de cada bomba D
acha-se eia commtmicação com um conducto
D3, pelo qual a materia descarregada pela
bomba fica transportada ao log,ar conveniente
o que se compõe da um certo nutnero de sec-
ções juntas, suspensas por correntes que se
prendem em uni mastro ao botaló da chata, o
supportadas por bolas até ao ponto onde se
quer operar a descarga.

Aquelle conducto Dm se acha ligado ao tubo
de descarga D2 por uma junta articulada, de
modo que o mesmo conducto pode conservar-
se sempre estacionario no ponto de descarga,
apesar de a draga mudar de posição até carta
extensão, conforme pedirem os progressos da
exeavação.

Na extremidade opposta da chata existem
as caldeiras E que alimentam do vapor as
bombas de aspiração, as machinas de suspen-
der e as bombas pelas quaes se fornece aos
tanques receptores C a quantidade necessaria
de agua.

As bombas de operar o vacuo, as bombas
de alimentação de agua e as caldeiras acham-
se protegidas por uma superstructura con-
veniente, que contém igualmente os cama-
rotes destinados aos machinistas e emir°.

O tanque receptor C, que se vô nas figs. G
o 7, consisto em urna especie de moega, cuja
parede interior se prolonga de modo a im-
pedir que alguma parte da mataria caia na
chata.

Perto do fundo de cada tanque 13 acham-se
os tubos de alimentação de agua é, que pene-
tram pelas paredes latamos e são (lotados no
interior do tanque de bicos ligeiramente
recurvados b i , pelos quaes se impeliam jactos
de agua, do modo a prevenir a accumulação
no fundo do tanque da mataria deitada pelas
baldes.

Emquanto a mataria fica sendo assim agi-
tada por aquellas jactos, a agua destinada a
ser misturada com a materia, para a con-
servar em estado liquido é fornecida por um
tubo maior b2 terminada por um bico b3, que
se acha situado sobro a parede lateral do
tanque CL.

A agua dos jactos agitadores é lançada por
uma bomba pequena p, e a agua do jacto que
opera a misturu por urna bomba maior id •
Aquelles jactos reunidos fornecem a quanti-
dade de agua sufficiente para manter o con-
teúdo do tanque em estado liquido, do maneira
a poder ser aspirai° com grande facilidade
pelo tubo Di no interior da bomba I) o se des-
carregar livremente pelo tubo D2 o o con-
duto D9 no legar escolhido para deposito.

O tubo de aspiração Dr e o tubo de descarga
da bomba D são dotados de gavetas actuadas
pelo 'vapor ou de outros cylindros (le con-
strucção conveniente.

Os tubos de descarga Dm de ambas as bom-
bas D acham-se ligados por um condutor Da,
de tal modo que se obtem pela acção das duas
bombas urna corrente quasi continua de ma-
taria liquefacta que vau ter ao lograr do depo-
sito, produzindo a acção alternada das bom-
bas, grande economia (To tempo o trabalho,
ao mesmo tempo que augmenta a quantidade
de mataria descarregada o dá maior capaci-
dade à draga.

As caldeiras E alimentam de vapor vivo as
cansaras de vacuo das bombas C, os cylindros
que actuam as gavetas dos tubos de aspiração
e de descarga das mesmas; as bombas que
lançam os jactos do agua destinados a agitar
e a misturar a mataria, e as machinas que
suspendem os baldes do amparam de draga-
gema. Os tubos de alimentação de vapor vem
representados na fig. 3.

Quando a mataria ou deposito quere deve
,I ragar consiste em torrões ou pedaços gran-
des e duros, é necessario fazer passar a mesma,
por um tanque do pulverisação G, disposto
sobre a coberta ao longo do tanque receptor C
o ligado a este por um plano inclinado G .
O apparelho pulverisador se compõe de cylin-
dros Gsa dotados de dentes agudos g e dispostos
bastante perto um do outro para quebrar a
mataria e pulverisal-a sufilcientemente para
poder penetrar no tubo de aspiração, sem
haver perigo do se entupir o mesmo.

Os cylindros dentados g2 collocam-se no
tanque de pulverisação O em que o meca-
nismo do excavar descarrega o seu conteúdo
e que se acha á distancia sufliciento do eixo
do guindaste gyrador para receber os baldes
suspensos por esto.

O tanque e os cylindros do apparelho do
apparelho de pulverisação são alimentados do
agua pe,1os tubos 9 1 da bomba p, que fornece
agua ao tanque receptor C. A agua assim
recebida lubrifica e dissolve a mataria, em-
quanto os cylindros a trituram, e tornando-a
quasi liquida impedem o entupimento dos
tubas de aspiração o do descarga da, bomba.

Empregando-se da.quelle modo dons appa-
relhos de escavação, dons tanques receptores
e duas bombas na chata, e collocondo-se os
tanques receptores ou os tanques de pulveri-
eação respectivamente perto da extremidade
do raio formado pelo movimento gyratorio
do mecanismo de escavação, pôde-se escavar
grande largura sem mudar a posição da
draga, emquanto, regulando-se a agua forne-
cida aos tanques de pulverisação o de rece-
pção; podendo-se retirar de baixo da agua
diferentes especies de mataria, nos lados e
nas extremidades da draga.

Nosso appa relho aperfeiçoado de dra eagem
é de grande vantagem para augmen'"tar
profimdidade de lagos, rosar vidorios, açudes,
etc., ou para profundar o canal de rios ou
qualquer curso de agua, sendo a mataria ex-
traindo, transportada facilmente no barco e
dahi até um legar distante servindo do de-

positoA disposição em duplicata do todas as partes
em uma chata, permitte retirar da agua
grande quantidade de materia„ que fica aspi-
rada em estado pulverisado na bomba, a
qual a descarrega em corrente quasi contintia
no conduto, que a leva, onde se quer depo-
sital-a.

Desse modo, si acontecer que uma das dragas
fique inutinsada, a operação não se inter-
rompe, continuando a trabalhar a outra, até
se concertar a primeira ; além disso, a chata
acha-se contrabalançada o fórum, conjunaa,-•
mente com os outros accessorios, uma e,stru-



penha da superior qualidade, notando-se
que as quantidades podem variar segundo a
qualidade do couro a empregar-se ; depois de
convenientemente misturado colloca-se tudo
em um vazo hermeticamente fêchado durante
o tempo de 24 horas, tendo o cuidado de me-
char com uma o:matula do madeira, o coa-
toai do vazo de (luas cor duas horas, afim
do ficar bem dissolvido.

Para usai-o toma-se as partes da correia
a soldar, depois de convenientemente escoa-
das, afim da bali levantar a fibra do couro e
applica-se com um placai o cimento acima
descripto, deixa-so seccar por espaço do
meia hora e repete-se a operação ; depois do
can acidem temei' te somas as partes o que deno-
tará a dm esbranquiçada que deverá ter, toma-
se um fogareiro amam com carvão vegetaaque
no deverá ter labareda e fumaça e approxi-
Maaa as partas a soldar no calor do fogo,
deixando licor o tempo necessamio a derrater
o cimenta, o qual tomará uma cUr castanha,
rotirmso incantineate e introduz-se ambas as
partes em uma pran sa de forte pressão, dei-
xanamso o tempo neceasario para esfriar;
findo o que, achasse emanaada a correia, offe-
ras cando o maxima da resistencia que compor-
tam as suas aimansams.

Ema resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos de nossa invenção:

Era processo do fabricação consistindo em
soldar as tiras da couro que constituem as
corroias para machinas:

la 'um cimenta da seguinte composição: mil
grammas de aulfureto de carbono puro o
quatrocentas grammas do gutta-percha do
suparior qualidade, convenienaemente mistu-
rado e guardai:is durante 24 horas em uns
vszo hermeticamente fechado, onde é mecha
do de duos em duas horas com uma espatula
de madeira;

20 , a coinwsição acima reivinclicada appli-
caaa com um pincel nas partes da corroia a
soldar, próviamento escovadas, as quaes
deixam eui seguida saccar por espaço de meia
hora, repetindo-se outra vez a mesma opera-
ção e deixando-se do novo secam as partes
assina tratadas

.3', a exposição no calor de uni brazeiro
sem fumaça das parte; a soldar, préviamento
praparailas como indicado na reivinlicação
primeira em seguida de que são as mesmas
incontinente e depois ao convenientemente
sobrepostas, submettidas em unia prensa, a
uma forte pressão durante o tempo necossa-
rio ao esfriamento;

4^, a applicação do processo acima á fabri-
cação das correias singelas e dobradas em
substituição dia s ystem de costuras ou do
cravações quase empregam actualmente tudo
como acima especifica a o e doscripto no re-
latorio.

Rio de Janeiro, 2.) de novembro de 1891.—
Como procuradores, Pies afraud & Leelerc.
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Perdeu-se a de n.3.937, de 1:000a, 50/ da
aivida publica. Pede-so entregai-a na rua
da Candelaria n. 18. 	 ('
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Dirro Officiane

As asaignaturas são pagas adeantadamente
á razão do 24a, por atino ou 12$ por semestre.
Começam eM qualquer dia , mas devem
terminar em ll0 ele junho ou 31 de dezembro.

Roaa-so aos Srs. assignantes hajam de
reformar suas assignatura.s até 31 de dezem-
bro ccrrente, afim do não haver interru-
pção na remessa.

Os Srs. assignantes que gosam dos favores
do art. 29 elo regulamento vigente queiram
tombem communicar á administração da Im-
prensa Nacional si desejam ou não continuar
COM suas aasignaturas.	 (.

Dezembro (1594)

atura por cujo Meio a operação da dragagem
se pado effectuar de maneira facil, rapada e
comparativamente menos despendiosa do que
pelos apparelhos de dragagem até agora em
uso.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, A combinação de uma draga, um appa-
relho de escavação disposto na mesma, uni
tanque receptor abarto para a mataria rira-
gala, meios para misturar a mesma mataria
no tanque receptor com agua, uma bomba do
fazer o vacam a vapor, dotadas de tubos de
aspiração e descarga com vai vu/as, acitando-s•
o tubo de a.spiração em cainmunicação com o
tanque receptor, e um conducto aommuni-
condo com o tubo do descarga da mesma
bomba, substancialmente como foi descripto
acama

2, A combinação do unia draga, um alma-
relho de escavação na mesma, um tanque re-
ceptor para a mataria dragada, meios para
misturar esta mataria no tanque com agua,
jactas agitadoras no fundo do mesmo tanque,
uma bomba de fazer o vacuo a vapor, cujo
tubo de aspiração se acha em communicação
co:a o tanque. e um conducto communicando
man o tubo do descarga da bomba, substan-
cialmente como foi descripto acima

3', Um appamelho do dragagem, consistindo
em uma chata ou gabarra, um mecanismo de
escavação para a mataria extrahida, disposto
na mesma chata, um tanque de pulvorisação
aberto, um mecanismo do pulverisaaão nesse
tanque, meios para alimentar ele aou s o
tanque receptor á bomba, e um conducto em
communicação com o tubo da descarga da
mesma bomba, substancialmente como foi
desmaia() acima

4°, Um apparelho do dragagem composto
de unia chata ou gabarra, um mecanismo do
escavação para a mataria, extrai/ida, disposto
na mesma chata, um tanque do pulverisação,
igualmente na mesma chata, em que se das-
csrrega a mataria dragada., uni mecanismo
ac pulverisa.ção no mesmo tanque, um tanque
receptor, um plano inclinado pando em com-
municaçãob tanque de puiverisação e o tan-
que receptor, tubos para alimentar de agua
ambos 03 tanques, uma bombo do fazer o
veiou° o vapor, um tubo de aspiração pondo
a bomba em communicação com o tanque re-
captor, o um conducto eia conununicação com
o tubo ele descarga da bomba para levar a
mataria extrahida ata o ponto em quase deve
descarregar, substancialmente com foi dos-
cripto acima.

Rio do Jaueiro, 7 de novembro de 184.—
Com) procuradores, Jules Cdrand & Leclerc.

--
N. 1.786 — Memorial descriptivo acompa-

n'tando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Repub!ica dos Estados Uni,los
Brazil, para asseWO hygienico para latrina,
invençab de Karl lIoefelotayr, mora lor coa
Aich, Baviera (Allemanha).

A presente invenção tem por fim prevenir
tolo o perigo de infecção proveniente das
latrinas, dando a estas toaas as condiç5e hy-
gienicas requeridas.

Como representam os desenhos, comsigo
&tuella fim polo emprego do um bloco que se
põe sobre o assento e que se compõe de um
certo numero de folhas do papeapergaminho
ou panno impermeavel e tendo uma prepa-
ração antiseptica, calocadas uma sobre ou-
tras e reunidas nas castas.

Essas camadas de papel ou panno são do-
tadas de unia abertura com beiras cal-lidas
em fôrma de funil a, que se introduz na
abertura da assento, e se acham curvadas da
parte fIO frente de inalo a corresponderem
ás bordas do assento.

A curvadura em airma de funil impede
qualquer contacto com as paredes da bacia,
emquanto a curvadura anterior do papel ou
panno protege as mates do corpo a desco-
berto contra as bordas do assento.

Quem ha do ir á privada arranca camada
superior do papel ou panno, e assegura-se
alaslin todas as condições de hygiene.

MARIO ÜPPICIAL
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Não é necossario fixar as _folhas menciona-
das sobre o assento, bastando para segurai
as beiras calhetas cru farina de funil e curva-
tura de diante.

Conforme as dimensões dos assentos, pre-
param-se falhas de diversas dimensões, para
se adaptarem todas as circumstancias.

Não á na-assaria que o bloco de papel saia
collocado sob:o o assento da latrina, po l en-
do-sa pendurar na parede. porto do /IMMO.
Neste caso, quem vai á privada arranca unia
folha, que p5a sobro o assanto, obtendo o
mesma resultada bygieniao.

O meu assanto de latrina bygionioo paio
tam l ican co empregar do outro modo, em
formata da atalaiam, do manaira a seusar
fiara de casa e ein viaaem, podendo qualquer
um, onde nao se encontras o aaicaa) aoscri-
to, arranjar-se um assenta hygimaao.

Nessa disposição um pequeno tampam da
folhas, sais por exampla, reunam-sa cai uai
caderno, aohando-s) o lado util voltado para
o interiar

Estas aditas palma se vendeio em turma ile
cartaira, accommodanao-sa facilmente na al-
gibeira.

Comprehande-se, sem m :is explicaçõca, que
o uso ao bioco antiseptico acima dascripto
offarace enormes vantagens, pois garanto, de
modo simples e comple.;o, contra o perigo de
infecçao e tolos os inconven i entas que rasai-
tun do pouca asseio dos latrinas.

Em resumo: reivindico coma pontos o ca-
radares coraaitutivos da minha invenção:

I°, um assento itygianico do latrina, ci-
ractcrisada par um bloca que se catana so-
bra o MOSITIo assento o que so e impTie
falhas tio pipal ou patino lia parmeavel cal-
locadas unia sobro ouima, e temi to uma prepa-
ração antiseptica,, sendo o me', ' fio •I.oco (lutado
de urna abadara com as bairas cala las In
firmar da funil corre,spanaento á abertura da
bacia e da lana curvatura anterior servindo

protecção contra as bordas do assenta
arrancando-se a folha superior do mesmo
bloco, cada vez que co viro á privada

2°, uma mmlificação do assento de latrina
descriptivo na miivindica,ção acima, pelo qual
as folhas mencionadas se reunam em Nara
de carteira em canhenho, da modo a mo p0-
derem levar facilmente na algibeira, substan-
cialmente como foi descripto acima e repre-
senta o daisonho =coro.

Rio de Janeiro, 8 de noembra do 1891.—
Como procuradores, Tufes Gdrand Le-
ciem.

N 1.787 — Memorial deseriptivo aecompa.
n'aludo na pedido de priv:iegio, durante
15 annos, na 1?pabl!'ea dai; Esta/os 11,1idos
do Brazil, para o processo para emendar ou
dobrar correia para machinas por meio da

luvonç %fo da Companhia Ame-
rica Fabril, estabelecido nesta Capital
Federa 1.

As carreias singelas de couro são feitas de
tiras emendadas em sealama unia (Ias outras
por meio de costuras ou do arrebites, para
praticar essas costuras ou para collocar
arrebites é neressario abrir furos nas mistas
das tiras que se devem solasepôr para uni-
rem-se, ficando assim nestes togares a resis-
tencia da correia sensivelmente diminuida.

Quando se trata de correias dobradas, esta
inconveniente é ainda mais accentuada pois
que as duas tiras sobrepostas que as consti-
tuem são costuradas juntas em tolo o com-
primento.

Esse processo de fabricar correias, affin do
inconveniente acima apontado, apresenta
mais outros sem faltar do preço da mão de
obra que torna a fabricação assaz ilispendlosa,
Oque nos determinou a adoptar uni novo
processa de fabricação que consisto em unir
as tiras por meio de solda em substituição ás
costuras ou cravações até hoje empregadas,
usando para isso de um cimento de nossa
invenção cujo preparo é feito do modo se-
guinte

Para mil graminas de sulfureto de carbono
puro junta-se quatrocentos gramma cio guita- Imprensa Nacioual —Rio de Janeiro —1894
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